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a D IG N I D DE

O, NOSSOI EMBLEMA E' UMA P,O¡MBA
A NOSSA VO'NT'ADE É UM AMIGO

RUMO

seguir melhor, o jO'l'nal da mi­
ma ter,ra tem cumprido, os lei­

tores !PQdeTão. ajuitæ.r da nossa

conduta. Nunca fOll':Illei o corpo
do jo:r;nl8il ¡pI!liI'a TelCleiber dólares
OUi rublos. ISiem¡pcr"e fa,lei de ho­

mem palra homem, o díâlogo, po_
æém, está sempre em ruberto. Is­
to ¡pa,ra para aqueles que nos

combatem, que nbs irrtímídam

NADA DE PROMESSAS MAS ...

PPD,/PS:D QUE:R A COINCLUSÃO'
,DA BASÍLICA
DE NOSSA SENHORIA DA PIEDADE

'com as Ip'OIpUillalçõ'es, 'O que já nã'o
é 'P'OIUCO!

IÉ 'c!l8lno 1Cl,ule, não há Ireglr,a 'SI€m

excepção; IE iel:al 'ad está. IO :PlPID/
/¡PSID aItIe;ncJelnid'o ·ai ,q Ule', g!randoe
iP'81rttle dia ip'oip'ulh8lçã OJ cito /oolnce,llho
Id/e, ILo'uilé, Ipe,rlfii"h'a la, Irteln:.goi,ã'Qi 'Cla­

<1lói'ca, te Inlutroe Ip'ellal ,Raldlr,Oleli,ra, dia
iSenlhowa dial,P,ileldiadie Uim8i Idelv,oçãü
-anirtelniIOtS'8I €i lalblnle¡gaJCl<a, bem '00-

mo 'colnls1il(jlelral qUia 'a' 'conlcl usê o 'e

<d':,slpoin iibilliildlalde alOl oulltol da Ba­

'sÍlllliloa dia Salnta. IRadinoelil�8i Idlel Lou­
t!'é, ISÓ <v,i;rá ,b1eln/eiliitoi,alr el elntriq'ue-

(CIOn� nia ,pág. 4)

com cantas anónimas. Um jor­
nal pequenino. que tem colocado
iIlIakuTalmen'te a pessoa humana
ero prímeíro ¡plano. Não tivemos
neCle.,,:sid¡a.'de ide darmos um só
passo atrás, aperñeíçoámos as

nossas expressões, comsíderâmos
o pensameæto ñivre não nos ocu­

pámos de argueneœtos soñetícos.
Pensámoe na nossa terra, no

no.S·SIQ 'Povo, naqueles que labu­
tam o día a dia, aquí oU! no es,

trangeiro. Oonsíde.rámca todos
os iPolI'tU!gue'ses. ,«A Voz de Lou­
il!é» f8JZ anos. Testemnmho de
contínuídade. ,Stnto penetrar na

m'ilnlha 'allml81 um 'SItIMlilmeln,:o de
consoladação, lAipe'sar de tudo

,nãlo mos !bai,x,ám'oISI dii,an¡:'e des
nossos a,d<ve�s,árilos. O 1ll0lSISO jor­
nal não morre ... ale procura to­

da a gente. O �espeLto.. A im>fO'r-

(oonilliln� !na pág. 9)

Vitória deoisiva de um -Povo que ••colhe_um-

O VOTO CONSCIENTE DOS QUE ESCOLHERAM A ALIANÇA DEMOCRÁTICA SIMBOLIZA A VONTADE DECISIVA DE UM POVO QUE
QUER SER LIVRE PARA RESPEITAR TRADiÇõES DE UM PASSADO GLORIOSO E LANÇAR-SE COM ENERGIA NA SENDA DE UM FUTURO RI-
SONHO DE FRATERNIDADE E MELHORES CONDiÇÕES DE VIDA -PARA TODOS OS PORTUGUESES. '

A DERROTA DA ESQUERDA tÉ A DERROTA DOS TRAIDORES DE PORTUGAL.

DIGNIFIQUEMOS OS MELHORES.

IFoii �:ólnliical dlomi,nalnitle" ;d:eln�lro
do Ippolg<ramia Ido IPlPlD /PSID ip'alra
laiS la1Uitalrlq ulilals ¡lioIca,ils de; LO'uI!é,
In'ã·o If,a'Z!elr qlul8l11quelr promelS'sl81 de
Inelalli'zaçãio IdlilSlto e detqIUliil'o, s'e,

'oc<n'sle'9u'lr h/€<nlcelr '8IS :e1!leli,çõ'e's oa­

m�;rálri:als .

Illslto, palra: In,ã-o relp'eltiilr 'OiS' e,nrO'SI

do IPIS que, 'elm 11'976, 'Sle ¡pro1dli,­
giallli,Z'ou la, Ipro!mlôt1:'elr mlulnldols el,fUln­
des. :e l8i 1p;r.Dlv'al ,alí 'e'sltá! Vallie JIU'­
dielu mUliiV¡y Ijus'lIa'mente ';ilnd!i'9,n a'd'o
pOlr n'ão Itlelr Iluz, /Plalr'ralg illi ,a'n�lbilta­
diO IpOlr 'colnil':,nlualr 'S'elm umlal e's oO'!ia,

Icom[il9ln1a, S,aTlr Isieim á'g'Ula, Ailite
lildlem '�¡pOlr aí IfJQir.a, um nlUlnlcal malis
,aloaibalr.

IPlo ilSl a, 'II el�doad;e ,
é q ue OSI can­

dli,dlaltlols' 'SIQiOiaifS Idemolonat'als' do

P:PO/IPISID, Ino s'eU' Ipwgiama, �i'ze­
,r,am qlulels'l!ão die Isalhi1enltlalr, :e 181m

balslba:s VelælS 01 IOQin!f,¡lrmam, de q'ue
It,old.a's ais n eloes1sliidla,dels Ido, 'Clo,n oe­

Ilho ne¡f'e¡nidals, In,ã,ol loolnlsltiiltuem lum

Il1Olsá,ni'ol die Ip�OIme,slsals, miaiS m'uiito
slimlpfe!smtenltte, 'ulm'a! de'mon'sit1ra ção
Idle q U'� .aslrão altenl�ols às ,ca,rêln­
loila's IdOl oonloe1llho, le diei :qiue; t'udo
If.a'rão, 'dleln'tlno d'ClS sUla,SI ,Jiimlitla,çõels
de !tempo, el del 101i1Ç'8menltoQls, 'o' que'
e'sillillfell' ,aiO, S18'U' I8I'1oa nloe, 'ste .galnlha­

Irem ,aIS ell'elilÇõ'elS', IPlr1Qmelllelr, !pro­
me'tielr, alPeln'alS Iplr.omtelt1e!m a 's'ual
v'onbalde d. trilba11h<ilr el OO'0Ip911181r

,Aniversário d' «A Voz de Loulé» Sem

., }

Por

LUI'S PEREmA

Oomeoeí 'aqui a. aibriT a¡ alma.
iDe cabeça erguida. Decidí as­

sum,ir responsabüídades. Um I8iC­

Ito volJ¡Uilltário,
.

escrever corno 'ho­
mem '1iwe,. esforçær .:me por con-

o problema
,

habitação?da

lar esta maqueta se pode avaliar a grandeza do ernpreen­
oirnento que a firma Ângelo Luísa: Rita & José de' Sousa
Neto, l.da., pretende construir em Quarteira e que, na opi­
nião dos respectivos sócios, tem sido entravado pela Câ­
mara de Loulé. É este o empreendimento (de 250 mil contos )

a que nos referimos no nosso número 753,

o PPD I PSD é a a Iternativa ca paz de derruba r

a maioria d,e esquerda da Câmara de Loulé
Dia 1i6 de Dezembro, o eleí­

torado louletano' vai ser chama­

do a votar para as autallquias
íocaís. Oo:ncreltaimente, os Iouãe­
�no� vão escoliher as pe,ssoas
que 'ôlohalreml .mal;ls' ·caip'8Ize,s ·de, 'a'O

l'O'n'9'O' de t:rê's alJ1'()ls, ,co,n<d uZ':'reml {)IS

Para salvar PORTUGAL de utopias delirantes

Os «Filhos das Trevas»
e os «Filhos da Luz»
ante o dever cívico do voto

ISegundo 8i meIllSlaigem do

Eva:ngeliho, Olli FfUIJ!Y8 daS T11e.w.s
m:io, f6Ü.ta.r40 cpm &eu vo,to nos
dilas ,d¡a¡s eleições, (� e 16 de

lDezemibro) etIliql\lalIl!l:.o alg\ID.I Fi-

pro'S id.a Luz, polr deiscuidadJo, ·co­

ffilodlamv ,QU desmoLl"8iliædo8 100m

a' lbairaæunda polftLca Te,lrul"n,te,
oometem um cr.iJme gr8ive ex> fal-

(Oo;rz,tinua ·na pág, 2)

<dIeslb'lnOls do ,ooln,ce'lhCl, Trat a �Sle

de um'a! 'gif,alndie n8ISip'OlnIS'ôlbillliod8lde,
uma vez que, é a poU:tioo Iocal,
IOU o poder 110tCal corno se cos­

ItUJma dizer, que¡ 1a8 pes&'.Qas sen­

'tem ou iI'eagem mais idireotamen­
,te às 1lM<1i!día3, QU à fulta de

med�das, que¡ �ão 0111 não ,toma­
das pelos respoMáveis au'tál1qui­
co. .Po.uco imll'oI1ta ao municlpe,

em termos Ide impl'ÍlClaQão díree­
ta, Sie O' Pœ-es.fdeIllte da Repú.
ibliiC3i, ou O' iBrmneiro iMini.stro,
prell.'e,re receber príorttartameœte
a elslquelrolal ,ou 'a dlilr,elirt'a', Tudo
isso, lhe � 'Um pouco longe,
ipol1quamito illJão l!he vai !bater au­
'diwlmeIlJtle là pOil'lta, não illh. vai
entrar pe'la opro.ptWdaide, não .l!he

(lcIOntilnl$) 11)3 pág, 9)
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Os «filhos das trevas» e os «filhos da luz»

ante o dever civico do voto
(C'on,tinuaçu,o (J.I), pug. 1)

tarem ao cumpeimenco ao <i¿U

uever, ue cujo pecauo ae ar­

l·eiPe.I1°orâo mais aarde,
,ti'oi esca a tcoica uos serrnoes

proreraoos, OUJl'aJlJLe o verae pas­
sauo, na1guI1s ternpios das cuece­
se.s ao }'orw" =OOllZam, corno
e saoido, as forças do mar e uo

uem,
Na Pastoraâ dir1gida. aos sa­

cercotes e caaoncos 00 A;,lÁ) IViJ.­

nno, peaa diocese de Viana uo

uas!.ew, vamos e¡r¡,OOlD!¡¡ra.r este

cnamameoto esp,J.¡I'�tual G1l'lg1UU
aos seus ¡u/1.Oos � DUZ: «0 que
nenhum catóiíco responsável po­
de é IDs.taJay-.;;e", sentar-se a me­

Sia dos SelUS i.:D:tere&:es" ao seu

egoíemo e ncar em casa a es­

pera que. os oucros Ilhe reservam
os iPrOlbl�ma¡s. Ser1a urn compor­
tameœto cívico e moral que le­
varia o Pais a &DuaÇOes ue mal
estar- permanente». }j] mais adiaæ,
te <l¡íz' a Pastorat: «'1'-u�0 pooe
acontecer. lVJjesmo O: que nao' ue­
ve a,oontec&. O ,que IIl'Wlgoom
evitam, aeypÍls, Siâo as ,COMe·­

quêncta.s mdes:ijávellS que iIl:U!lllCa
se l&'Wbe <lité otIJ¡de¡ w.:odeÍn Ohegar�>.
O oa,stigo d.o a.rrepen.w.mento

000 só c<i.Lrá so,bre
.

OIS l!'ilthos
da Luz, ma.s .tambéllIl scibre a

&ua -'e iIlO&Sia - ,pá1lr1a, que
ne.aessita ue salva;r-se, urgooLe­
metIlIte., das ga;rra destct',wdoms
de ma.rxismoS· e oo·cialismos utó­

picos, desumanos, fa.n:ati.zadi06'
po� dogmas Uil!tct'aw.a·g.¡;'adO's pela
['eaJida;d,e e.cp¡nóm1ca, politi<:a e¡

sO'cia.! da iE'Ju'l'Opa liwe' 'I'llie nos

Jrodeia e al que a maior1a OOS

!pOIltUg'llesel&' quere (p.ertenceæ.

MARX E A. 'EiSTUiPillDiEZ
:uNDUæDA

Vão <l,ecpmoos mais de 1,30
ano.s que iMaJrx expandiu as &ua�

ideiJas, proc1a.o:na.cta8 entã;o ·como

ci€!ntific:às peloiS seus a¡pólogos.
Entretanto, o lll,lll!Il.do evlOiluía pa­
(('al estádiO's té<m1oos e cie,DJtílfi­
eos qlUe laS t&lir'ias de Kaæl !.Maæx

jama:iB previram, levandO' ulti­
mamelll!te'aliguœ so'cíólogoo e po­
liticólog08 a tenJtaæ ��las às

lI'ealidadœ da nœlSa época, ¡pe!l:a
reviJSão e oot'WlJ1iza.ção <le parte
dOIs seus iCOIDiC€ÍtIos báJSlJcos! 'iludO'
sÍlto, Illa¡ mi!r�em de qlUe, atra.véó'
de e'Venit!os sOciaiis óru poliíticos,
!PiOssam 'Vir a ,S€!r lI'ead.mitidas
neste mundo desconoolltJaa¡,te da

politica.
Msilm, SOIb as veates eiStr:utu­

lI'ads de um iIl�xismo. que,
depois de eDigoma:(l¡o e passado
Si tfeNO', proipOiI"cloilll!l.lTia aos 'aIS.

pira;nttes a' aWarckilki .(castaJ de

privilegiados que œmpõem a; no­

va !Classe' soviOOca.) '8. oIbteillçã:o
de sucul:eilltos luga;res, meddalIlte
a cwpt.a.ção de lIlovas e sUlbmd.ssas
massas d� a!derelllltes atraídas pe.•

1.0 de1irdQ estupefacient.e dai es­

twpidez esWultuTa.lmente indruzi­
da «slOigaŒliIIUlJllia¡, gritOlIllMlia,
gestão de ltJ.'aiba]iha;dores" 00iIl1tiro­

io ope¡rá¡rio, !luta de iClalSSes e

:foIrttmis de luta., �tadUl"8l do pro­
leltaJriardk) e outras cativantes ve­

Hm¡riaa dO' género )'.

MOTORIZADA
Vende-se uma motorizada

com 1.000 Km.
Tratar cl Mário José Coe­

lho Dias - Cabeça d'Aguia
- BOLIQUEIME.

(2.'2)

CASA
Vendem-se 2 casas com

20.000 m2 de terreno para
semear. Dependências agrí­
colas, árvores de fruto e se­

queiro. Tem água e luz.
Nesta redacção se informa.

(6-3)

Nas então remeædadas esta-u­
turas maexiscas, as .IJlV'va.çoe<!
,em maceriaí laQÕ'r'dJl resunamam,
tal como até a'g<Jm,. ern que pro­
œutívíesade é ígua; a acçao pas­
sava to ,<lue e proprio (lOS re­

gamens totadítários}; pela. rana
ae estimulo cnacívo e reivmcu.

catrvo oas classes r¡;r;rubaJiJ.aa.or�,
o que tudo sornado silg'rufiœ que
.p·ac!l:ão-Est81do, Capínatísmo ae

Estlado e Q ¡fa.nugera-Olo CefLlJUra­
nemo Burocrætíco ,são o excm.

,tolT da lUJta. de classes, ..�-êI,
cransrcranação destas num reca.
mo de caæneíros ameetrados,
Oomo rerorço do. desenvolví­

mente crítico que acabamos ,ue

expôr, traescrevemos a seguir
oreves pa.ssagetllll&� da. versão es­

pBlllhO'iLa
.

de «La ,O'(ll�OO F'inaJ,»

l e:c1iJç.âo de Plaza & J3iIJleS, tie

Baæcelona) �tra1d:a do excelen.
te crígína; francês «ILa, Qh'Ute
Flnale»' de lEmrn.aiIlIue� To.dd: «A

iR'ÚSS18I já não aplica O' príæct,
pio rnãnímo do socíalísmo: a Ga­

dia U11'li /1teg(IIIYvd!> Oi :sru¡, tmbaJlliO
e mmte mew.o.s C!O!!lJSegue <:ami­
mar para o prmc.íipio dOl oomu­
!Ilismo:' a ca<ttci. UIm' segu11Jl})¡y as

8UiJ,8 �es�ll>. iE 'porquê?
iPolrque «a Rús.sia está ligeira­
meilllte atrasada ,com lI'eóIJ?eilx> a

a,1�u;rrui.s d.a.8 suas iRepúbUOOEI 'pe­
riféri:cas, clarame!lllte Ilitrwsada
com relação aos seus 8aitélitæ e

muilto altra.Ba.,d¡a¡ com ræ¡ped.1:o aœ

paise·s capitalistas deseJllVXllvidO's�.
tThd.s Ili� ace¡n¡bu8lffi-se. O

marxi.Smo.leni:Dd:s:mo: não exp1i.ca
esses fIeiIlómooPS de diiBtOiTsão:
¡pI'O'VIOiea-os. !F.a;laiIldo em li.JIllg.ua­
gem 'IlUI.ITXista, podemœ dizer.

que O' 1IIl0!d¡0 de> prÓdução 1SIO'Vi.!éti­
ca :se oonve:rteu D!UIn OIbstáculO'
pa;ra. o: desenvolvdmeŒlito das f()Œ'­
ças ¡prodiutivas. íEm 1J9176, a

UiRlSlS, e'Ocíedade socialista se­

gu'llido a ,sua. própria t€!!'minolo­
g.ia, iIlão roegará jamais ao es­

táJdio CIOOn.'1.IDdsIta da. p¡1"'isI8 am. tas,
de wma S01ciedade de a1bUill�n­
cia ',S€!m moOOru>·.
'«Um dos �s lfundametllltais

de 1lVIa1'x, critico do ca,pitalis:rm:�,
é mve.r ClOOtSide¡r,a¡d¡o Que o blo-

___________________________________________6 •
,, __--_.. _
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queío do aparelho de¡ produção
trava o passo a uma ¡fo:r:una; su­
perær de' organíæação económí­
ca, .po� 9'UJUraS ;palaWaB, æão se­

rA. refO'rmado pelas suas elas­
ses œ,rigente,s ou varrado pelas
suas classes exploradoras».

'

SOOIAlWSiMlO !l)ESOAlF,EŒN�DO·

Para, iPortug'8ll, que aspira in.
seríir -se, ¡por seIlltiJdo geográñco
e rasões ecoaómícas e eocíalmen­
te �eæeillctais, illa IDuroIpa do
Mercado. Comum e dia EeollO­
m1a Sooial die MeæœdO, istQ é
uma iEuropa que sempre tem
recusado qualquer prmcipio dog­
mático, coâectívísta, o período
ir:respotIJ¡l&'âvel e marxíeaæte que
o gonçalvis.mn ibr€!l&'loruœdo nos

ofereceu e 'aIS tenllaJti.vas nege.
mÓlllli!cas de lI.Iilll sccíalísmo desea­
reinado �œ resWdiu.os da índe­

fimiQãJo e da ÍIIl8IIl.Ídade ideOilógi.
ca, lbae!ta.ram para mosbraæ ao

¡povo poritwguê.s·a ,tr1s1le e pouco
edifd.catÍllte siotuação BI que esta
Na.çãJo cthegO'u, devid� ao deJ.1rio
utÓlpiCO de ,tOOlI"ias oIbsoletats', ina­
.dap� a um, rpaÍ:S em vias .de
.�vO!lVÍlIIlOO!to como é 'I\}ritu.
'ga.!.

li: que além dai lTealidaKie - da

p¡rá:x:ls - subsistem outros fac­
tores relev'Wlltes que invalidam
prill:lfcipios O'UIttrora talvez aœitã­
veis €!m ipaÍSe8 baStante 8it'rasa.­
.dos, mas' iho,je inotpteITaiIltes pelo
desgaste !dio œm¡po.
A evO'iluçã.o do IIllJUiIldo a;ctúa'¡

é iI.Iiffia iCO!Il!S1lante ¡prog¡ressi'V3!.
DeSde a era artesanal à indus­
ibria:l, �e am�G à I:liU·

tomI1itiza.ção, aJtim,gímos O p:reseŒ1l­
te estádiKl da aut()lIlll8.lÇtií. (,ciiên-
cías cíbern.étiœ.s).

'

iPOIII iSS\<) é que a a!bstetlllção, n;a.s

ckOUlIlStân:Cias tpresenJtes, deve
ser i:nte�reJtaoo <XlIIll.O IUIIllJa trai­

ção.
To:®s .nós, bons r¡;>oirllugueses,

temO's o deve!I', d!irm a Oibriga,ção,
de. VOTAR' FAJRA SAlINAR

IJ?iOIR�UGAlL - iPt.A.R.A MtJiDIAR
'POR'mJGAlL.

J. 'F. T.

Associacão de Pais
.>

e Encarregados de Educação
dos Alunos da Escola Secundária de Loulé

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULiÉ

SEGUNDO CARTÓRIO

Notária: Licenciada Maria
Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

Certifico: para efeitos de

publicação que por escritura
de 15 deste mês, lavrada de
folhas 68 v.O a 75 v.O, do li­
vro n.O C-61, de Notas para
Escrituras Diversas, do Car­
tório acima referido, foi cons­
tituida uma associação de
fim ideal, denominada «Asso­

ciação de Pais e Encarrega­
dos de Educação dos Alunos
da .Escela Secundária de Lou­
lé», com sede na Escola Se­
cundária de Loulé, 'freguesia
de São Clemente, concelho de
Loulé, e durará por tempo in­
determinado e tem por fim fo­
mentar uma colaboração fe­
cunda e permanente entre os

alunos, corpo docente e fa­
mília, e criar e manter con­

dições para a efectiva parti­
oipação destas últimas na ta­
refa que em comum lhes
compete, sendo os sócios: os
pais ou encarregados de edu-

cação dos alunÇ>s internos da
escola que o desejem, sendo

quantitativo da quota anual
estabelecido voluntariamente
por cada associado, não po­
dendo ser inferior a cem es­

cudos.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­

lé, 23 de Novembro de 1979.

A Notária,

(Assinatura ilegível)

VENDEM-SE
Apartamentos de 3 assoa­

lhadas em Faro, bem situa­
dos. Trata Manuel Bota Filipe
Viegas, Telef. 94115 - Vale
d"Éguas - Almancil - 8100
LOULÉ.

COMPRAM-SE
TELRAS USADAS

Lusalite ou Zinco

Contactar com José Alberto

Gonçalves, Telef. n.O 65321.

HABILITACÃO' NOITAJRIAL
...

,

habitualmente residia, natu­
ral da freguesia dita de S.
Sebastião, no estado de ca­
sado em primeiras núpcias
de ambos e segundo o re­

gime de comunhão geral de
bens, com Joaquim Inácio
Júnior, actualmente seu viú­
vo, natural da freguesia de

Certifico, nos termos do S. Pedro, concelho de Faro,
ài1:.o 97.° do Códígo do No- residente nesta vila, que não'
tariado, que por escritura de deixou parentes em linha rec-

hoje, lavrada de fis. 82 a 83, ta, foi habilitado como seu
do livro, n.O A-111, de notas único herdeiro, testamentário,
"para escrituras diversas, do .. ·

'<s'eu referido rnarldo; 'JoáquHñ
Cartório acima referido, foi Inácio Júnior.
declarado que por óbito de Está conforme.
Juliana Abilheira Murta, ocor- Secretaria Notarial de Lou-
rido. no dia 27 de Dezembro lé, 22 de Novembro de 1979.
de 1974, na Rua Infante D.
Henrique, desta vila e fregue­
sia de S. Sebastião, onde

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da RoOsa
Pereira da Silva

O segundo ajudante,
Fernanda Fontes Santana

HABILITAÇÃO
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTÓRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certifico, nos termos do
art.O 97.° do Código do Nota­
riado, que por escritura de ho­
je, lavrada de fis. 71, v.O a

72, v.o, do livro n.O C-111, de
notas para escrituras diver­
sas, do Cartório acima mfe­
rido, foi declarado que por

HABILITAÇÃOI
NOTÆRIAL

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1. ° Cartório

Notário: Licenciado
Nuno António da Rosa

Pereira da Silva

Certifico, nos termos do
art.O 97.° do Código do No­
tariado, que, por escritura de
hoje, lavrada de fis. 90, v. a

91, v. do livre n.O A-111, de
notas para escrituras diver­
sas, do Cartório acima refe­
rido, foi declarado que por
óbito de David de Sousa Apo­
lónia, ocorrido no dia 8 de
Outubro do ano corrente, ,I)a
povoação e freguesia de Bo­
liqueime, concelho de Loulé,
onde habitualmente residia,
natural da referida freguesia
de Boliqueime, no e'stado de
solteiro, maior, que não dei·
xou testamento nem paren­
tes em linha recta, foi habili­
tada como seu único herdei­
ro, sua irmã germana:
Aldemira de Sousa Apoló­

nia ou Aldemira de Sousa
Apolónia Dias, casada segun­
do o regime da comunhão
geral de bens, com Guilher­
me de Sousa Dias, natural e

residente na povoação e fre­
guesia dita de Boliqueime.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 27 de Novembro de 1979.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santam

NO:TAJRIAL
óbito do Dr. Aires de Lemos
Tavares, ocorrido no dia 18
de Setembro de 1976, na Av .

José da Costa Mealha, desta
vila e freguesia de S. Cle­
mente, onde habitualmente
residi·a, natural da freguesia
e concelho do Gavião, no es­

tado de casado em primeiras
núpcias de ambos e segundo
o regime da comunhão de
adquiridos, com Marília do
Resgate Faísca Tavares, ac­

tualmente sua viúva, natu­
ral da freguesia de Santa Ma­
ria, concelho de Tavira, resi­
dente na referida Av. José da
Costa Mealha, desta vila, sem
parentes em linha recta, foi
habilitada como seu único
herdeiro, testamentário, sua

mulher, a referida, Marília do
Resgate Faísca Tavares.

Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 23 de Novembro de 1979.

O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE LOUIJÉ

Proe. n.O 6-A/79 - 2 .. Secção

ANÚNCIO
(Publicação única)

Faz-se público que, em 23
de Novembro do corrente

ano, nos autos de acção es­

pecial reque,ridos por Maria
Correia Labisa e José de Sou­
sa Labisa, residentes em

Côrregos de Santa Luzia, S.
Clemente, Loulé, a correr ter­
mos na 2.· Secção de.ste Tri­
bunal, foi proferida sentença
julgando justificada a morte

presumida de Jo'sé Correia
Labisa, viúvo, nascido a 19
de Março de 1879, que se

ausentou para a Argentina em

1926, e que residiu no sítio
dos Côrregos de Santa Luzia,
S. Clemente, Loulé.

Loulé, 26 de Novembro de
1979.

O Juiz de Direito,
Mário Meira Torres Veiga

O Escrivão de Direito,

João Maria Martins da Silva
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PARA OS QUE lÊEM OUVID-OS E NÃO OUVEM
PARA 'OS QUE TÊEM OLHOS E NÃO VÊEM

v

COIIJtIDUJaiffiiOS ihoj,e' a rererír-uos
ao, foll.heto deíxado pelo Dr. M.ar­
çal Pacheco que de Iongada vímos
ftre¡taaldo, ¡paTa meWhor ser corn­

rpreendido em todos oa seus inltriIIJ­
secos detaWhes, para um juLga­
me.nto sereao ei 1m¡p¡¡¡rcia.l do que
bern/ woi alprecia.do'· e acremente

comeotado, comeœtérãcs esses

em qrue a eloquêlllcia a;n,da¡ a

pa;r. do ootico desempoeírado
com Vi 1 a t al aos desmandos

qUe acusava o,s ,goiv,erIlJail1too' do,

seu'tempo, dizoodo. deles «Ter<erm

es� a.s cadeilroos do's Mimiis­
troiS porr. l�b;raiS torrtruo-sas Ie

pq¡O¡Oei8.sos ;d;e.sle!w,i.s (SiCl.).
.

TrMava..ae dê, um orado,r fluen.
rte e cOilll!bativo qu� I!lão de,ixava

pa,r'a ainanlh.ã o que tiŒJlb.a para
dizer hoje, e ,poII' assim ser, os

próprios adVM!ãrios ,o, ,unham
em lboa 'OOIIJœ. e valOlr e a1ta.�
mente consideravam e respeita­
va:rn.

A seu rtem¡po aqui estampalI'e­
mos o' que dele disse com adimi­

ra;çã,o, lUm IDJi..litaillite do pa'I1Udo
pro,gress1stia<, - Ciomo já d!iJS'_

S:�m<OiS � Dr. Marrç¡;U <PwohJeco ¡mi­
liitwva 'illO pa,r,trido rreg;e.n�, -
fazendo�1he a. jrustil(a de que 'en­

te.ndia ser ele merecedor por.
sua mteiLilgência ,e desa.sso:mlbro
de aititude;s e hO[l!e,stidade, ibem

como idoneidade mOlral, e' ltam­
bém cor,a¡gem., cornsiderado um

verdadeilI'o e imp,olWto ŒX>!l'tUlg'uês.
Há 'que a:,ecordar, te ter em CO!Il�

ta que a SUla épo,ea fói pródiga
em 'íhomoos de escol, ,nome'llS es·

ses qUJe f1cam.m paia a !história,
mu1tœ deLes a'Úé aJtmgira:rn pa:o­
jeoção internacional, va;loa: e pro­

jecÇão :que cllegou a;té nós, a1g,\Hls
mesmo a'oogja'am o nosso século

e cujàl;l nOl!IlJeS e 'ValloT são cita­

dos ainda rpa¡re alérm de iIlÓs' el

que nã.o são, tão rpo'ucos como

isso.
- E e,sSe8 h;o,rnje;n8 frJro.Im filgwras
g1'O),l}p;,s ida ,7IiOS8a tenra, ¡8Iet1'1'l. ta­
v'w: 1'lKli «A.�te», na «.ciência», q¡¡a
«OrrQltóriia», 7IiUi8 «L�, .no,

«Mú8íW» e, 001l'I1O «Hu,'YIWrr,is,tœs»
e «HiIs,tioria4llc),11€m» e'I1IM Illa «�­
lítica» siIm, tam.bém 'Illa poliltflca
et IllO enta,[lito, essa po1itica: foi

aquela q'llie Marça¡l IPrucheco vi­

tuperoru no seu folheto.

Drumœ aqui oS oomes d�, al­

gtl!lliS desses 'g,randes 'Imlltos que
fa:æm :p:aT'te da hiJs.tória .pá!kia
e que dec'eŒ"to quase todos os

po-I"tUIgueses, do seIU itempo co­

nheœ.m.m e OS mailS IlIOVOS co­

!!1Ihe:cerão ip(lIl' sUaJS obras de a:eal

valia.

.
Aintónio ,Fe1tcialnio de Castiilho

- IF'oeta e Romanoi:sta· Alexan­
dre HeI1culaoo - HiSto,ri8idoa:,

EXPOSICÃO DE ARTE
. >

.

SACRA MARIANA

EM FARO
De 7 a 115 de Dezembro esta:rá.

pat�te no ,semdaláil'io de !São

José, em FaJro, promovj¡da ;pellos
lSeCŒ'eltarta:diœ' Dioœsamo,s da Air­
;te &wra e da PastoreI da Ju.

v:eIlltiUde, lIli!lla e�osição SOIb o

1te:Inlai «!Maria i!lIa religiosidade:
popruJlar» .

VAl lA LISBOA?
Visite e hospede-se no Ho-·

tel Lis, o mais central de' Lis­
boa. Óptimas instalações, o'

melhor preço e ambiente fa-·
miliar.
Situado na Av. da Liberda-·

de, 180 - Telefones 537771
e 563434.

Poeta e IRoIll1a!ll:Cilsta.; Camilo
Oaatelo Braræo - Rollll.aiIlJctsta·
D. FreiIl!cisCQ

.

Mlaawel de <Me.L�
,('Q)n.de de fFical!ho) � IDse:r1tor­
�tÓJliÍO Aiuguato de Aiguiar·::....:.
Qu,funtco, PoUIt100 e Oradoe: Her-,
m�egilOO Capelo - Militar· ,e

Exrploil'ado,l'; Antero db Quental
- poelta; !Eça 00 Quekoz -

Romaæcíeta ; A!IltÓ!llio Dâl!ldido _:
EiScI1Ítoæ e '0'1'18,00['; D. João, da;
Oâmara - Poeta e Arutor Dra­
mætíoo.; Conde de ISa.biUgœa -

Poeta 'e Pesqnísador: Fi3J1:ho ;d�
Almeida - 'Esaritoa:; ffinltze RL;
beiro - Orador eo !Politico· José
Tomaz 00 ISolusa fl\fuIItiJœ � Mé�
dico e Cie.DJtista; - ISer¡pa pih­
to; :Ofi:cial da !l.\1,a¡rin!J.a¡ e ,Ex­
pIorado;!'; Serpa Pwentel - Es­
critor e [p¡o¡OOco'; PillIheiro Oha"
,gas .:_ HistOlrJOOor, Dlramatw,go
'e Politico; JiO�'é !M:ar.ia de AlJpoim
- PoHtico el ,chefe do Pa,ritido'
Pmg,œSlbtsta - nissidente· iAn­
tónio Rodri_glues !Sampaio � Jor­
na1ista e Politico; A1flI'edo, Pi­
me�tel - Escritor; Fontes Pe­
reira de !lLed!o - ,�taJdista. e

Ohefe do f'laI1tido Re¡g-enerado[, ;
TeófiLo IBra;ga - PIOeta., CrLtico
'e FHóS¡OÍo, e .João, de Deus -

Poeta e Auto,!' da Cal'tHha Ma.
;be,rnal.

.

FOIi este fris!o de al!l'Ufns dIolS
vrul!tio:s

.
maiis ¡t¡mpiOifitainite;s; do nos­

� .Paá.s¡ qu.� len,che:J'aJ(m 'LII1'na epo c

qa, que foi il kœ Dr. MarçaJ Pa­

ch�
Eles aqui ficam 'para conhe­

:cimOOto dos mais OOVOS, dado
que já temos, ouvido perg'\Hlta,r.
-l!heiS Ipelos !IlIOmes a:efu:r1dos e ele,s

a:espoO:¡¡d�rem qUie lIllão cOnlnecem,
o, que ê íl.ame:ntá'Vel.

'E p¡ovque :æl� disse.rtação
apr:ecia.tiva já va.i longa, ¡p¡¡¡s­
semos aJO' ¡folheto de que vimos
tlraita!Ildo.

F�A O VIDLHO PiORœUGAL

Oiçam-me ago,ra. o.s home!l1S do
poder!

"

IDsIcalastes as œdeires d:e lMi­
noista:OIS ¡poæ manobras tortuosas
e pa:ocesiSlos desle.a.is. V�veis, há

longos meses, de expedientes
traJl!BiitÓl!'ios, e de ver¡g:oohas do
meu e noS;So orgUJl!ho'.

aoo.serva1s as D'ig'llÍ¡¡¡S do
IIl.aiD!do com exilbições de' força
Ie [pOlI' esp�íiIt;o, estreito de fa;cção.
Mas o que é que tendes prárti­
·caOO a: !bem OOS meiUS interelS�

sea, e à glória diO' mêu nome?
Ha'Vlei¡s rasga.do as folhas da

co,nstituição do. ·rem" oTendioo
iodos os pa:incirpiolS do @stema.

iI'epreseill!taJtivo, e desfeito todaS
aa rpl'láiticas e Ibr8id:içôes da liIbeIr­
dade mdividrual. Nunca, a.i!Ilda
'!lmI tempos mais !I',evoltos dias

guem-a.s civils, quando' () império,
das ctr�oias vencia esorú.
¡pulos de ��galfdade, foi tão ex­

tenso, com.o aigolra., o predomí­
nio do aI1btkio de um governo,
e falou tão disar�c1oll'ãrila a 'Vo,n.

·tade 'pesso;uI dos nJ:ilnistros. Mas
que !I'efornm.s, salurtames e que
pro�dêncilas de lallg0 1l!1carnce me
o,uto�gastes vós e[l!tã.o, ,para que
t.amaníhœ desregrame!ll'tos vos

se¡jam perdOa.dos? Que tendes
If·elio pa.ra rnmoa:rur OS moos in.
fo�tJúD!Íos, aeud!i,r ·aos ro e ,u:s

desas'Ures :e deJter ¡() e u 11 s o

da mi!Il!har de,.<;:g¡I'aça? iPlregoa.æs o

menosprezo de Ifo,rmalismos esté­
,reis, e viveLs � e[l!gano de que
'Vos !basta. a Ifo,rça ¡pela fOlI'ça ...
Que perigo'sa levjrund8ide vos co':'

duz, qUie dementa.do jui'zo é 6

wsso? Mas não vedes que a fill.
ça peLa ¡f01I'Ça. é ltão 1egruma
:em. vOS'Sas mãos a.mibicioS:aJS, co­

mo DIaS mãos do .sicáJrio () iba.

-c.amalI'te, ou !!laS de œ.serio o

punlhal do aruarqlllista? llgmoraif,',
'8iCaSO, que os detfeitos de uma

lei Sião \pI1efuríved.s às vi,rtUde�
de um ¡¡¡nbítlrio, e que, ambftr,io

polII amb�trio, vale ltanto o vos­

"so' que é agvessiNQ, como outro
'desttinoado a. combate.r-'Vos?
E, ClOOitudo, El ItwnIa Vez que en­

:tram'� 'nQ CíV'lriimJoo !lJIerigoSQ dio
A'1'MtrW, a q� obms ¡d,¡i va­

.m, o �t08 taotos per:doánJeis

podew�'� Ugar o VOS&O no�
me?

.
'

IA' VOZ auetera da jl\l¡stiça¡ exi­
ge que o imIposto, que deve re­
preserstaa- para todos um sacn.
rícío igual,' seja la�do sobre
os æendirnerrtos em razão forte­
mente progressíva, para 'qu� se

.!['� essa. íguatdade, 'A rf?iên.
cía jurídica do lOO5&) tempo: aeon­
selha que um :pesado' imposto
da mesma

�

natureea onere ,�..

oém a. !t ransmíssão das .!h.elraÍÍ:­
ças, qu� não recaíam em asceæ,

dentes, ou descendentes, entre

cooj'llig,e;s ,ou irmãos. A equidade
e a 'pobreza angustiosat do t�­
SO'llll'O a:eclarnrrum que as trans,·
missões dia prorprj_e'dade móvel,
llOmeada.mem;te, a de 'titulos do
Estado, de empresas ie 'oompa­
nhias,

.

oojam ,tribruta.doo :como

são as tra.nsmissõoo, de toda a

ordem, ,sobre' prédios LrúsU.cos e

UI1banos. POl'CJ!1lei 'é, eIlltão" que
'vós, não defel'hs, em

. .:nefolI'!lIlas
proveitosa&� às mdicações da Jus.
rtiça, MS conselhos dO' diJreiio e

às urgências do Wslo'USO?

Q�noo 08 im(JJIQ8.00s i11¡oÍJœetm
sawe mim corm ta/nta d/e.8tiJ!l'I«I-l­
d,(J¡,(iJ6, q.'U,e Mlg'U[11.8 (JJQ1rlltOs, 1'YIie fá­
zem gdJ,faIr sangrue, aIO p¡a8� JIU.e
nOlu.tr� rIIe,m OM,go ta �bje¡r se

exis:te¡m, p¡orrqwe. é que vó.s MQ­
p1'Ola�, 'já e 1ile vez, C'OIm rio.

gorr Wleœoa-ÓIlJel, à sua rreparrti_ '

çãJQ e¡q¡u�tàrti'm fi » .

.' ,

A:caJba!l'am de ,leil', .não é ver­

dade! -Apetece dizer que· quem
ifa;la 'ass:hn não, é .gago! 'E a.i1:ré

que' Ste· 'vivesse na nOlliSa. épooã\
o rme!IlOS de que IP,OdeI1Ía. ¡Ser 8.ICOi..
ma:cto erá de cômU!lllisrta, ,q'UJaIlido
não passava: .de ,wrl. ¡POl'tugu�s
jœto.
Púa: isso con�mo8.'"

lYI. J. Vaz

• 'F�LECIMENTOSI

iN 01, Ipa'ssad.o ,dilal �2 de Novem­
!bno 'if<¡lilleoe;ú 'nOi Hio slpi�alr idie" IFano,'
'a 18�.· D. \fv1'ari� dial Co'nc�iição IPe­
Ir.e�I�, qlole die!iIc®' ..ni'(:Wo I()' ,Ill!'. lFinaln.'
,!,?i'sioo die SOUiS¡¡¡I.,;:¡ ,

A ,�a,udo'illa �xtl¡'ntai s'ra mãlíl dill'
IH� ;D.· M-élIrj� >C'U'Ii)1l19J:1)10' '00 $I()'I,Ie.a:
,�e 'IteJrTll ,'o 8r. �k; C8r�
I�eiltr 'G .....nt.. i,!1O � do, sr, Ml!mlu�1 de
�'()lUlle" ciI'II9,�Q GlOm a $Ip.' ID. Leo­
�r !ESitQvãiOl Gue¡nneiiiro, e 'ou�ha,­
dia do 'sir. íCap'iltã'o! Man'u:elli del S:QIU�
'Sia, n OISISiOI 've Ilh o e de.diICadi()1 assi­
nall1l1;'e :e, da IS,r.' lO !lls.�be�1 M,alrial de'
Souse e del' Sir. José Hoiillal delSousa
,to doS l!1'aitlulnalis' de' Olarne,a¡n,es ,fre�

� gU€isia die S. Oeme�te (il.!o'��é).
A s!auaos-a ..ex.llilnrt-a lcJ:eiixo'U dUlas

nlert,a SI: ais· \mrenlilmllS' :R o'51a' Man�al de'
Sou SIa' ,61 I'saibe I' IMair ia de IS OIu's'a.

--J !6m cals!a de Sua,_ Ire,s'ild êtncilfl
'ElIm LO'UlIIé, f,al:le"oou ,no lpaslslado' di'al
19 del iNoQive,mibro 00 'sr. B'elnMi¡ndiO'
JlQlsIé de> 6'oulsal (malils' ,colnlhl61cidn
IPOlr 'C aha, SOiU'sla); q¡ue COlnrtalval
85 alnlOis de 'idade> e €lra :vilú vo da
,Sin.' D" M¡alrilal dial GOlnlCeli'çã'OI !Mltllnl­
deiS d� IS o usa.

IO .sa'Uldolsio et)(1j1i,nlbo', que' duna,nte'
m'Ulitols' ,l!n'DIS foi� 'oolmalndalnte< dó
ipolslt!a ,de :Lolule da ,G. iN. R., era
¡pali d as <n'O'SISlas oOlntennân!êaIS" .glr."
'D. iEnmellilnldlal daiS OOIr€iS If'iilnit'o ,ca.'
,slada ,oom' o ISlr. iMa'nuiell' 'Go,r,'çail'-

ILUMINACÕES DE· NATAL
.>

EM FARO
iA. Ofunaa:a MuniJoipal 00 Fa.ro

¡prOffi¡()'Vel de novo -este aJIlO, iI'ea­

¡tanloo uma tradição interro,mpi.
da ooraillte aI¡gtms amos, a.s (Hu­

mina.ções naJta,llcias I!lIa8 !RJüa;s

'D .. FraaJcisco Gomes e 'de Sarn­

¡to .Amltónio, e .amMrias cOnfluen.
tElls.

GOLFE v

GOLFISTAS DE TODO O MUNDO FAZEM TESTES
PARA PROFISSIONAIS NO ALGARVE

IN 0'51 ,oaillljpOIS die glQlllfe, OOimc IPe�
dr,o '('�il.amolulnal) e Q u,ilnlta cliO <La­

g'i). (!AI!malnoB) dleloOinreil1alm, ais' pro­
lValS da ,6SIC0118 de QuallliJiiiTcaç.ão da
E. 1'. D. P. (lD'iMilsãOl de ¡flOlnnle¡ilols
IEuPolp,euls dé ¡Jogaldolf€lS 'de GoUe),
.e:m qrU'ei lpialntliioilpalram 300 �Ogar­
dores 'V'i,nldos dia EUlr,olpal e Amé­
Ir,iiDa. A oomrpe¡nj,çãIO! pe,rmiillilu la'

'olbtenQãQ dOl ca!Tt,ãlO da IE, 1'. D ..

IP., IO q'Ulal dalfá '01 diilrelil1:'o ta Ip alnvi'­
'Cilpalrem nias lOomIPe.t,içÕeis eum­
¡péli'aISi dle gloiltf.e em 1,9ao, 01 quel
'apelnlalS ful� 'OOlnlsl8Ig:U'ido pair 90 'i'o­
,gadionelS" :Desrtels qlUiartiro ,igualll¡¡¡­
¡ram o Ipar d SI Q ulilnlta dro Lagio e

<UIm, Clhalr111eJS Ooo<! 'ig'ua�o'U <o ¡pair
doo .oom IPe,dI'D (rvHamoluna.). mar­
·oa q ue fila,S dOliiS oampos' é (fe 712
,pancad'als. Todios 'OIS OQIm,pett,iidforels,

�,olralm, iunlâ'n'imeis lelm IneJai! ç'alr ta' ex­

'0011 ên.oi'a< e di¡jij,culda dieSi qoUiel 0'5

campols IUlbilllil2'!ad:oSé 1()�€Ireioélm., IEs­

tas IprOIVa!s :rrve¡raim. OOrdo I() Clip,oii.QI
d a iA's'Sioloiação dOIs 'RroIfiilSS'i olnali's'
de IGollife de IPolrtugla,!, oui'aI abção
Él dEll Ii usrtJÇal ,r€lalliÇa�: IEinlllnertalnltlo, a,

,A,slsodalçãlo dó's iPinolniisls,ionalhst de
Ggllfe Ilnlgllelslar dameln,sltlnou 00' seiU.
,ilnoomelsls!e' de v,ilrem al �ultii,!'izalr o's·

'i1e'IVOOIO,Si dlol IAlqamve palra la'SI s,ualS'

¡frUtUriaIS :e'slcol:a<s.
IDer I!1€1felrii;n também quel elsrtars'

.¡¡latlilv>idad.eIS d�Slp'OlnVil",a:SI 'sie Ireallli'­
za'ndoo em ipel(¡,odlo de eISl]81çã� tu­
,rís1lRoa Ibalixa apOll1ltalm, 'Ulma' v'elz

mlali's, Ipara :aIS e¡J(,oel!enrte,S! oOln,dli­
,çõe's qUle Q! ,Algalnl/lEll, oIferece' 00'­

mo 'estãnloia turj'sllliica< de !todo 'o

alnlo.

Mais de duzentos canadianos
no «III Torneio Anual C. P. AIR»

NI\lIffi'VOO especia¡], da Camoadian
Pacilf:iIC vieram ao ALga¡r:ve, pelo
12. ° ano conse.owtivo di8piUtar o

«Torneio .AJnual dai C.Œ'. ÂJiJl'»,
.210 golr11iBt.as� agm­
p:a.doB em eqll1ipas iCOal:S!titufda-s
]pQI1 13 amadores e o.. ;prolfissional.
Este ceI'ltalffie, que teve a. aoom­

{P!amhá"lo wna. eqll1ipa. de jorna­
listas daquele' pais,' COiDheceu o

p:a.trooflnio da danràdian Pacifi,c
AiII' (C. IP. AiII'), do Cerutro de
TlUriamo de PortUlgãJJ. no oa.n.adá
e da; Sorg1raJpe (!Matleius Rosé,
Oasa<l Gatl1cia a Grão Vasco) ,

sendO 81 OII'g� (l¡a¡ «Golf
HOlicíay,is». Os p11émios p:éCll.lDiá­
rios ascendiam aos dez mil. dó­
i1ares, e.nqUaaJJtlo. aos amadoreS .fo­
a:am aJtrdlbuidos a'l'tí6tiœs tro­
:fiéu6' œ!l1Stituidos poo ;peças de
artesanato ipOIl1l:IUguês. De ,retfu.
!I'iII' .urumbé:m o trof<éu «Mateus

!EOO�, uma pe¡ça; de inOOfuto «de.

sign» a ser diSpuJtado durante
10 aJOOS. O janJtaiI' de distI1ibtui­
çã.o de prémios, " que deloo:rreu
no HOttel !MOtIlteClhorp; CO!Ilstituj,u

festiva joII1na;da de confraterni­

zação, havendo usado da �­
wa, e<DItre 'OutroS Jorge de Albreu

(¡pela. Ooanissão Regionrul de TIll·
nsmo do Ailgaa:ve), IMtguel <Taæ.
dlim (IDiIrN�tOII' do C�tro de Th­
r1smo de iPortiUgal iOO Canadá),
AlI'iffié!llio lSimõe;s (da O. P. .IÜI')
e António Raposo' (resp0a:!6áVle�
'llI3l ISog,rn.pe pelo meroado ame�

ri:cano).
.

CQNCERTO CORAL

DE NATAL EM FARO
lO jã ,tradicicma1 «Concento de

'Mú,si..ca COiral Nata.licia» com

qrue o Co ro do Co!IlsewaA:ório lRe­

'gional 'dQ . Mgarve anualmenlte
Ibr,i!Ilda. a lcidad'e lI'ea�..se no dia
22 de Dezernrbro (sálbad.o), ¡pe,!ar.'
00\00 horas !Da Sé Cate'd!I'&l de
Faro.

Ites tRill1l�O (,amibos fall,elaiIdOls); ID:
jlúl!i'a de ,S.OUSI8J :BalP:ti:Sltll;, Ij;á ,fale,­
,oild a .� quie. ,eral oals�d!a lÓOírn':(}I
sir.

"

!Alnltón'i,õ :GOIr;,ça¡hveISl' Balp:t,ilst!a.:
lnelslildletnrte ne; IEinltlnolllloameinrt,() el dia
Is'r' ID. 'J,Óianal ,Men'delS d.e SOUISIS

oNe'�els 'Pclr€iilna, �ilúYlai ,dOl sr. ;fing'.o
j oã o ';NelV'els IPle'!'ehna. ' � "

Deli'�ou 4 IllJetOisr. 8 bislm,it,oS'.u ,

� .

}
- Fellreceu 11 á di'a s, fllOi oholsRi¡t.a!,

diei IFano,. o sr. ,'firall1loi'sICo M'alr,ti<n's,
que OO.nrtoéloYla¡ fi6_; anlos dia ,iid a,ge��'
'Bina nI8lt-um8'1 da f'ne�:l'U;e'sliral d�· Allrt.�
'e oOOlnlheloidol ,00m'elnoi:anl!Je' no mer­

'cado' ¡públ'i:co die iLo!U,I�'.: .

IO s:aludos'o el�1)in bo, q¡u� �€Iil�,Q:I,l;
v,iúlli¡¡j al 1SIr..' ID. Aurora do N-aooi,'
m€lnltfo¡ Malriia�:AfOlnlso ena'. Iptaln.d:�s
'sir." D. Mlalrila Gr8lcie!tie JNasiajme<Jjj
,to .iMalrmilnlS S.alrai'v.a, ,oals'ada com
-o ISlr, lCIalnRols Aill��IF1!iO Sl8lra�ijva'�, 0;.
'�rene dre Je'sluis fN,a¡sdimeI1lliO IM§lr­
rtins, .caslaida "com o sr,,' 'Horá,�i,o
S,enalfim .P<a'ullilllO; D,.' 'Eil1lT1e�¡'nlda
NalSidirmelnllo 'W1:olnino" ,oalS,ád:a; ,col'!'
,o 's'r.' iÂmié!niioo , dai, S,ilrV'él!- Viiltl(xino,
diG} 'Sir. 'EdIUàlrd:o NasQimanitOl(' M�ir­
ilJiif1!s, ·cal1lald:o ,(\'lom � Sir.' rD. IF.e'r,�
Inanld� iFilr1m1ilno Hod�ig;urels ,Mé!,rt'i,nis
e dio, ,Sir, j,olslé IR:arÚ¡� rNalsloilme,rutQ
IMal[11:'in,s, calsa¡d.o ,ClQim �aJ sr.' iD.
1I,Iida M¡¡inilar ,,Amdlré. IMjaPliilnsi. D;e¡i�c;>ru
8 Ine1'OiS'.

.

� u

n' '_,__ ,.. -"I

À'SI famlilli'a,S<.. eln'IIUitlalaI8IS'
.

€Ind€lre"
çalmo,SI

.

'as In'Ols,SfaiS' ,O¡;ndOilIênoil¡¡'s,.
•

PRESENCA
.

DO BRASIL"
.>

-

,�

NO FESTIVAL
DR. ,FOLCWRE

ALGARVE J980
'f·

IA qUlalnldb da memolrável" iOlr­
In!a:dar de ,elri'ce¡nramell1!to- dlo'IFeIsrt!�v.all
Naloiolnall! de; IFiô1110lio111e ,df(¡) AI,9,aIl'Vle',
-ocornida �m S€lbemib�o 'últl:iilmo, nai
IPi�aila< dia IRlOloha, fOli, 'ainUlnoil8lCf,o o­

,prolpõslirt:o dia quê! aquerl'e �Imporr­
rtanltJe alcoMelohm'elMb lY'il61SI§e ,a

'oomal� ,coll1) al IPaIl'tliioilptalça,o de· ,fol­
dlOlnet dOiS p31í'sel& ,die � elXlpr<eSiS'ã,o
Ipolntuglu'81sla, nas �uaSi ,fuit ui'ais ,e:-dÍl'-
çõe,s.

.

'J.

IN,O! 'SlelnrtJidlol de -:êolnlareiviætã1r
aquele Iproip'6s!irto' v esrtãlo "SJelnld o
efeatluad'ofs 'VálPilols! ,oOinrtalatlOls." íA"s,.­
,sim ;O' dr. II'Sml8lel iRiilb€iilrÓ" dia
Culnlhai (lpne,sli,dl�¡¡nllie dâl ComilSsã'(i)'
lReg,ilona': del ITUIrilsm'Ol 1:10' A,lglàlnve,
,e¡nrtiiid aid e Olrlganli'ZI8Idiolna do 'Re\Sftli­
\/Iall') iiOlñ ireiaebildlQl rniào ,Embàoiooooai
do ,Bf,as'i I, elmI II.JiislbOI8 'onde €Inl­
'oOln,llroiUI .ai mlelllh:O'f In�œp!1li:v,idl8ld;el
¡pairai a id'eita. iQ \6mlbai:xadOlr, dlr.
eais' ro iA: ",es, �1n¡fl()lnmOlli dial dliISlpo,­
'siilçã,Ol das a,urtlOlnidtardeis b:nalslj¡JJe¡�ra's
'em alPolialrem a IP!1eS'elniça do fol­
dOirei Ibna's i ',eliro ln QI 'FeISiIJilVa� de'
Follo¡'olre IAilg,alw,e '1980.

iQ IRnestidletnlte da C-omijls'Sião Re�
Ig,iOll1.aI� die TUinilsm()l do iAlgalnve, q.ule
s'e elmmlnitlra InlO '8>ral5'ill la film de'
,pall'tii,oqpClir Ino, ÇOinrg'�elS!SO "da
,APAVT (..A.slsloloiaçã'o If>o'nt,uguesa¡
dais iAQên'oilas die¡ Vi'�€Inrs e. dé
TUlni1slmo,) le .In<ti IBnafSipolr (II 'FetiifC!'
·LUlslo-lBmsli,I'ei'M del TUiilrslnlor, q.ulé
deroo rren) .nai, :Oi<dlald� de 'IS:ã,OI Sao!­
v,adiOir dial IBa(¡a \/IaIi,' lrte!un'lr 100m' 'o
IFlre's i d:elnrte dto' Illn,SIt'rt'urtlO' lNadiiOlnall
,de IrálicJ:orie dioi <Sr,aSii,! ,pal[ÍaI IbNllfar
da ipre'selnça de um atg'rUlpéllm€lnt'o
!braISli;ei'r,o ifol:dólii,co 'nlOl Ifef,elrid o
'Fels<ti'va,l. >

. '

. .-;

VENDEM-SE� "

In

,,,'

As seguintés 'propried'á<;ies:
- No sítio de Bruzias (Va­

Ie Telheiro)
-: Poço Geraldo (Vale T�:

Iheiro) .
.

.

.

- Morgado 'da Tôr .

- No sítio da Nora da. Tôr
e na Ponte da Tôr, fregue,sia
de Querença .

- No sítio da Vargem das
Pereiras da Tôr.
Tratar com: Viúva 'de Ma­

nuel Sebastião Jorge .."..- Mo'r­
gado da Tôr..
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LOULE, CINCO ANOS NO CULTIVO DA CORRUPCÇÃO
Alinda, f,e:sIN�ijálvamo's all'elglr'eml€ln­

re la queda dQ...!fuS'(::ts>mo fi s�­
��V8lmoOIS, 015 ·a¡p.eiPiOvlols Dernoærá­
t,iloos da Lilbelrda'dle, qualndb' a nos­
'Sia Gârnara ,dial t,()lu,¡:é se vilu Illibe'rta·
dos 'lIraldlilci'OIr1>ai'S IF1relsli/denlte's lim­

PO/st9's ou Inlomead'ols.
Uma Oomi/slsão de eíememos,

denlQlmhnlalda A/dlmiln í-sitJrait,ilva', '00m­

poste Ipolp 'se;re lindlilV'íduo/s' ('Ma�
o'eiIM·, Andr,a!dle, Contes, Simõels',
Cí8Irrteio', IB'nUino e CelhelstJilnlo' 1\10-

malnam -ICOln1laÍ ,dOiS ldie'Slbi/nool; do
malioOlr C.o¡flceillho -do AI:lglapve, Ao

que' delix'olü Ip:àJr,eIGie/r, ,",,;Jl¡n'ela/ram�s,e
a ·&'<ElIs (plro!1í'niO's e elSlualValm lI'l1'uli'N'J
loQlnlge' de IJ1eiPtne's>elnttalr a ","olnlladlel
da, m<llilo/rila,� dad/o' Inãlo �ó a: ,S,U a

conot8lçãl() ,colm ao esq'u;alilda, Icomo
tlaimlb'ém, a'" <sual ,(lltilbude Olp0lrtu'nlís­
,tilca. Bm Ibola Iwndad:eL iI1lãlo 'Se 'PO­
dia 'aDelilbal' ICOlmo. onñmlil', 'o seir dia;
eISlq'U'erola; Inem .àOlnlsrtiwí'a ·pelœ,d'o
o muldlalr dê! lOaS'8100. O e¡ Uiel eSf.aNa
Ié>ffi '1CaIUiS<l iISls'o'sim, que senial 'O

rdeSleli'o, 'ú�lãlnlime 'dia IP!0IpUlla,çã6,
elM 'O de ",e;n delsalpalnecelr, alSI ¡poleli­
Iras blllr'00rál1JilœlS 'e. COlnnuipltals, d O'S

al�mápiols diO M'uln!ilcílpilo' t'oulleltano'!
.' Ta::' 'não aloolMteloeu e quilnze
mese's de. <lcllç.l'II¡'nli,sltmçãl�, !fonam
IhSISlufiilcientJels lpara eillimimlir os

maus ,hálbtolS do faiVolr1i,tJi,smo' e

Icolm¡p(l¡çllro. IPoderá mesmo, 's:ulpõr­
-lse· qlue IO' IQlpOirttull'lli'smo eo<'1íEllni o,r,
e ¡lnte'niIOir, a almlbi.Ç'ã.o Ipeljo' lP'older,
¡poOr ,paine de '8lllguns , a'Dl'ibalram
IP'Otr ,delsitlnU!Í¡r a boa 'volntJad'e dialS
Irest anltlelS . iE nmim , 'Uim P:OUCO Ipolr
cullpa de Todols 'nós'!

lAlt1ilnlg i,u -sie o quelnte' ",elráo de
75 'e ,sluT'g,i naim Ipr,elsls,õe's 'e' fogoo
cruzado. de ItlOdOIS 'aiS :1 ados, del¡�
talndIO .pair telnral ,a pouoo g:llolri-o'sa,
Oomi'ssão Aldimli,nli,stlrait1Í1val. lEna a

hOlna, H Idlo,s halbill!ildols'OiSI e elr,a IO

momelnlto ;prÓ!pni'Ó 'palra os ""ialjan­
t'frS 'OOlnK¡ u;sltanem niavais Me·noo­
dois, ·all'tum pirolPída Ip,alra .a looln­

l�i'SIS,ão e¡m Itelrrelilro IpúlbhilOO, da
ignlQ,râlnlcila Ip:OI�íti,ca. Utli,lliizaJram-'s'e
todos ,ais 11ruquisiS dai Ihumilhdalde,
l:I'Si�raln¡l-ISe ,a's 'ilnlfi�IUE¡'nlt!e,s 'ami:g'olS
de 'Polllí't1ilœ, 10QlnlUná'rila ¡pa'r'a, illrepalr
ap Ipoder.

IDelsltirtu�daJ em !Nio�emlblro de' 7,5
a lOomi's!s,ãlo tAid]mi,nli:s;tlnait1iIVla' ld:e
l'OIUIIé, 'SIUlf'Ig,i'ij al c.omlilsls'ão de Gels­
!tão: IAlndlnaldle, ,p,alma e !Peldonelso,
'Uim all!Íivio em mUliitos :oé,reibr,o's, um

elS1of1e!g,!ilr çle Imã'ols de' sa,uilsifoll'ç·ãlo,
umal e'Sipelran'ça !palra: OIS malils ¥o­
loa,ci oInadOis ,an fa'v'oloit,i'smo? Tall­
l\JIelzl Ma,s talliY,e;z Inlilng'uém ,admi­
tils's,e, que eMalVlaIm IOn¡lad'as as

Ic'oindilçõe;S Ipalra ·um ¡fU'llUlro IPlr8lsli­
d6lIlioi;a,¡'i,S1mo, para 'Uima' m,alilolr ou­
roonéloiléll oo'rrulpta, 611'ilC'elrça,d'a n'Oo

'oompadnio.
ICam 'pauco ma,rs' de· lum eln'o

de duração, iDenffili'no'u aIIC'Omi's'sã'o
de Gestão. 'pana ''!1enffilOIS Iriinlaillmle,n­
te urna ICâmlama elle,ilta lP·eil'ol povo.
um a

- A,sls'eml�relia M Ulnlidip.alll com

podelnes, ,de·hihelrarbiiVOS, e �ils'œl!iza­
d'Olnal dos 'alOllOIS da Cârnera 'ou seja
do IExe1c!Jtt,iIVi()l e �almibé.m eía, elei-
tef Ip_ell'o IpOlyO:

"..

.,-

IÉ y.�lrdadle" 'llamlbém o Sall'a.ælr
rtilnlha QoS 'S'eluS miln,j¡sl1:lro's, a sUia

ASlslemb¡lie,j,s de Deputados, mes

quem marndlalVal? De quai 's�rvilria,
IUlm ou outro elslnalr em dle,saloolrdo.
Quem '!Í1'anidaMa? iA mai!0Iri'8.
.

IP,odlelr,ãlo es I'e,ilt!olne's, Ipell1g Ulnltoalr
o ¡que ,iiilZes'ta muo 'nal A'slsembleij,a

'M unidpa,1 die, tOlullé, 'o que If.e,z

e'srta,.lpalra que ISlelnvi·u?, Cero :Ie,i­
tor, .a1C'el�t:olU'1 :Foi IprelClilslameMe
!iISIS'O que aconteceu, quando' ais

pe'SIS'olals: desde lm¡iúdloIS' ISle halbi­
nuem al dlalr murros InaiS, mesas a,

1001n'S iderarern -se lilnslu!bSl1)i,\lU ílVé,ils r

IS'Ó ,nia ¡pnesli,d'êmlci,a 'se slelnlt'em Ibem�
'nadia há a Ina,z'elr. Têm 'slamlpne, Ina­

zão porque o balm üOlmemcialn<j:,e é
als's,im. ImelS/mo. Um balm Oillialdoir
é 'SIempre 'Uim bom !f'¡retslideln:te,·aliln­
da qUie 'sleU,al 'em D'emlolorada'� iFoi·
'a's'slim la n,olslslal ID·emIOICIi"aciIC'l d O'SI

úl:t.imosl ciruoo anos em 1L!0ullé.
1M. RAlRIliA

PPIJ/PSD quer a conclusão da Basílica
de Nossa· Senhora da Piedade

(�nuaçã!O ¡OO pág. 1)

,celr, nã'Qo sÓ elsipilriiit'ualimelnlte, ItiOld,Qo
00 Icon'osillho, aldha ip'olritalnito 00

IP!PIDy'!PiSID <i'liS 'Se; O!S' :llolull;e;t,aln,os
(!he ·,dIelrem I() l\IIott> die ioonlf,ialnçal
pia,nal gelpj,rem os ide'si'i'nlols mUlni:oi­
Ipali,s, ElInl\/lildlalrá ,ilmeldii'altlols elsirolrçols
opçamen1alis, !béonj,cois e de liln­
ftuências, Ip'am que ¡f,ilnallmenite se
,coll'dl'uam aIS olbrJéls q'ule sia en­

cIolrlltnam Ip81r,alllilsaldla's há Ibalst.alnrte

.J

tempo. ,llnldepe;ndentemelnte�de um

«\/IiNaI ,a Mã,E)l S'OIfjenl'n;a�¡. 'Calm qll:l!e
CIS lœ,1iÓ'¡¡CGISI ,dO' iP!PiD.f,PlSID saluida­
'rã'o 61sft¡e, lfialct'o, {)I 'ne'sp'eliltlQl ,q ue'· ,Ilhe
mlerelœm rtoldl8ls ais 10'U�lnalsi ,¡ielhr­
g;iõ:es e'sltá de'\/Iidame;nrte e�pr'e's,slo
'niO ·se'U .Iprolglrama aIUltá,rq¡uliico.
SleM qllJe, lfiilnallm'e n't!.e ¡¡'nemo's te'r

a lBaISlílllilca da IS elnlh o,ra ,dia' ,p'ieida�
Idle,? IO IPOMo Idedd'···á, !él 16 Idle ,o:e­
zemlhro.

;p_ 1'.

Vivemos numa paz de sangue e ódio
'P0lr

IMAlClHlAiDIO ,PlIIN'l'iO'

IO lM'UindiO' ·abneJves'sla' 'Uim mo­

melnltiQ 'de ,ne",ilsã·o ¡:.>OIIPt'iica. D·i'slslo
1á lpOIU'DaIS' Ipe's'soa's' �elr,ã,o' dIÚV:d(lls'.
O IPr-Olbilieme, está em 's'a1belr 'S'e,

pa'ra' meilh'Olr ou piolr.
O ,pa,nlOlroalma, elm que vilV,emlOlS

'nãoO é ,nlada an.imad'o'r 's'olbnertudoO
s'e ilvel�molsl em OOIn,bCÍ, o que' s,e
¡palSlsal no iMedilo-'Ü ri'en't'e, !on de' IO

Talnal",ismo' ·ilsll'âmi,oo pô€' a lP:a¡z em

'p'elrliig o.
Nai IE'ulropai, -o qualnld'ro. ,nlã,o' é

menos' ipnelolculplalnlt.e, -Dom ,a's s'e­

quesr,POls; !(lISI a'slsa'.vo's· ,à :mão-Ialr­
,maida e {)IS, a,slslaISis':n,¡wo s' ¡poMrt:i­
oo,s, dizé,ndo-,s,e aI1Jé que' os' te,r­
Irolnilsrt atS 11!;aJiliainiOiS dli:sopoom j á de'
Jffi�s'sei,s, ¡pana amipilliar o. Is!eu PIO­
dlelriIO',. ¡P,olr O!urtJno q'ad o

,
Ina A,finiloo

e nl3/ A'sIJla, ;prO'sls!elg'U'e a ,1'UIVal de
guennilihals. Nao AJmé'riloa Cenlbnall,
suoedlem-,s'e os gdip'els. ,de ES1atdo.
lAs dilfi'ouilidadeisl elcolnbmilœls' dia

maii'olriial d OoSI ipI0I\l10IS' e o IP'rool'ema

Tentativa de boicote da AD em Tavira"
....;'

.

COMUNISTAS E SOCIALISTAS
.. EM DESESPERO

OeS!e<slpelr1adols pe�'QIs' s,a""IIo,s de­
's,aSlt\nos'Os .da, sua lcam¡panlha, 'co­
m lin fsta,s e :s'olCÍal\li,sltla,s, -;enrtlralram·
,em :pân:i,c:o pelr.anrt'e ,a' ¡fiolrçal el a ade c

sã,o ':d:em,olnlsltJnaldiaIS ¡pella ,A'iialnlça
Democrátíiœ, altlé em IreidUltlos 'OIn­

.de,� 'a'ilnda lr1>ã·o Ihá m'uli,to ·te¡mpo,
·O'S e'sq ulelrolilSil'als '00 IPalsse,a¡vam
,COima d on,os e l$'ell;Jlh'OIr6S

IFoli alslim em V,i,l:al :R-eall de S éln,t�
Anrtónio, ¡f()li 8'ssim em Ollhã,o,
Sil'ves, ,L!ag'ols, Ta,i 'alslslilm 'Pair rtoOld o
-o Allgar·ve, ,AI:emeu'O ,

f.oli, ias,slim ,pa'r
POlrtug·a-I' liIAltJeilro.. I�OlsltolS pe'ranil'e'
a eMidênlci.a, '31 on8lSlpo,sltal do's e's­

qu¡e\ndlilsltals inã,o oSe ipoidilal dleli,x,alr de
f;a,2!el� ,e'slpe nair. 'Artralvté,s' da. Úln iloa,
iii,n¡giulsg'em que I\I1slndadeli;ramelnitle
cOlnlheloom: a ·caMnlha, IS m'eIMli,r,a e

8 ,vi olllênlo:18 . ISó .aISiS im, e Ie,s, Icon­

S'e!g'U em 'alme;dlrolnrtar aJllg'uélm. S'Ó
assim e,llels Icoll'llS'eI9U1i!am IClime-droOln­
,tar a,lg'uém. :Porq¡ue ,algona, 'o p.o­
vo Ij.á saliu à IrUla, lSi Irua' é do 'Povo,
'e IPOIrtUig81 já In'ão ¡pálnal lpe'ralMe
dhaimalgelnls e ameaças.
Em Tel\/lir.a, um grupol de' Ibalnr

didols ,mallOO�slt.alS, Ipreil:1elndeu Ibo'i-
100 ··.am 00 lComlici,o' Idlal AID. .Palna. �,at
amneglimelnlt<l'u ,umas dflzelnlas de
lanrualoe!i,nols que, art:naNés de als­
s,albi aiS, Iva i as' e' alpUipols, limpled i�
·ram dunalnt,e 'Uma IpalJ1tleI dO' oomí­
'OÍ'0, ,uma IPe¡rl�elilta, audij'çã,o' lC! os
d�lsouns'o's dos· o'radolre's.. Are que,

100m· a Ipealoçã'Ü' dia 8ISISI:'srtê!líllcia, a's

,n8'fielridos malrlglionlali's, s'ulbilraim "a­
d O;s 'ala 2.0 Ib'aillcã-o, 'Olnldle: IP'elrma­
neoelr,am iinls'ul:�alnido, 'alnçatndo de­
rt:rirtols 'slolblne a plla'llelila, Ima's 's·ó aItIé
à dhe;g'ada' dais aluf!\oln:,d'adles, que
IOQoII,olDl'inalm ,i,medi·artamem!Jil' os de­
'S'oIMdelir'ols Inla 'nua. IPlr'olslse¡gu ¡,n,dio .(')

,comlíloi,o, alg'olnE! ,já 'com mali,olr on,OIr­

Imall ildlalde, elSlœ dUlnou .a!t'é à al"llUlra
em que um enlg'eln!ho'de fumo's 'ne­

belntou Inlum' ,salnliit.á rio, 'o que' IleIVO'U
DS ,promolt,olres, ,comO' 'medi'dla de

pneIDalUlÇão', adaIr Ip,Olr le'moelrr'a,da. Ia

sle slslã,o . Já 'c'á ['Olra, aiS -esq uemdl¡'s­
ibaiS alj¡nldla, 'telntalnarm lVIilralr allQ'uinls
calnros de allig:u,nos' lalslsilsltelnltlels, m¡:¡,s
le'srte's 'colnslelg:ulilram alrrlanloalr sem

proll:t'lema,s de Imalior.
IPlOr aqui, Is,e eSlpelliha <l demo,­

IClraloi a de 1:-8li,s, ·cainlallh ais. 'Se lUm d ia

,dhegals's'etm ;a()l Ipode'r, exelncelnhalm
a ¡malio,r Ie. ma,i,s albelnralnl1:e' das di'­
tadulralS,: 'a, dirtadUlra d'OISI e'srtúlpi­
,do,s. S'e Inóng'ue,m .'lhe,s vali boi,oo­
,Mor 'a's ·comÍICios, 'Ponq¡ue' hã,o-lClle,
e;S'SeiS liindliVlÍd!ulolS meltielr-se 'olnde
'não 'Sião chamados,? Coada um deve
'seir I"vlre del e's,oulbar quem quizer,
'S'em S!elr lilncolmodlad,cy ,pOlr s€,me�

'I'hallwes handOll:e'i rOls\, ,1'Slbo' é q ue é
a dem'olonalo¡¡a, e é aSlslim ·que al

'enltelndlemos: e Ip;raltlilcamols.

do IpeltirÓ'e'O, 'P'nOIVOlcam alconte,o:­
meni�olS de !(llrdlem ,po-lIítilca. e '5'0'"

<:iall ¡po'r 10lda al Ipalntle'. IÉ 'UIm InlUin­

'cal ma,is, aloalb2lr de: ·s!unp,re!SlaIS,
1Jr.a:msmit,ildials, d:jialniamelnme, pe'lais
ag'ências ·i,nltelnnalciIOinlali·sl .de ·i,nlfOir­

,malções.
.Pemanlte il!uidlo I¡¡SItlO, s,ucedem';sle,

a,s co,n;reloê,noC'Ía,s e ais 'dham'8dais
m·elsaS-Ireld'olndals, 'li8in.tJa's 'velze,s, do­
milnadials' Ipülr eml:lnlêinc i,31S -,p,a'rdais,
qUe \ludo vão 'adianldo, on<l' -é'Slp,e­
!rança: .d e q¡U'el 0151 Iplfobl'8Jma's ,se

Ire!Slollivem Ipo'r Is'i Ipnópm:lols, e artlé
!pana 'al <�O. IN.. H.», Ipl81retce que
!p'alrar é 1I'€'so,lv,slr.

.

IFalta,-sle muiiltJo de' Ip'az, mais 'Pre-
¡palna -Sel e g'u emoal. .Já :alsls,im 1,allla­
-I\IClim Hilti'elr e IEisl�a'iilnle, qualnld'o ¡f,i,r­
ma'Mm 00 ,paICl!O de lTl.3o-a¡glreslsãlO,
em 1939, q;ul81 lelvou à p'culpaçã:o
,dia IRolllónlilal e à Guelnna:. iQ IpróprlilO
C'h.amlbe�laliln, ,oh�go'u al OOlnlV'61n­

,Oelr..,se de qu-e <lI oCeldên,cia dos
'Slu:detas .a·o's al'l�mãlels em 1e3!8,
·sa,'v,anilal lal Ipæ, esqlu€lcenid'Q--Isle
que' 0'$ ¡p.alí'sels ;to,ta.l·irtá,ri,ols só ·se

's'ait1i'slfalZe;m oom laiS li,ndilgelstõ·e's.
V:mal Ip,a¡z mUj��liaida, ·com al .A11'e­

'rr.l!aln!hal le'slq'Ula'rteljada', Ip'OVOS ocu­

'paq'Ols,' ,sem Iliilbelrd,ade' � sem e's.­

Ipe'r.aln ça, ,d Olm;:lna Inial v·elfo ald;e' a.

vida do,s )nIO'SISIOIS diiàls. 'D�e' fOlrima
qu'e, em cOlnc!usã,o, ,PodINemo's
dli'Zer que ai g uelma' 'Palde até re­
be,ntalr de)rlulm m'om,e;n,to' Ip'alra. o

O'uluno e -é nlo,s'so delVle!l' e,slt¡¡¡lnm'OIS

préip�r'a'dos Ipar,a eha, Nai re... llidl3'­
de, tviilV8imOIS, hem 's,e IP'ode id irze;r,

.

,"'umal alultlê nlbi'œ \PIa!Z de 'Si(lIng,u;el -e

ódio.

VITÓRIA DA «ALlANeA DEMOCRÁTICA»
,

proporciona não só. o {sonho do emigrante�
como a sua {indiscriminação cívica�

t sem ,s'olmlblra. de dlúVl:,d aiS, que
00 ernt\g¡natnil'El, ll1'a �raMdcroe' id os

1P'0urtuguæles, slon!ha corn o II'e7

'gre'ss!o à ,s'ual �i:lInral, IUlnlS !pamal sem­
;pre, o mlalilS' 'Vlul!gar, out roa ipor pe­
Iríod os Icolnd:,oi.olnadols à s: sua's

dlilspolnibilhid<lldels·,die: Ivida.
Todo o eimilgiraillflie. é consumido

Ipeilial s'alUdald e" 'alcal:,elnltalndl::>, ,aln's'i,o­
semente a, e'SIP,elraln,ça" de ffU�oU'ro,
ee tfixa!r !P'1l1nal slemiplné aio ,s,eu It<olr-
râo INaltláll.'

, -

,Aff 'nelg'fels,Slalr de �'0,d¡0' ''ou IP'OW
esrtaldlilal 'CUlnta, In,o 10aiSIO ,dos elffi,i­
glra1n1te,s '8!UrOlp'e'u'S, el Ipni,n,oilp a·limen­
te 'a's' 'die m.a'i'oln 'n úmelno d el Fmln­
'ça, lal:ém daiS slaudalde,� qo,g, 'O'S

m'ovlelm e m,Q1biiV'am à vilnlda,; ex,:,s­
;te 1Valmlbêm 81 lidelia ,preloolnlceibid a
d e a!pr,eI011a;çãol do, amihioelnræ, ,com
'0' If¡im de, elncOlnllinalrem 181!lgoo" de
'i'nnJ8Irels's'e aiO' eImIP'8'tel daiS e'oon'o'­

,milalS lœlnlallli'zaIQlals, Ipalna 'o',sleu Ipa';'&.
IP,elnalnlte 'SI s,i,l.'Uialçãoo' del deglna­

da'çãlot gelr.all' de' toldos, os s!e·crto-re's
e, ,d 0151 IPOUQGlIS q¡ue :al:lnd'al !lhels, In,ão
elSIt,á '\fedado, o dial naibita'çã,o, em

'crilslEli 'há imul::to la!s.sIUlSltalnlte., _ que
¡podelni'al 'Siomne'r um IP'OIU,CO Ido, 'a,l,e,n-
1t'O dialS, eoolnolmi'8ls dialS em,;;gl�aln­
n:e's, IPOISiSlibi'llita;ndo� !lheIS. ,um _

:retndi­
'me'nlto iU'Slbol le aó:lCÍ.alnlte, Inlem e'SlS,e,
elmholna ipellia almalrg ura.,. os. pode'rá
,i'llt€4nessalr ,maiS alobúali,s· ICÍrcUir1>s;tâ'n­
oi,as.
IAlssim, Itêm ,aiS elmiglnalnte,s mluli

'nsduzida,s «,ohalnlce's�) de 81uffelniorem
um ,oolmlpelnls,ald air e i'ulsltlí'sls':mo
r,e¡ndi'me,nr¡;Qo daiS suais poupanças,
que IP·e,l,c 's i,srt'e,mal del ampolfii:am,e'nl1:o
e'oolnómiloo', ,vilge'l1lte, à ,ilniloialt,ilva
IPlrilvS'da., 'Sle. ItIêm ",ilndo a.' ;aICU¡ffiIU­

d1alr Slob ar f.onma .de delP6slil1:0>s 8

IpralZol !nIOIS ibaln,oos' eISI!,altal¡'s. e' i'n's�

l.'ilt'U'i;çõe,s' 131fi¡nlS, Ipalra, Ipel�malnle,ce­
Ire.m Ipirat;lc:amlelnire 'imoibliIH�lda'sl a

I\Ienloelrem 'um jIUPO, que não loolblre'
a glél!lolP'alnlve 'i,nmllalc:çã'O; IPair 'COJnse­

quênoia Inuma S,irtu8lção 'e's'\áltlilca
,e 'oómoda' Iplalna 001 delp'0's'¡'1alnlte mas
de ·di videtndolSI r,elalils ,nelglart ÍlV'DIS',
qUie a IcolmVi!nUalr 'o' lelsl�lnarta,gema.,
s,elphll .a lalnllel de emlp-olbŒloelr em

IPOUlOO Ibem¡po a�€\glrelmeln'te. O' de­

'Po'SI¡'taln�,e ,ilnlCi1lJUITO .por 'hr Ino eln'gô­
d:o dlol IpiroIOeISls,o.

COIn-tal a, <�c.omUln;ldade' P'OlnuU­
g¡uesla�), 3 mil�lhõ'e,s ,de elmigmnte>s
di,s.sl&lm:lnoados' Ipel!,o 'niOS'S'O (�M Uin­

dQi» loom 'Ulma 'mai'OIr,i'S' ,nia, EUlm:pe,
e 10 mi �hõ'els .dIe' IOi-dald,ã'ols lrelsli­
d6lnJUeis em 'Painbug ail ·s08ln,sliMelllmeln­
<t e, t.e!f'tdo' eSitels u.,ma ,relpr.e>s�Ma­

ção palnllamelnltar die 2l4i8 'de¡piUtado,s
·e a¡q u'el'elS 4 lSom elnlt'e. •

IE�te ,cOlnlbrals'te' de l!i!¡al9lralnlue, dis­
lopimilnlalÇã.o. ,demlo,cráltlilcaJ dl�¡'cai lê
·es'oarl'ldall,o'sal pOir albs'll'rda, €,�ide'n­
lOÍIa'ndo ',ulmal ,hndlulsti·ça a, Icolbelnt'O
d umal ," ({Clolnslti;t)u¡'Ç·ã,o�· SOIOi:alli:slta,
IMalr·X!i·s<ta'» q Ule IP'Qr Itão '·re'dheiadl¡¡¡
de loolnllJeúdo ISIOIOi.a{li;Z:aJnlte m;¡¡lrx:i'sta
pelnm:1te ,ca'S,OIS Ipalnado,xà,i,s oom'o

este Ie mU:ll'oISI (JlultlnOls ,de' 'COlns€­

qu€'nóals al\f.il"t8Imt.els e dmmár¡;:'oa-s
no ,vod·o ·m9Ioi,0Inall.. mrc:t,s aSlslim 1ffi6lS­

'mo calra,orteri,z;ada, di;sllJi'mgluida e,

·aureolada ¡pair miolPia, }JrLolPia, e

;ta:'slidla,de dialS 'séus alpalnli,guadols
me'nt-olneIS ,oom-o d'esll'umlbna,nlte-

mente «dernocrátice». 5sltal «COlnIS­
ItiltJUliçã.o» ¡p¡oels'ta-se pair ooo,e'nada
à defesa de SliItIU6IÇÕ,e'Sj !poOlS íções
e lilnrtelne'SISie de Icelnua!sl �0lrç8lsl p,olllí-.
·thcals ¡palrtíld álnilalS., cl:1q u�� 'o u 014-
,gléllnquli'als .1\/I8Irdalc!:el',nam,em,e caren­

dald8is e lilnlhbidalS ps,hcol'og'ilcamelnrte
da IP'nagmálbiioo dernocránca, ,rOlr­
,mgln d O-'SIE!' IPo¡r ta', 'el pair tudo �In,..
'v,¡lávelli e 'Slual ¡:¡p,hi,c1lJç¡¡,o, alai «CoalslO
IP:OII,tUlg uês IN 8'C:'OInall',) ,s,eim conrec­

ÇÕoe,S 50 ub;sltálf1iCié·,il�
-

'D'�, Inlu;¡'alçã o,
IP,era ,i mpos'slilbi,l:irtaldial «Golvelnnalçã_o)
a qUie. cOlnduz.
No q Ule· IPe<slpeli,ii'a ao. emiglnalnlte',

'"elmOIS Imlali,s al a's's,ilnlal'lalr.,- ¡pair· del
mui,tai ,imIPolrtâin,oiál e 'dho,calnte, o

If a'�'OI doe lñ ã o Ip alntli,o:pairem Inal aliélil­
çã.o, do «,p''''-elsk!oélnlt:e da ,R'elpúbl,i'Oil»,
«.Q¡ngão do, IPodelr» dlal'málxlilmal r,e­
p.rels�ntaltli\/lidalde·ipleSISoOlan, e dOl iE's­
lialdo, s'endo' 'ilnaldmlilslslívlell que um,a,

t'al! �(Colnls;t)irtuiIÇãlQl. IPooflí'1liica,», que
sle IPInelt1elndi a dem-o,cráltli,ca, lils,elntla,
,alli,eln8 ce d¡ils'on¡,milne 'CiIdaldã'ols' 'dai
me'sm'a nlaloi,onlal¡'idlade. .

A,�em d'esrte:sl ,e,x,empl'olsl abelrnan­
tels, é 'e,slslelnciall' �'amlbém, ·uma ¡n,o­

va I'eli el:leli1:anall' de v'OIt'o obrig'altbri'o,
,de ISUlma ,ilffilp'olnlâlnoi'q' InU'mal (cDe­
mOCr81o:ai IPI,ulna,1 ilslbal Po!I!í;ti,œ&) que
's,e pnertend e Irelslp.olnls,á velli e' 'C9'8,..
,relnlte.

IP,oln ,esrOOls dad,o's' ,colnIOre!1:o,g, ,nlã,o
·de,slPrez(¡:v:elis., sle' ,ooln�elctu,ra', q uan;
ItIO .de Ipre'coln,celi:rolsl hOilielslt,os ,é
IC()lnSIOlencilal diemolQrá,u:ICa¡ dvi,ca,
ohedeoe'ra, à >ellalhor'8Içã,0, à aprolV'a­
'çã·o 's'oifii'Slmialdal el 'If,olrçalâa dai '!lols'sla
,ri,ca <GC'OIn¡Slllitui,ção S,o!OÍ,a,lli'SI!a&}, que'
por tã'ol de,slaUIll'sltiaid!al oê ;sulbvelr.bida
do's· 'Vla':.olr,e's lilnltlr:ln'siecois il lVi·da, Ina·
vi,a dem.olorálbhca, rtlo'llhe'U to\lallm,eln­
te ,o' ¡p:nolces'SIOI' em� iCIue s'e' Iha'v,ial
1:lnlSlpi nadai 'a:' eldlilfii,oa'çã'ol e 'COln!sloIN­
d a'çã a doO «<N,olvo IPQlnt'u¡g�I:b).
A (�A,:lilalnlça, ,o,slm0IorátioOa,», 'lpJW­

mOiV·erá eiS 'colndliiçô€ls' .a" Ipell'mliltiiw ct
le,sl!la/b'illidaide nalciolnlal_: tã'Ü In'e·oe's­
s·á:ri 81 à e!f1i,c<áoCi'a, dia! sleu' 1(�pr-OIje,cto,»,
Ip;elilal elxlé'oução do IPlrolg'ralma, v,i­
,src:tld o quoél ilnlOi'ule ,Calm Ire,l,e'Vâ,nlOilal
IP'Olr a,cut1ilalnt'e ,0'50 IP,rol!)l,ema,s, .sur­
gii,dols Ipleillas q'U'e'sltõ�ls e' !f1eiSlp,elit:6Jn­
Itle 1810'S< emlilglnômte'5' .<iJlue' Ip,e,!léI graln­
deza e lpirem,ên,oia melrelcem· ¡¡'l.'e,n�
çãü ,cuidI3de, 'Dalrilnho e: a, delV'ida
co,nsli,dlelna�ção ,nia Ir,e¡pOSliIÇão da
lj.usrt:iIQa e ,da ,ooln's'CÍênloia, demo'cr,á­
t¡�

•

T,ambém Ipelras q u'e's'tõ'els eco­

nómi,oBs e' ,�iln.a.nioeilnalS< de ","tillltc,
que ,ajf'e¡ct'am o Jfult'Li'nol de Iv,ida' dia'S'
·e,miglnante,s Ie 'não 's,ó, com,o, de
tOldos, ¡p:e,l,o que ijlmpllti,ealm 100tm iO'

d6lslelrwo' �ilffi¡elnlt'O' • � 're,colnstru çãoO
do ¡palí'5, que ,fultal!m.elnlte 'Sle' 'imlpõ,e
de 'V'eIZ, 'comia:. '!Úln,i,ca ISla:í,dlaf de' «Sall­
Vla¡ção <N.a,oi olnlal!», IP:e,raintel 'o' 'cáo,s',
Ina deffe'sla Id,:o's 'OolRls1aglradols VIa!I'o:
Ir'es de ,naiz, que,·di,talnam a ,I'] os's a·

ImalOei,r'al de, esi\:.ar ina (�Mulnldo» Ie
'nIa 'elvo,luçãü Ih ¡,srtór,i,œ, que' 'DIra'

,Sle ,delpalna la to,da a -(�C.omu;nlilâiade
P'oln�ulg,u e'SI(l&) , af.ilTllcad!almEI¡:ilte ,se

'emlpelnlh'alrá 'com ai Ire1Sip,o's'tal 'ce'ntla,
¡POIr'qUianto lS·e ,idoelnt,ilfi,ca oom o

(cP'olde'l') da ma:-o,riia, do' (�PoIVO»·.

HLJIIPlE VIII6GAS

O probllema dia' halb':Itla'çãfo é, de
elnl't1ne os m Ui!tOISI ·oom que () Pali,s
'5'e <delbalte, um dialS mali!s glral\lles.
'l'J,uinloa ·selrá dle,malils, 'Polr�alnl"o, 'dhla­
'mar a ¡¡¡,tenlçã,ol diosl on8'sp.o'r1>sáveós
Ipelo Ibe:m-elsltalr 'molnaiV e' s·oda,l' dialS
ICÍllil"rdã'0,S - Ie! ,somlols It!Oo,O'SI ,nÓls
- ¡p'ar,a a. Ineloe'slSliicJ¡adoe, lem! ca,d a
ana Ique pelsls,a mails '¡m;poelr:,olsa,
,die Ise ,pOC!l'ffilo'velr 0iU' 'imp UlliS i'oln¡a,r
a IcoInlsrt,nuçã,o de Imolnadilíl'S< 10lnde
,a,s dlas's'els ,tlralbal:lh aldo.ra,s IP:OISSIa¡m
'e-noO'nlbrar al�Q¡;amlenlto Iconidligtnlo'.
IFall))íllials ,sem �·alr Iprop¡nilo, 'COln1or­
.¡á!vell e IS�II.ulbne, 'Sã'ollpelnme·álve':ls à
ilndi�er€4nlça, à Ipelrt'unba,çã'O, '80 ,w­

do 00 que 'oolnlllnalnilal umlai ISlaludlálwld
'e Úl'H 'coll1lVih/'Él!nloia '5'olc:\8I'.

A, famíHa, é a bals'e! de 'uma '510-
dedada di'g,na> el 'Sã; e ,s.ó ,oom
Ifoamíll i.as 'ooln,velniilelnotemelnille ,i,nlsltla­
IIadl8ls Ihá ondem, Ipa'Z, ihammonl:.a ,

!p:osls'ilb iHdade de 'Va I'olr,i,za çãlO e

mKliilor Irelndrmelnrto db ,tralbailiho. Oalr
umal ca;sI8 a lœldlal ¡falm6I1i'al IPorW­
gilliesa é um Iplrolb�emal 'chleio de
oomIP'i,oa'çõels e erilçaldlQl de eSlpi­
:nlhoO s. IMas é exa'Cltiamle'nrt:e !por i,SlSO

'que de'Vie seir eln'calrado ,com i.lnIt·e-

11:Ig;ênloila, IP:emselVelr,¡;¡n/ça, e e,slPki':'o
de iSollulÇ·ã o IpirioOlri,tálrila.

O nu,rall - ,tão esque:cidlo,! -

16m di'nelitoSi tilg uali S a'o:sl de, q u.ail­
quelr ddiad'ã'O do ·seu paí,s. E ipalna·
qUie e I·e n,ãlQ, em'¡g'ne, Iil'ã D ,alb aln-
1:I'01nle, a <telrtna e,m qUie. nlals!oe'U em

lb USloal de um al elxlilsltlêlnlo:,al mai's' Ta­
Iv'olrálv,ell! Inouil,no's mlelilO's, 'Ulng·e' �i­
xá -11101 'aIO' it·o rr·ãlO' ,"<lltai!, !p'ara 'o que
'há que IprolPo'nci'Oln Ir-Ilhei el m,e,lIh'o­

-ri,a, 'elm tCJldOIS' oCiS 's,elnfl1ido's, da,s
dOlndl¡,çõ'els Idle' 1\/I:ldla. :A,cima, ¡po,rém,
de 'liud,o o que IPols�,a e deval 'con­
cedler-se-,llhe, €'stá a ,oalsa.

INão se Ipode coi,alr uma ,nlalçã'o
'Próslpi€,nal e ['Olrtte, 'S� Ulmi núme·ro
,COin s i die,rá'V'e11 dolSt Is,e UIS 'hab:ltaln,tels
IvilVlelrem, 'slem oUlllpa IpnÓ¡porLa, em

e'Slp�lluln'cals siomlbri.als, n,ulmal IP,ro­
milslouidlade' que, 'Sle' é Inelfalsitoa 510lb
oC ¡po'nro de. ,,,,ilsrt:al mO'MII, �amlbém
In,ã,o. die i'XI8' de aloalnretal� 'a's, Imais

g'Ml\I1es ·i'nloolnl\renlii8lntte·s nOo que
relslpeli,tal à 'salúde' e' 'ao' ·eq ulilllíblnilo
menl1:ail. IÉ ISlaihidio que a Ima i'o'r
IpalnlieJ dais do'elnça'S, m'OlrmelMe ,a's

J0 PROBLEMA HABITA,CIONA,L

S. A.

,i,n!felcto-oolntalQi'Q1sals, 'caus'am, mali,olr
númelr O' de vít�m:as, '5lolblre;tud o ln as.

101 als,sle,s 's ulbiallilmle nt,aidals' que' 'V i­
""em em m8ln'SI�rdlals e It'u9úr·iols
s,em air e 's!em lulZ. 'Uim !I'alr alooillhe­
dlolr ,el alr€ljald,o' 'tlem 'Uim al�lcaln'œ ·so�

o:,s,1 que In'Uln'ca' é del ,ma'ilS e,nlca­

Ir,e'cer, P0IÍ,S à meldidlal q.uel laumelnita
o ;bem e'srt air. 'num'aI IreiS idê:nlci'a'­
malis IP!neISIOIS 81 ,el1al 'S!8 's,eM,em OS

qUle halh:it"am !Bolli,; otomlalm-Slel m,ali,s
's,oloiá ¡ei,s, ad(¡u:lrem mlesm·O' Ino­

IVa.S m,alnle,i,r'als, eil1rfim, Ipalneloel que
a IVlid'al ·s,e ,nhe:s ,t'olnna m,eln aIS' 'Pe­
s'alda.

Há que 'S'o'luoilolnalr, loomo é de
,}usrt:i,Çla, o Iprobliema halbi1a'oi'O'r1>ah.
A empne'sa! é 'lI'alsltia oe é !Comlple'xa,
mas vallie 'al peina €'nlvildalr ll'O'dosl 'os
,esl!iolrços e Ifazelr ,todols 'DIS sacri­
IfiíiciloSi para' que o() mlali'Olr ,nlÚmelrO'
!pOISIS ível' de' famíll ias dli,slPolnlhalm doei
umal cals'al loolndliglnlal 'Olnldle IP,O'SlSam

cn'alr e 'ediulca,r IQ'S 1C0lnlliiinuoadIOIreis
de !Pom'ulgali.

(ILiga P'olr,tug-uelsa de' IPlrD'f.i,llalxi,a
S'Ooiall )
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die Se<t€lmlbro�> qU'aI!ldlO me ",€iliill'O
eo MDiP/ICIDIE ,dhaml0,-hh� 'o œpu­
gnant¡e MDlPVlC1DIE, el Ichamo llrân­
f� aos seus compcnentes.
TaiiSl ",eff'6,rênJOiaJSl e,xcllulíam 'o ,palS­

sadiO dessa I0I.ng;alniiœaçã'O, IpiaSlsadQ
ql..!e fôra die! IOlpoIS!çã'O, ao salLæa­
II'VSIffiIO que dluranltlei 48 enos des­
tinllÍlra a ,Ililbelrdlade � lIJodo o eon­

'ceiltO moonaill da l\Iliidial que, ,ger'¡¡lções
ameriilOll1eiS �dilliilOalram com 'esf.olrço'
e œnl¡¡,oildlaidie.
Desterrado em A'¡¡ni'cai desde os

Iprilme'illlQS 'a,IMo,res d'o s;al'a'Zarismo,
IEllU, lmesm,o II'â, Ir.lão, Ip,erdiléll 'COln­
;tactos oem lO MDI�/iCID&Jc:lhei,o de
,g:enJte¡ nlov'a e IpnOlm�d,olna, h€i!'"
odeilra dio espwnilto dlíil 'Reno'va:çã,1)
lDemoor-áItIiloa diO's :pnilnoÍpi'os dOIS
aiflOlS tnimrtJa.

Quall1do dos ,congneis'Slo'S de
AvevJ1O, eu, mesmo �tt !KJ<nge. ¡f1iD<'a­
va ,aqui 'O meu eSlp¡iniltO que em

,œrtaI líil!ltiunéi começolU a ",aci lar
perante elnno's dlout1JrlilniBli,s qUie 'S'Ulr­

g;iam el melllltlilrBis que se englUli'am
,sobrei lfial�ols collJlOrEllw,s falcillmel1lte
desmielnroíve.i!s mas que l1ilFllh.am 'O

eœeÍlOO de QlbSiCUreœ� I()I elslPínilto
da mas'&aQlP()iSliiOionliIS'bal alDemai '€fle-

'

II'ElIs.
lOs '!IIUltiO'I1e'S dIeIS1sas lOalbBiralS não

emam '()IS 'éllffililglols dis! Vemdadie;. emam
'annill.'iISlt'él1$ q,ua' se -,ilnoflusrtaNam
Inum tNl,nlOO 'são ipalra ,c0t.Jh:Eli1'eIIll,
lOIS Ij\rult'os duma, álrvoln� que e's'taV08
€om ,el1elsoilmelnlto.e q¡ue não lihe's'

Ipentelnloilél'.
IBfelooiJVamenille, quatndlo �Ulngilu

o 25 die IAIbnill' ;feiram ·61les q'u� vie­

iJ1am Bi IteinrelniO col.1hEllr- o firUJto l'51a­

oor:os,'()I da' álllVQIJ1e. que d'iœi�m 'Sua

OOIm eSipalnw dos que aí Ipl!alnta,­
fl3ffi.

Mas delSlties hêWial muirtos que,
delSioonih'eloiam a OIJ1il§em dlaqueiles
e dle!sdie qUalnJdio ha¡v,ilam dhegaldo,
'relZão qUe 'Os Ilie,vou pnudOOIte­
mellite al '"'!I¡fa'sillalnem-se.

'

ID esæe! modo os alnrii\l'i,Sltiasl asse­
': nhO/realPatm-,ge7mailS da' <1lnVlOII1e, 'dIO'S
, vendadledlros dlemolonartas qUiEl! aipós

,

la l�nveln1:0Inla do 28 de Se!temlbro

h oomeli¡)élmam a de.baindall1 'dais má,s

j, ,oomlpanhVa,s.
M'éI'Si' 'Blinda I'á ifiiloalram allgUins ou

mUliltiOlS>.

IPanq<Uiê ? I�rque lIlã'O se' a¡pelr­
œbe'nam lbem do que eSlt'éllVa a

fPBls,salr-..,se.
¡Pergul1il!aindo 'O (�éou'Vo ',1hllUJstna­

do�), de 19-11'1-74, al JOlse Man¡ue�

Toolg'alnnilnlha 'P.oll1q:ue é que ,não

,reSiPoondiia< à ,alcusação do MDP/
IODIE se iha'Velr tran.slfOll'mado em

órgã'Q ,oo.mUln'ilsilla, i!1El!S¡poondeu ele,:
<<lPe<l1'samo's que é Q,n:COlnl16lotiB e an­

toi.demoo!1átilCél a fonma OOffi'O os

'BIt'aques rtlêm sido 'fe¡irtoSi ...
'

E .¡¡.6 1P'0000-es,s¡¡i. lI'æzão 000' res­
pondeu •..

!NãlO olbstall1ltie o' homem ,oomu­

ni,Slta ipaS'SB!r UI�ilVlersallmelMe !por
um seir eS11Ú1pi.do, <I' iprállhoa- di,z-!llhe
que quem nãlO ,àlpall1eœ· esq ooce,

'

e a �alitJa die 'nelSlpOlst1Ja ltiradluz"'Se
,nlUlm ,breve eSlq ul6l0imenlbo,

IPol'q ue não iho!wve elnltão res­

poSItJa' à alc.Uisalção de millilto,s d I)
MlDiPJICiDIE, -Goln�U1iram um (I¡iniho
dlet,oomul1'vsltas?

1(; que a, ,neslp0st1Ja prolVloooanj,a a

'oorllbra�I'e!S¡POSltla q.Ue! ¡podenia! des­
¡ffiIaslC8i1é1lr t1JiQ;d,()lS o¡quelielS q ue se

a'ooÍltavam 'I'l0l MDlpijlClDIE ¡para fa­
zemem des;t,e o 'ClW'ad'O die T,róio¡¡,
die(l tto dia II1IOSSl8 SOloiedaide, e eIJ1ai

¡,s'so que o ,comunista T€lngànninlha
pretJeíndlia e'VlUtsr.
,Ai'M a I8gOlra IEllSite, '8'0 oor'viço

do IPlC, Ipjretelnlde lféllZ€lr-se IpaSsal!'
por dieJmOierailia, 'ao CO!lJco,rrer às

elelfções sob a capa de ,Apu.
IÉ muiil:o tall1dle 'p.alra; q�,udlhr o ¡po­

¥o, e 'PO'UOOIS 'S€lrão 'o.s demoona­

ta,s que', ¡pali' 'ilnlénoia, aliil1lda 'nãQ
'sa��alm do MDIPjICIDiE; e aquelles
que fiilcaraml OIJ ,¡f1vcalrem s,ão m€:S­

mo COrT1lUllllilS'tals QU s,ãO' '¡mibeci,s,
IAiTInda. Ihá pO'UíOO memipo a, ",a­

l'elnrte õ;omna¡'IPS!tial V€111ai :Lag:OIéli Je!Slore­
vilB q.ue 1000nihElioilS mu:iæo !bem B1S

m8lrlhas 'oolmuln,ilSlt'als desde q 00

fora ca'sald'al com um deles.
IÜlra eSite «Um dlell�SI») era Ipre­

oÍlSJamerute Tenlgarmi'nlh'éll que alinda
tem 'O ,amolj'O de 'pne'telmler que o

aOOilbEllm ,coma delTlo()loraitJa.
'Nã,o ¡pod'eI iholje halVer o,ÚJVoidlíilS

de que o ser oomunlnsta é um

elnil:e tl'l1'ommaV 'rlJ& So eiedl8lde q ue al

Oem.OOI1aloia Ipretelnlde lori'élJr e fa­
zer �l'Vol u'i'r; t,r,aæa -s e de um &elr

menillÍlrosQ, urn 'S>ar callUnIi,adO'r, 'UIm

seir 'sem e'slonúpUllols, um ser doo­
Illealr, ,1adlrã'O e t'�aliIdOlr; de um ser
exltmeffi'amemfte perigoso ¡pa'ra uma

'solei eidad� sénia.. el dec8lf1l1le.
IO homem , IOOImllln,ilSiba q UJel!1

rtJOOln,slflolrffi'Blr\ ,18 JSQloiJeJdaide elm que
,\I1Úll'elmOis. em So'oiledaide lQomwn'Í!S­
ta paJ1al 'da r a' '1fieIlíñeidiade 'ao p!)1VIO,
e aipOlf1.t8 corno moolelló a lRúSJSiIa,
paf,g 'a'�ue lC'Ulnlhal! 'OhClII'TlJBi-Ip.¡¡.is das
amp'a's ,4lilbeird aides.

IOnal 1:o!CiOstII'lÓS, 'bem corno todo
o rnundo, oooll'1lheloo '01 que s'ãlO' ais

�,ilberdadles ,rll'S'SIB'S': ,()i' alJ'q,u'ilpéla90
IGOIU' alg, IO Ipall1t!ildol únl�eo, a 'pinai­
Ibição de oriltli!caln o Ipa,nuidio· ICfGIffi'U-
41lilsltial QIIJ selIa 'O IGoverno e' æiUS

ag,ElInft'il¡s, 'ai SUIPInels's,ã'O dial Ipe!SISOa
m€lI1tal� OIU '¡;¡s,ica, IéII Ipnailbilçã!QI de'
oinclIFalr Inai pr'ópnilal .RúSlsia, a ipl"O'i­
bi'çã'o d�'·1VlilslÍit8!� 01 esrorange'ilro. E
!tão :ilnlfell,ilz é a iplOIVIO 'nUlS'S'o q ue
q UiaindiO <llligum iflUISJSOl roem diEl! ,pr aQ,

eSltirialnlglElliro €1m ISJeI1\11¡ÇO ofiilO¡a,l.
lI1ão InelQines,SIél 'Sem¡pr� 'que, ¡po¡r'di's­
Ibra'c:lção dai ,polllí'Oiléll qu� ()? aJOOmpa­
II1lha, 'J)OId1e . elnlcolntralr Qlcasiã'O ,a

¡pe'dlilr 'a'si'�()1 IPO!lIítliíco.
O 'casIO' .ea A�emall1l1'é1l -está ',p.a­

tlell'1lta 'flO mundo lilnlt18ii'l1O. •

IBelnl,im, oalpilOall efal A1lemaln!ha,
,fQi dl�ildljld:a ;pelPos "Ienloed!ores
,após a Ig,r.alnlde guenra, -elm duas
'palrTtleSi . ilguali,s: uma '€ínilirÆJgIUISI à
prOil'eCIÇã,o ,n�s's'a,; 'Outma ent'l1egiUle
il Jprolte!oçã:o, 'dIo's '.aJllia!dlols.
Ã Q.Ue, ¡f,o¡h enltine¡glueJ 'à prOibelcçã,o,

,,"usSaJ tOlnno'u-se ()olmUll1!iIS�a; .a que
!foi' enil'l1egue aos' IS,l'iado,S' não m'u­

dOlu, :fiicou nOI que emdi alMelri,oll'­
m'elnrte ao na2li'S'mo.
Ã'sslim 'illam'oiS umal oi'diade '()Om

meltadle comunilsltai el meillalde as­

sanlte! IrlJo. padirão {)IoildeJnrt:at
IFeiilla a' IpaiZ e ISlnt'neI9'ue aS' po­

'Ptb':¡¡IÇÕ'6,s. a' 'si ipr6p.nilals. a de Ber-

�¡m IQ(� jdlM)'�tUl�,,�j,I�hr:;.parl:
'. [JJ6I'te ooliíilf'¥t'a:I,' ¡T.li'o':"'8Ilrrwln'i,erta�
e fujj tâo g¡ralride 'O ê�oâb q ue o

GOMeIl1l1-()I ICOIffi'UlnlfStla' da, Ipante
,0mienlt'aI� JtielVe de, InUlm� 'ooRte, IQOIm
muira;s d!eZellla's de mi,lll!alne,s die
�ralba'�hadores de erguer iUím mUiro

'aillt,o palra �:mpadj¡n as Ifu¡g'as' 'pelnma­
nentes,

Tall muro, qllie annlda hoje exss­
Ite, ,fiioou ,OOInlheJcilCl:o OOIffiO! «mero
da lVerg'(linlha��,
'Os ¡po'VO'Sl dia !6u,ropa 'Oniielntal[

q ue' 'miram ohni¡gaidlO,s ¡pe� IRlÚs'sia
a adl()¡ptalr Ql loolffiunilsiffilOi - Tohe­
ko !EslliOIVáq'Ulia, HUll1lQiria, '�OIlon,iJa e

H'olménlilaJ - dl8IiD<ali1élm de se� i'il\llJ1e'S
Ie 'Yj¡ve¡m �'o�e ·'em,· misériléll (¡,sica
!Ell mona*.

IO que rtJe¡m sido él! ,I�berda!(ije
n€lSltes IpaJ�ses mOSlt!ra -.nIOS I() que
é a Í\IIda dell'6lS, ISUlj€lÍltos! à N'OlnJta;dle
Ulna da IRIÚS1Slia.
Quailldo o 'Povo T,clhe!ko, o' ma,i,s'

wClIU'id'O dei Ibodas ellS s ,ffiO'SItrou
tend ênlCnas a �,ilbema'q'Zall' UIm' !pauco
,a sua lI/Iild'éI �1I1:tema, um exéncito
ITUtSlSlO �nrompeu das este1pelSI €i !pÔ s

lfiim -"I'OS, 's,eu'S 'BInseio<s,
lE aiindJa aJgolna. {)I golVeIDO Tche­

ka, Ipo,r 'impo'slição IrU'Slsa, 41IÍÍO dei­
xa d� !pell1S'ElJgluir me¡noom€lrute' lOS

seuSi 'oidoo'ã,os qoo d€if�l]dlaim os

dilreitQ,s 'da ¡pessola hu!malna.
'bCOln'0micB1melnlt'6 ()I 1¡;lIO"'O, if'lJ'SISO,

El' 0151 ¡POl\llOis ,s<u�eJiitlOs al .re:g'ilme· ICO­
mun,j,SIt'éI, ,vilv€lm lffiiiSIeJi1éIl\iIeIRmente
100m a's suas neoels's'¡OOEl'SJ pre­
menrties muflO 'I'imhtaldlas"

IÜls ipO,ntUlg,t:J¡e.seS que !pOIr ofialita,
de ¡1'patbal'h'O ItÍJV.'6lram de prolCurá-ilo
no's !paií'sels da Æuropa, Inelnihum

deJl!es, piB's'sante die IUIm :millhãQ, i()'

1fi00i. procUirar ()Ind� não ,'oo",ila: if<lI()S

¡pause.s ,colffiolhniilSJta¡s.

(�)

S,em solucão,
..

O problema
da babitacão?

..

..

SIr. D'Ílre¡ctolf' de
<� Vo;z die' ILoIUII'é,)}
AloobamO's de Ile'lllno n.O 753, de

<(Â Voz diEl! Jll:O'lII"é» UtffiIíiI' œlpo'nta­
,gem raœnoa dOIs 'prolbllem,oo dai
'OOlI1iSilIrUlçãiÇ)! 'OiMhF .em Q,Ulalntei'na,
o!l1idie æ diilZ qu� <<Â Câmara die
lO'UlllfH3Ifielfle'œU' ;roldlíil a" álnea ,dai <élin.­

ti'9,a oelnltll1aL eliéowiloa, ,e, d:as, re­

,tnelties '.pÚJb�iJoas 1C'{lI1lItIf9UlSSi em ftlrxJ-

CONTRIBUICÕES
,

�E IMPOSTOS

,p'alna �SIOha,neClilffi€lmllo do,s'�nte­
res<s'aidoS" �ISiClIIa;reae-sen q ue' ,se, en­
'COIRiboom. el' 'palgléllmelnltQ dlUlnalRite 'o

mês de Del2leimbno nIB'S rteSio'u�'a­

Inials d� IFilllalnlÇ8ls: I8ls ose¡g:uinltes
Oe'l'lltnilbu'ilÇÕes- e �mpo,SIt!OIS:

,IMPIOISrno iCIOMiPIUI�MSNn:\AIR

Selcção A - an.o de 1978,

IMf'lOISllO I6XTlRAIOlRiDlIINÁ'RibO
- �no die '11978 (orÍlad'O pe,I'OI IDec­
�Le¡ 201�j7e, de 30 de JUlTllho,
d� 1009,.

liM¡PlOSTIOIS RlOIDIÜMIÁ'R11I0iS­
,Imposto' de: C�mcu¡açã'()' - IíilnO de
1979 (4.° Triilffilesltlre)'.
IlmpolSito diei Coom¡pelfl'Sação -

aoo de 1979 (4.° linimeSt1Jne )'.
,�mp'ostoO del Cam�iOlnlB¡gelffi - ,81n'O

de 1979 (4.0 linimesrore).

PARTIDAS E CHEGADAS

T'i!vemos' o ¡pi1élær de ,cumpni­
mel1llJélir há dlialS 'nia 'nosSl8 nedoc­

ção o s,r. Clíilpi1tão Manœl de Sou­
SIB, 1110015'0 ¡pllE!lZado amilgo e decN­
cado ,aSSlÜJ'l:8l!lJte em VendaiS N,o­
'vas.
- Também esteV'61111l8 InIOSISlal IT"e­

dalClçã'O <81 'S1I'.' I[). MaJ!1i'B! de ,Brito,
dedücooa, lél!S1S!i'lla'ntte d€lSlte !omart'.
nos, ,E. U. ,A.,

'Da de uml3' compensação ,pn'Slqg,ni­
¡ficaAIte�'.

.IE !DKl11'q ue; estia a¡f¡j'�méllÇãQ' 111ão
comreslPolnde it verdade, e ,léIltJi!1lIg'8
a . I!1El1pUi�açãl()l 00 If.lIOSSIBi ,fiilnma,
<IIp'I16lSlsamo-¡ncs '181' ronmUlla'� 'o oos­

so oproteSitlO, . !parai . esdiall16lOe!r ,a

opill1iiã.o IPÚ bl,pOélI :die que 8; lCâJ1"lJaM
ide l.ou,lé œoeloou, !peiFo nelfenÍldo
Itenrene de qUe €1M ,ptroIpniet>áJni'B,
IUlffila dialS mailS allt'as ( 'SlBlnão a

ImIíi\is allita) liindlllll;tmilZíalçóes até ho�e
paftliloadas em QUtaInti6li'rta.
A,áœia 'OOInlCElidüda< à ICâmall'8,cle

ILol\J<!Ié ælrilbu�molS o 'Valloif' diei 4000
,conit'OS (:¿s7 m2), ¡IIlliPOl!ltâJn,o�a que
nos IneSiponlSlabi,Nizamo!S'enltlnegalr 'Se
!élQ,u:eilla ,e¡nilliidade iBI qllli'SElI!" 'œd'el1'­
�no9.
O tenreno que InOIS ¡foi erllbreg'ue

ItJÑnlha. œr'Da' de 140 ,111(2 e ípoir ¡!S'so
,entendiemoo que '5IÓ ipo'diemá con­

!Slr.demall' lO valbo'r da. ItJrolGa OOlffiiO 'iin­
�igln ítfiilcBlrute, quem ,fôr maJl ¡men­
.oiolnaldo.

IFalce¡ ao exPOISltO, �nJtnffi'o-lOOs
peslænosos lpor s<abe;rmOlS que a�­
gulém usou diei mit fé 'OU, se ba­
'Seou em IfaJlSiOJS ciillouilQls ,pana �n­
f.OIrm�r 'o aUitor dial mefelr�dla 'I'eIPQlr­
taJgem.

IE :pe;rq ue eII1lteTi diemOlS que a

'V>elrdad� delv,e ,ser' dilta, 111 ã D 'PO­
dlÍlaImO SI 'slnl¡e¡nJcia� Ipemalrwe Ié¥ fafsi­
,dade da, mrol1fTli&Ção '\/liinefal a ,pú-
1b�1C0.

Esperando que €lSIta oalnta 'SIEl'}a
pUJb¡ll�cadlé} 111101 ¡pró�imQ número de'
«A V'()'Z dia ,Loullfm, llIftelooilQ!s,a­
lffi€Jnltl6 In,OIS lSlUoslC'l1eIVleimos.

Aníbal M�iI'a- &,' Irmãio, Lda.

INIO'T'A ,DA IRiSDIAIC¡ÇÃO _; 19¡n'O­
,ramoo &El él1 �lnlf,OIrmaçã'o que �'os

foi ,pre'sltada ,tilniha a eItliquema da
má fé QU da 'ignorâJnloha, AorelcN­
támo,s 'Ili() qlliBl ,nQlSI diilsslE!lnam ¡por­
que -noS' '¡;oli, iIlna'I1!Simi,1lidlo pon 'pe's­
'soa ,¡,e!SiporllSá,vel em malténi,& die

'consronução 'OMI, e .por 'ÍlSlSo não

In>O!S sel!1ltnffiOs cUlhpados do lalps'o
havlidu.

Já'lBIg.OlNl .aJpro.V.elÍltlalmOlS palm es­

dareiOelr. qUJel.. lhouIVeo' um ,Jia¡pso nulS

1I1IÚmeinOs -l8lpOniliad!OISC O' em¡preen­
d4,melnma_ é dIai ordem. dOIS· '250 mid
'00II100'9 e não 250 00111;05, o que
,fæ «al!1guma�) eJ,¡rell'ençal.

A TAP - AI:R POiRTUGAL
DE HOUE

pOin
QUlI'RIWNIO mBllXlBllRA

ISm; Novembno de 1970 uma.

re.vÍlSltill1 dleJdileada ao, dJelslpomoo au­

,t'OImÓiVe� ,pUibl'Íœ\II8J déiOllBlrações
dio i1omern que, d'esd'e: 195e se

dedlilco'u, 'até à mOirte, à TIAIP, e

dais '(] ueis se JelX'llral¡ o SJeguiint'el
Ipaloolg'rafJOc ��Eim.·If.alce do nlo,m elm �

¡pne,e-ndimlE!lnil:o Bi _ q ue eilia .se ",aJi,

alba,llan.Ç8lr ;a9:or� e d aIS a¡m:pllii,alçõ,es,
�emodell'ações e aipeirtfeliçoa,menrooos
q ue se ipTOiJ)Ôel ,ilni1Jrodu2liln 'nOis .pró-'
xirnos anos, Œudlgo poder 'C!ifzer,
'sem eoc,agell\o, qUEli ,a TIAIP .se m'il!,"
melrá ,em bJ1ef\l'ElI ,ooimo 'eJmlpre'sal ale­
Il1Oná,wtilca "Ierdad'eJi'namerute q,nrtJe;r­
IconJtilne,n1lalf, 'relfomÇ8ooo leHlls1limu-
1113'0010' iCadléll ,VElIZ ,ma,is, 18' es1lnurt,Uira
'ooonómilca 'naloil()in'a� e as ,rell'élIÇoo's
sOIOia h; e aifeOO¡\II&s enil:Jre todOis
'OIS t!leT�irtÓlriOs que �I1VlEllL oe Idonr

'tnilbUlindcY : -de¡f,il1lillli'Yalffien!te ¡pama
,proljeJctalr além �roln .leJi,rals molda e's'sa
vitailidladte, ,oom os mali,SI lbenélfi'CO's
'elfielirtQs no OCl<nI}Ull1ltD das relllalçóe S
dio In,o'SSOi IPalís' 'oom O' 'i'esil:Q do
MlIJndio�) (' ) ,

lirilnrte ,e lQÍ,niGo o2I1nlOs 1V000IVidO's
s.ol�e a 'S'!JI<I oni'ação (24,de Se­
tem'bl"O' die 1194!4, por dlelore.tO""ile,i
InI.O 33 967), al l1AIP' é Ivemd"al(j'elilra-.
mente, ,i,¡;¡¡¡¡e!rt00lllltiirnenlOall, e, ,de! 'tall'_
malneli'r-BI qUe< ('S'ob deœnmilnla,dlO

lpo'nlto de<'l\Ili'Silia,: �nlfieINl2lme!lJteL 'ul­

tJralpassa o próprio Pelís.
-

It:. Uir,genttJel fBIZen 'SlBl'iien1alr, es'se

as:pe'mo (-tão elSquecido) de Ulma,

empiElJSal IpolntiUIQ'l:II8ISal"relSllli,z¡alr, dlila,.
Iril8'rIlIelili1:e, opell1alçõe s lcolffielnoiai's,
'stJrav6s de" se:SlslelnttJa -ei 1!1l()l\fe, e:s­

'oni1:6rilOS' lSIe'us, ,impI18lAilIad'os em

viln:te e oi1lo ,paises; 'OOIbcaln,d¡OI os
's'e'us �8iVi0:es, elm Itlnill1!1:'ai' e tre,s ae­

I'OIpoIIltOIS:; Irelpre'S81n.'talndo .....iimte OIU�
,

tl18lS eæT1lpresa,s de a,v,iaçãlO OOImelr­

dai'; . 6'r:lg:looalndQ SKllb o SJelUl, es�a-,
,tUJt{i)l ,nove;m@ e 'SeiISJeelnt'Gl's emlpre­
,g,l8ldos; realli2l8lndQ', alnJwlmelnte, Ipa­
<ra 1F.'0Int'llI9.8ij, ltiral1'sllielrênlcias em

dlii\l'isas no monlOalnltJe' de dCl'i's mi­
�hõels de OOnrtOls ...

IFialot,os, lvendadlelrramel1t1e l�m'P'olr-,
nlélll1't€>s que o I�fs - O'S ipO,ntu­
g'UJelS\elS, .Q pr6priIO IpiÚlbViloo del TIAIP
- In ãlO dieive ,ig,nolra r,.

Um IreceTlitei gesilOlr dia TIAIP, a,o

,ill1iiloi,atr as sUtaIS ¡funções de, pre­
'sidlelnte do 'alCt,u811 COol1!slSl!ho de

'Gemânloia, 'alfi,rmoUi Mgo tão sim­
¡pI'e's qU>e (tlallvez Ipor lilS'so) "se il:or­

Inla Jtãlo ,ilffilpiOlntl8lnl\le: (�A g,es!tã'O daiS
el[T.llpJ1els8JS púb!ii'Oa's mails dOl que'
Uim ¡pr,ilVi!lé¡glio Ipalra quem ,81 exer­

loe deve oortneSipOindle'r sem q'dlEllials
rpnecOinJoeibidiéiS à'S' e'X'VgênlC�!s ,pró­
Ip!I'VélI$, de ícadla empnels.¡¡" po<n.cJ,()I em
pnimelhral 111ll1iha o ion'l!ereSlse -supre­
mo da oOffilunlidade noo seMços
que pnes1la e rend()l em OOl1ital os'

all)looios e, o, ",espeiltO ipBlllos d1ilnei-'
tos dos, t1Jralbéillhadlores e de quem
deipelnJdle em gnandlel palnte o êxiito
da IOOinselcução do es'Colpo El'S,tlaitu-
tá,"¡o�Y (')..,

'

iE delPolils': ��A T,AlP t'8m, l8,slS,im,"
Uim Ipalpe¡I, :p�j¡miOlrdiilal 'n!(l elstrai1:Jég!iia'
do des'eJl1ivol�vim8lnIt;0' eoon6illliloó
dio IPlaiís, de< que 'SlEl'm de d'esitalOal!",
Ipella! 'sua, 'naJliUlre!zJa ei' 'iimpolntãinicila,

.,

tlambém <II 'Dalpaloidald.e' alctua� e

!pol!elnlOiall da '8impr6lSlíil no ,campo
,do It.UJrhsiffilO, :ünltElirno e do e:sronan­

'geiro, 'Com 'O QOnibr1ilbulto Icoone,Ja­
lbiIVo Illa 'C8Ipt,açãlO e ipO'UJpooça die
dlil\llilS a!SR
Oelpohs de ,Abrj¡� de' 1974 IéII liAIP

ISlolfirIeu, !balsltlíilntlEl\. Os seu's iIlnaba­
*hooolnElis s,erlJti,naJrn-se! ,rud'i'brÍlad'ols,
m u,ilta,s 'vezelsG 'i'n'L olffiipre€lndiIdO's,
oooras>; sballidioinadlOs, 9,ena'lmelTllte;
�ndli'Slc�pllilnaldlos, em ,válrio's SlelCt-o­

'res; dæmlOlnal,il2l8dOls, em gooa!,
MaiS, Jh,o�.e, .¡ji l1A!P iillliloi.al uma'

fuSI!! - «Ulmar In:QlV,a eræ> _:_ que
a 'ool1oœ ,ao's ollhos <lbs< seus ipríÓ­
iplfliOiS empne¡g¡adlos - Ipei'lO mlEJ¡oos
duma .Qlnalndle oparte do!S s.eu s' em�

pnelga,dQ's - colmo 81 alntJilQlal oom­
iP8ll11hila aénea que 8llloançéllna' um

Ipre'srorQiVo tlaI, dSIIlibr10 Ie ¡fO/ra do
IPaps, que 'Org,uilh'al\M quallq uer dKJ<s
!SIE!US 'Jrabailihadbreis . .os 'Sli,na¡'s 'sã'o
,mais que e\l1ideinrtels: um 'seu gels­
;toOr, €1m nOllTlJel do lalctualll COlns'e­
IlIho, affii¡rmollk ahndlS nã'O !há Ibres
meses, que se 'Ania ¡proSlSeguilr uma'

<sénie de 'élIOçÕe;S 181 If¡m de: qoo se

deslS>el «ooooinoid'alde aQ,lpfOCeslS'O
em OUll1S0 de ilmpl'9mElil1\tlaçã'O de
um Sli�tema. dei ':plalilooment'O ,nnJ\ie¡­
girado nia, empresa�), ,e¡ que se ,i'am
«conlo'uÍlr 00 '6iSlt,udl()s, ei'tiomar d.e­
,cisões SIOOne & irefunmu!la!çãl()' dial

Momal, als'seJgUlrando o If.UltiUlno d..
TIAIP corno elmpresa 'modema se­

quna 'ei ¡eJool1'omi'oamelnuel '",�á­
vel» ('). IPo� oooro :hado, glrlllpo's
de nl1Blbailho, em q UEl elsitãlO linltier
Q1nadJo,s Inã,o só diirelm,olr.es, mes
1laml�m ilIraibal!lhad'Cl'I1e's Irepr.esen­
,rall1't!es do'S' ,vários ,s:eCJtiOlnels.da; :Em­
Ipjl16lSa" tJralballlhlam alfiillllCadamelil,te
palM qU!e' a InO'1/laI lima¡g€im da.&n­

�re!Slél não ISiElUa, alpelnaiS, o ,nKJ<vO
1S11g:I'O, IéII InlOll/la ,pilIllWlna, IO novo no­
me mas IS� iEllffilbrenlh'e no estado
de 'elSlP.ínilt:o' de oadlal 'um deqœles
que, tmaballhalndlo nlal ili!Aip serve

'

? PÚb�iiIOO,: noIVos .t:JIniTO!mé'�' serão ,

Iilmpllemelmtado's lB' ¡pClll'tJilr, de Jalnei'-
'

,nOI de 1"980; ICUI1$.OIS' de IFoll1ínalÇão
e IDels:eln,V/Ol�,imell'1lt1a de 61els,t'oTii s
�elmüná'riO/s 'solbne Geisl1:ãlO idie· Q1Ú1a:
11'ldade e 'solbre T'éonÍlDa's die¡ 1P¡!1O'­
dutiv:ida,dle e¡ alj¡nda slolh!rEll'Nloções
'GElina IS

.

"'e Ma�ke<tilng" eSI�ãoOl' já a·
'SElir mllniilSlt'na'dO's aioS' ,tJl1Blba,lihadio­
'nelS d'e, i1ielnra eililq.UJéllnltJo' . '(jihn, semi­
lI1'áll1Ílo de TéiÓl1Jilcals de' OibslE!ll1VlaiçãQ
de CQlffiipomtalmelnto (SifiOiC) está
em ,cu,rso delSidie Jaln€iilro desll:'6 ano
,pana, o' lp!eISlsoa� de¡ '\1'010:

IE, d:elpo,i,s, o 9al�alr,d'ãO/ de Ma'­

nUille,n_ção á Têlon¡cal 9'anlho m
Almémlca (4) e o ,Gnalll,de Membmo
HOIIlOaámi-o da 'Üind:e¡m (1,0 Unlfill1n;t:e
n. lHen,r.ique oom q,ue . .Ql.. GlOí\llell1ri'ci.
.aglraloiQu al l1AIP, lonVaram ,'condi"
,ções mO'OO¡NlZlaln,tiels. Ipalnal:tOldos o�
que, :1110. d,ia a! diilél' de\. trabalha du­

'�81 ernpre�1a d� e�rutuna e I8cçã.b _

tao ,d:llrulaeIliS del, sel OOIm¡pl1e'.elnd'elr,
IpellO lad'D de' ¡fOlra" it8InilJaim¡ uf!nra­
¡palss,a,r 'O ipess¡ilrn,i'slmlo ,e al If'BIflt.a. d,e
olrl9'ullihOi ,de mUli,tIOisI die mós, po''7tu�
'g ueselS,. .

'

Ã 11A!P - IA/IIR IAOIBiTlUJGlAJL Iho­
,jé, iOOIlltitrllUlíi\ a' 'S€II' 'UlffiIélI dal$l' em-
op res'as 'rl)aiis 'ilmlpolntall1ltes Jport,u-'
gu�saIS, nãlO ,siÓ, !pella. .!Slua jlnitlrín­
seca! acção ''Comemoilal � 'so'oia!;,
ml8� .

s'olbnel1luldlO ,�IIO', .eJsilladio', del'
eSlJ1liI,rlfto q ue¡ pode\., ,oni'alr elm, œdléll
ipOlr.�UJguês': Bi TAIP é.' genadiona, die,
dliMi,SIél's; é oniladOira de ¡PO's'tOlS! de

'

,trabaPhol; ipOIS'S'ue ,el falZ desen'Vol:-,
Veil" ·00 iPa�¡SI aiS 'rt:'eiono,lloi9i,a's I(llll'aln'�
çadas; ,promOIVe!,o dese\.I1iVJOly,i­
mellllto' do iIlu'ni'slmlo; 'Ciolnslt,iitué re�
'S'elrva I'og¡íls�ilca de- ,tJraln'slpelrte laé­
Inelo na ohonal,; é ell'e!TIlIeIIllbo deJ di­

�ulg'açãl() d�l, ,ill1]l8lglelmi del '�OIl1tuglail;
-e �o 1il'e, ,lillglaçalOi elnftlre 0151 'COIffioU­
nidiadlels lpolntugue'sals,; é, f,iln.a'�meln­
ille, ñlnsltJrum�ln<to die Ibalnd<l,i,na.

Houe, "cOlmlpl,e'talndlo, allíilá's mo­

d.estamente, 'oom'o 'oo.n,vém, os

'S'eUis ,tlriln�a e 'oinlCiO anOIS d'e!' lac'ti-
..... idlaiÓle, a TlAlpI'li'l1iilc"a u,miBI '«nova
,era), 'uITua, 'ne/!iolnffi'u,llaJçã'()l' mai,s lüm­
p.ortall1l!'e qüel (lo da SUl8i ·tirOlta, mai,s

'

,iffilpor,tante qú� IíiI d'a 'Slual 'Inlova -

,ilm'ajgem l\IIpsua,l, ',ma,i,s ,j¡mpol'1:aln�e'
'que 'a dios ,nI()l\f0S"It:Jin,iIfiOinmes die;
iSl8iU ,peSlSOI8,t: eiss'a' lI'eil'ormUlIaç&o'

'

alCioolbece In,o ¡propnio €JSItado de
eSiplin'fI:io diCiSI Slfl¡lJiSI 'q;lialse: El'elZ m,ill
,1lr.alba�h,aldorEllS'! ICQmeiça-se, de' nlO'­
,vo,'dent'l1Q de. TAJP, 181 <IIohedit'alr Illa

empneS\él oln'diel 'se' ,tJl1B'baIh a,I' IE à'
g,QõStI8lr de' 'SJel" elX8Ill:u<tàír '181S" JtlarefMl .

,pana, que SiS! IrOlr: lool¡r�nalnadlo:
IN'ão é 'i¡ffilpunemeln;te'que 'O 1l'bN{l ,

lDilnectO'� <falSi IRelalÇãe:s ¡Públiiica's 'da'
TIAIP !enlha afiimmadio, em Inel'açã'O
aQ' g.,;g.all'lites,oo, .,tnalballihb, IPs,ilcol�­
�,i,cQ' e 'IffiJateini'all,. da mllid:ança, diei

'Imag�m e die! ,llog'Oil'iipo dai elmpre-'
sa: (�Bem aMell1itUiradlo'S .os J trialba;'
IhalCllor1e1S' da ::r'AIp' d'eiSltial ,geraçãkil'­
q,u� -vêem a 4lmaJgem d'a 'ICOlffilpia'­
nlhl'a aldlalp1Jair..,s;e',às .lneceSls¡id�és
,dios me�caldo,s' €V dia dluoomi,CBI diO'
iffiialrketlinl9)} (5)0.

AltgiO, 'I1léIJ velndlaiâe/à!OIOif1teoe Inla'
T,AlP! - IAiIiR IPl01RT:lUiGiAlL de !hoje; �

'Ô1190' que ¡¡¡elpUitamolS! de; eo<,tlrerh.a­
mootJe:. ,impOinti8lnue - IBi '·IffiQr,¡¡illi�¡..
ção dIO ,ur.albá!lhlq, ai, 'ffiIora�JlZação"
<llOs 's,e-uS' iIlnalOa¡lihlad'0Ir.e's. " '.

QiUillRINIOmst�BIR,A
,

;�
( ') ,Allnred'O Varz 'P,�n;to- aiO, <N,ó::' -

4ant1Je)�; NOIVe¡mbno de 1970.
'

(') RnecrelnilCio MOlnlteÀro dlíil Siil'"
,va.. Oi,s OUir-SO InI()! aleito de .pOlS'Sie dio
!COIl1os€Jllho de 'Gerencia, 17 de Q,u­
tubro, 1>9717.
(') S,enrai IBnan�ã'(}'. COimuni,oaId,o

ii :llmpne'nSlíil d€lp:O'ilS da ¡¡¡eIUln,i,ão do
.QOInse�1h1O .die Geren cpa. 18 de' J u-

rho, 1979,
.

(4) Ailr liralnlSlp,olrrt', Wonk!. «Te­
IOl1JiIOiBI!. Mal!lJagemenlt ÃWlBIrd»' 'palr.a
a 11AiP. Jane,i'no" 1979,

(5) Málnio IFelli�, R.80lmião 100m

Conse''ho ,del 'Gere�eia e ,o,i¡rectfO­
'ne:s. 1979.
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Cantinho do Leitor
'. A 'prQPõsito de...

,I'sltio vali malll!
Aquilo '\I'élÍi' mall

,

Drz Elile,
mzes tu.
:DIií!}O elUl.

Todos ou�,';imos,
Todos 'SJeln¡ti'molS;.
Glnilbalm sOIoi,alllilSlt8's,
Gniita:m oOlmunhSltasl ...
(�I'sItia 'vai. dia pior»
Mais alfilnaa,
Se 'sénl1lilmos o mal,
13m In OSlSIQ ¡reldonl

IE lri'ãol:o querernos.
IO que. lfiazemœ 7

¡Palnal qU;e! li!sIto meIl«101rell? ..

Crian�a
POie'Jrla de LUíS PEREIRA

C:ni'éllnlça que Ibnitn,calS 1n0 meio dai

'eSJ1Jr,ada

Ignm'aindo o peilng'o q,U!Eli Ite eSlpne<i:ta
Que ¡f.aize,s dos ¡teUis briilnquedl()ls'

m!ulndiols

Mundos! ...

Que este rrnmdo não If'elSlpe,iota
GIliItiai lbem aill1lo'
A roodar a ge!l'l<t�
QU;e! qU8lre's Ire's¡pelil1lalr O'lIle'U Mundo

Fæ �'81r él este mondo adullt;o,·!El

pecador
Que tu Onié;lln:çal
!És um munido ,muiftio meíor,

'o PSD e a segurança dos cidadãos
A' s€iguralnlÇla dos ,cilda!dáols re­

quere. um �naltlamen:tcr ma'i,s ou,ilda-,
dio, do que tem tidlo até aqur. ,fa­
oe ii ej)(Jpaln.s'ão urbéllnáSltlilOa! dai vplla
de 'Loulê. bem corno daIS válria's
I'o,etallildad'es des f'JieIg,ues;il(lls do iCOIn­

oeliho, ao oOib'eirtiU1na, de �i¡QiiI�lnc,ia, e
manu,tell1lçãlo dia ordem, I1IOnna�s'e

precárta le �nSlufi,cieinte, malU' gira­
do toldos OIS eslfolnQOis !dOm que
OIS 'e'relctli�os

' dai 'GNR, PS!? e

Guarda, IFisloal se têm elsim'elnadlo
aio máximo. Ipalra C'umlpnilf él sua

mi,sls'ãló .

Irúpõe-ee que al vi,glil1�nóa, 1I1'0C­

rtouma dais jloloalHldadeS' ,seua inten­

ISIi!fi,oa'da, bern IOOmo, da' liis'oaINiZa­
çã o d aos nosses CIQlSftialS1 maníroima's,.
O IP!SD defende ,um; <l'ume,nto de

elfeICti�os, de e¡quipamelnllolS e me­

thOI�i'<I! de in,sltailaçóels das dOII1PO­
caçôes 'dei .selgunall1ça 'PIÚbll,üœ, e

se fôr CãJmlana, falrá todQls' O'S e's­

!liolnços '�' IprIEliS'SÕ6iS que elstive:nam
.

.

ao seu ,af'Clanlce nes se. 5elnltlido. tRe�
IlatlilVamElinte à IClor1plOração de
>Bomb!eli,nos M,uln'¡'cipalilS, 01 �
delf.e!Jl:de a' e\x,i;s'tênlcial de: um es­

tal1lutO! do ibomlbeilno, e 'él' adcoção
de um esquema! de seg'ulros pes­
soeis, bem domo, uma, perspec­
ti VIa, de eJ<ipialllsão el melhOlnÍlaI de

linsta,laçõielS e eq'uli,pamentos, lilnte­
¡glnada numa delS1œnrtlraHzaçã'Ü' de

.sle'rlVlilQ()s, a! OIívep,.
.se não de to­

des, IRelfo menos, e /palr,a [á, numa
das ifneg'ueSlilals.
/Loulé' ftina/llISIfio,rmo,u-,se' mlls-reS

úl'bimos anolS, Inum au'11ênti,oo canil!'
lSei:'\I'él19:em, corn g.ralVe .r1hsICO' 'Palra
a '¡'ntelgJ!"�!dade iffSliœ dios �ouIeta­
nos, peiJals lh ordes de cáes vadios
que ISe: ¡paISlSJe'ilam ,iompun'Smelnte,
transiIPrmooois, 'íncllU'SliNé, elm

age'n!tels ¡prQIpa¡ga!doil'e'S de lill1lfec�
çÕ€1s e dOe!Jlças. Isto' 'tem que

a'ealba/r, e vla� meSim'01 aœlbarl

À atenção dos nossos

àssinantes
D,e'Sde o '�mloro da 'PUlblficalçã,o

de (fA 'V'OIZ dei iLolJl'té» q UJeI .f.i,coiU>
elsl1laibe:I>6IOidol q Uel 01 .palgamenrt.'o
das 'SISISliinatUlræ lSel�i8i if1eliw alClqlan­
ltadalme¡nl1le. IFoli, uma Inormal bElim
606lilta e 10lJlmlprida, com InallaiUiMal
pinOIr1/tlidã,o dUinalnl1le maii,s de 20
a'n·olS.

¡A,oonlteceu, ,porém, que de¡poils
do 126 de iAlbril, ill li/nlfinalcção, se'

tomou de tOlnmal gallopéllTlltei que:
de'SlacOin'Sielllh'O,u ¡falZer al .c�bnaln/ça

• a.dli.alrvtada dIOS 'neoilbolS, .p�ilS já ,não­
é ¡pneMÍls(liVeil lSaloolf--se ISle! podere­
m'o,SJ ,oomopnaJr i8'manlhã Uim¡¡¡ Ic�j¡sa'
lpelo mesmo 'preço' qUIeI compra­
mo,s holje.

D<liÍ a 'na\lá,a ,pOlr'q ue InOiS deixá­
m ais atnasalr, oem .a >oo!bralnça d()IS
reloibOis.
IHabituados Ille IpiBlgléllmlelniUo·

'adlialnltlooo m'UliltOIS dOIS oflIQISSIOoS' :aIS­

Slilnal!1lte's ,nolS ell1!\I'ia;m limpolrtâoooias
q Uia dlelp�¡'s ,fiilc.am d6ls'8Ictu-éll�¡:2léld:a.s,
o -que Ines causa cembo embamaço.
INo elnrt;alnroo, alP!Elsar de ltanlt.a's

,s'Ulbid BiS e conltlr,¡¡,�he!d'aldes, con­

lSeguimos m-éllT1l1Jelr alilnda1 em 197e
O'S 'meSimo's Ipreços de' 197il e é

por eSlse 'IIIél¡lQIr qUEll 'Vamo'Si ¡pôr à

oolbra/nça OSI IrooilbOis ,J1e1fenelmtletsl aiO

2.° semelSltne de 1979.
De'l/lkllQ' oo's eleivados elnlc.all"go's

com I()i 'Si6lríV'ilgo diei cOibranÇléll .pelo's
IO. -r. T., lSiotmQ'S ,fonçados ai aones­

oenltalr 10$00 em .cada ,recibO' a

emi<tlilfl.

P.RECISA�SE
Máquina de escrever co-

mercial, 2.�. mão. Trata Leal

Branco - Telf. 52436 - AI-

bufeira.

IE 'pialnal que e'SlllE¡l lelnIOélIJ19'O' ,nãlo
Iresullte IElIm 'PUlr.a ¡perda, des.cte 1á
ag,nadecemos 18 todlO� oDiS' !lOSlS'O'SI

Iprooad¡Qis als'Shoolnrte>s o eSipelcial1
f,avon de's e' elslfonçéllrem ¡pciIr evhtar
'a' der.t1Ol!IUlção dOIs Irecilbos.

!Mals .o InloSISo IéllpeillQl :também é

d;ini!g;idio muirto eSlpe6i<lllmen:te
.

aiD'S

InOSSIQlS aSSiin:anltes 11'110 Ii1SItnall1igei,I'O!'
'Pam qUlelm ,a IremeSisal de (fA VO'iZ.
00 LO'ulé» Irepœsenlta hooue um ¡pe­
.sado ell'bca"9'O - 161 ¡Qlnalnde pne}u,'izo
q ualooo as alSlsilll'atUlras fiilOam por
lliiquidar.

IPamai os IIl'000SOSI als'silnooltelS que
q ue¡,nam telr' a. gefl/tn:!leœ diei �iq uli­
dar dhreatéllmelntel 8'S IS'UéIIS IélISsma­
ItlU!1à,S, aí V>él!P a ,tabelao diei ¡preços:

SiElMESmRf:

IPlolntlJg<l11 130$00

lfuança 300$00

AVIIÃIÜ:

u. S. A>., C'élII1I¡Hl'á, Aus­
IbrM/lél, Venezu:eJlél, Mni-
'00 do. Su! 420$00

EMPREGADA

PRECISA-SE
Conh. máquina. Cont. As­

co.ta e ·P.O.C.

Trata Leal Bl"anco - Telf.
52436 � Albufeira.

MAIA, DIAMANTINOI & NOGUEI:RA,
SECRETARIA NOTARIAL .i

.»

•

DE 'lOULÉ"
SEGUNDO CARTóRIO
Notário: Licenciada Maria
Odília Simão Cavaoo
e Duarte Chagas

CERTIFICO - para efeitos
de publicação, que por escri­
tura lavrada no dia trinta de
Outubro do ano corrente, de
folhas 25 a 28 v", do livro n."

C-61, de Notas para Escritu­
ras Diversas, do Cartório aci­
ma indicado, foi constituída
entre .José Eduardo dó Carmo
Maia e. Sousa, Aida Maria
Freitas QUaresma Maia e

Sousa, Diamantino dos San­
tos Pereira, Natália Cordeiro'
Martins Ferreira, Joaquim Jo­
sé Júdice Samora Pontes No­
gueira e Maria Fernanda Rui­
vinho Fantasia Nogueira, uma
sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada, que se regerá nos ter­

mos constantes dos artiqos
seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

A Sociedade adopta a fir­
ma de «Maia, Diamantino &
Cordeiro, Limitada», e tem a

sua sede no sítio do Poço de
Boliqueime, na freguesia de
Boliqueime, concelho de Lou­
lé, podendo estabelecer su­

cursais, agências, filiais e es­

critórios noutras localidades
e durará por tempo indeter­
minado a partir de hoje.

ARTIGO SEGUNDO

O seu objecto consiste na

exploração e comercialização
de carpintaria mecânica, ser­

ralharia de alumínio.s, mate­

nals de construção e análo­
gos, podendo explorar qual­
quer outro ramo de negócio
em que os sócios acordem e

seja permitido por lei.

ARTIGO TERCEIRO

O capital social integrante
realizado em dinheiro, já en­

trado na Caixa Social, é de
trezentos mil escudos, e cor­

responde à soma de seis quo­
tas iguais de cinquenta mil
escudo,s, uma de cada sócio.

PARÁGRAFO úNICO -

Em caso de necessidade ha­
verá prestações suplementa­
res de capital, e qualquer dos
sócios poderá fazer à socie­
dade os suprimentos que ela
carecer, nas condições que
vierem a ser fixadas em As­
sembleia Geral.

ARTIGO QUARTO
A transmissão de quotas

entre os sóoios é livre, mas

a sociedade em primeiro lu­

gar, e os sócios em segundo,
gozam do direito de preferên­
cia na alienação das mesmas

a estranhos.

ARTIGO QUINTO

Para o exercícro do direito
referido no artigo anterior, de­
verá o sócio cedente avisar
por meio de carta registada,
os titulares do direito de pre­
ferência, indicando-lhe, nes­

sa carta, as cláusulas por que
se regerá' a transmi'ssão, in­
cluindo o seu preço.

ARTIGO SEXTO

A partir de quinze dias,
contados da data da recep­
ção da carta a que se refere
o artigo anterior, à Sociedade
depois de deliberar em As­
sembleia Geral, convocada
expressarnente para o efeito,
avisará o sócio cedente, so­

bre se deseja ou não prefe­
rir, na afirmativa, a escritura
será celebrada nos trinta dias
imediatos ao da emissão da
carta confrimativa do desejo
de preferir.

.

ARTIGO SHIMO

Caso a Sociedade não' pre­
tenda exercer o direito de
preferência, deverá o cedente
avisar por carta registada os

restantes sócios, para que es­

tes, no prazo de quinze dias,
a contar da recepção da dita

.

carta, informem qual a atitu­
de que pretendem tornar. no

caso de desejarem preferir,
deve-le-ão fazer nos trinta
dias imediatos à emissão da
carta onde cornuniquern . o

desejo de o fazer.

ARTIGO OITAVO

Se o cedente não avisar a

sociedade ou os sócios da

alienação da sua quota,. RO­
derão estes, em conjunto, ou
individualmente exercer o di­
reito de preferência nos ter­

mos iguais gerais consldera­
dos na lei.

ARTIGO NONO

Dando-se a morte ou inter­

dição de qualquer dos sócios,
a Sociedade nem por isso se
dissolve, continuando com os

sócios sobrevivos ou capazes
e os herdeilros ou represen­
tantes do falecido ou interdi­
to, nomeando aqueles entre

si, ou que nela os represente,
enquanto a quota se manti­
ver indivisa.

ARTIGO DÉCIMO

A gerência da So.ciedade,
dispensada de caução perten­
te e fica a cargo dos sócios
José Eduardo do Carmo Maia
e Sousa, Diamantino dos
Santos Ferreira e Joaquim
José Júdice Samora Pontes'
Nogueira, que desde já ficam
nomeados gerentes, com ou

sem remuneração, conforme

for deliberado em Assembleia
Geral.'

..

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO

Qualquer dos gerentes po­
derá delegar todos

.

ou parte
dos seus poderes de gerência
por meio de. procuração, em

quem entender.

ARTIGO DÉCIM'O SEGUNDO

Para obrigar validamente a

soc�edade são .necessárias as
assmaturas de dois gerentes
ou de um gerente e um pro­
curador, podendo no entanto .

os actos de mero expedie�t�
serem assinados por um ge­
rente só.

ARTIGO. DÉCIMO TERCEIRO

É expressamente proíbido
aos gerentes ou seus' procura­
dores obrigar a sociedade em
actos e contratos estranhos
aos negócios sociais, tais co­
mo fianças, abOnações, le­
tras de favor e outras seme-
lhantes.

.

ARTIGO DÉCIMO QUARTO

A sociedade será represen- ,
.

tada em juizo e fora dele ac- ,

tiva e passivamente, pelos
três sócios gerentes.

.'

.
.

.

ARTIGO DÉCIMO QUINTO

Em caso de dissolução, na
.

falta de acordo, qualquer só-
'

cio fica com o dkeito de ad­
quirir o.s bens da sociedade
com todo o seu activo e paso. :
siva, desde que por licitação,

.

ofereça quantia superior à
oferecida pelos outros sócios,
havendo acordo, todos os só­
cios serão os liquidatário.s e'
procederão à licitação e par­
tilha como entre si acorda-'
rem.

ARTIGO D�ÉCIMO SEXTO

Quando a lei nao exigir oll­
tras formal'idades as reuniões
da Assembleia Geral, serão·
convocadas por meio de car­
ta

.

registada dirigida a<;>s Só­
cio.s, com' dez di'as de ante­
cedência, pelo menos.

Está co.nforme.

Secretaria Notarial de Lou-··
lé, 15 de Novembro. de 1979.

.

A No.tária,
(Assinatura ilegível)

da L,O U L E P Ã O

LOULEPÁO
lEMBRA À POPULAÇÃO DE lOULÉ E EM ES-.

PECIAl AOS SEUS CLIENTES QUE AS SUAS FES-

TAS DE NATAL PODERÃO SER MAIS ALEGRES SE

FOREM FESTEJAQAS COM O JA FAMOSO

Bolo Rei

,
.
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AS ELEIÇOES IN,TERCALARES
2'-AS IOIFlEJRENiÇAS ENTR'E

') A ,AlPU, O IPS E A AIO

l1anto <l' �PiU oorno o ,RS dle­

f'elnldlem, 'n,e'sttal �asle' do. 'PIroloeis'slQ<
PO,llít'iloo IpolntUlguês, al 'DolnsMUçãQl
do -m e,slmo ,tlilp'() die' s'Oloi:�ldald¡e, -
,a SloIDi,e¡diàd:e ,s'oloiall'i'stra,. f!t.. AP:U, 'D'U

sêja' oe IcomulniIS'lJa's: 'sle'nãlQi 'mad's

'ambiioio's'ols 'n,g ;fials'e ses uiln�e, Í¡J<o'ils
'v,i's'aim al ,ilmp,lanitaçã'O' :aio ¡clOimlUlnti,s­
mo 'elm Il"lolriVulg,all. Sim1p,:le'smelnltie,
por razôes e,sit'Tla!lé:gi'ca's., não a,n,Uln­

IdilallJil
�

le:s'sle .p.r.olpóslito ípo,nqUle s,a­

hem almeldron't:.a'r ,as Ipolplul:,a'çõlels,
ioolnlhelc'eldo,ra's Icom'o' ,são d'o's ,ne"

glirTiie·s dirtlart:;Oinia:ils, que Ivilgoram Imo's

palí's,els o,nlde' D'S' Par1t!i,dio,s OOlm'u­
nlilsitialm 'dle'�êm 'Ü' podelr.

Ta,n�O' '8> IAiPIU loolmo, -O' ¡PS s,ã,o
f,olPças malnxi'st>£lS q¡Uill, Ip'a,ra a't:ln­

gliírteím 'a, s'o'oi,eld a(l el s'o'oilalhi'sit,a, 'ald­
'vOlg>SJm, InO' le'n,t,anlt,o, lcamli,nlhols di­
tfe,relnltlês. A ,AlPIU é Iparttid'á'nilal dai
limlpij�nJt,alçã.o tfoll;çad'a,- ·diO' ,S'OIDhs,I'i's­
mo 'enqualnto o IPIS ipretenlde ait,iln­

glilr le's's'a ,melt<l' elm 'nelg'i'me tlle, ,I,iibe'r­
dade: de elxip'ne'ss,ã,o,

IFiaI:'a'r die' 'solDiiall,islmo 'em Illiib'elr­
dade, ICQlnSI\1i1wi Iholje ,em >di,a, 'um

glralve elqluí'voIClO', Nã o elxii'slte s'O'­

'oialhils¡mo' elm ,I'iibelrdad>e <em Ip,afs
alli§,um do IMunldo, No,s, !países
'olnd� ,vigora o sOlcial',i'smo nã-o

eixli>s�e at :!iilbís'ndlalds, IEsit'a, SIÓ é 'vi­
""i,dial 'nlo's Ip,aí'sl8ls '<.llelmolonát,iloo·s
q¡Uie, elml !d'ele'Urmilnado .molmelnlt,o da
Isua IhlilSltó rila, .podem 's'E>r 9Q1vem a­

dOIS pOlr .palntlido's so,oilall'i'sI1ÆIS. 'N 0'

e,'n¡talnto, qua,n-dlo es'sl8's pa'rtidos
-preæe ntdlem pôr em prátilcal a sua

malnaha. palna O> >S'OIOil¡¡JI,i'sm'O, 's po­

Iplu1fiaçõ'es' 's'[jbsæ,iltul8lm-no's ,no' po­
dew' !po,r Ip!alrrtlildols ld.e'molci1at'a,-<oni,s­
tãlos· loolnls8lrvaldore's s·o'cia'i's de­
mOlc'�aitaIS' OIU! Illilbe'ralils: ,p'Ôl�a 'SI3' IpO­
de'r mu,dalr de ¡pa,rtild'Q> g-O\ll8lflnalnlDe'
é Inl�oeslsálfli>o h'alv,elr um ,¡,e'glime de
,!,ibe'nd'aldle, d e 18'Xlprels,s,ã 01 o u de

Mo.tO. Oo,ilslal que >não a'DOln­

te,ce nos Ipralí'sle's >Sloloia,lli,Slta's, ¡g 0-
velpnad'ols .por partidos IOQlmun,j·s­
Ita's,

o QUE SIGN,.AIC,A VO'JiAR
NA APU?

S>ignliifiiloa dletflelnldelr luma, Is'oloie­
dade olnlde 'O !p;olclle,r será Ibniis'te, ,sIi­
I'en'chols,o e dle'slcoln'fliatdlo, onlde 'O

gOllJle'nnol ilIUidlol vig'la e ,co,nltlrol:'&, om­
die ais Ipe's slolals' 'S'81 eXlpi,S!m uma's

à s 'OuMals, ,00nldle, todo'sl s ã,O' It'un,­
di'onánilols IplÚlbllko's, olnlde ,D'S, ,auto­

mó�e¡jls sã'ol alp,enSis, Ip'a,na ,01SI ;pni­
lIfil:lEl'g'i,ado's do IPlalTttlidOi Comulnli'sta"
,olnd� a's melrtcald'o'sl S,ãOI mall ,aJbals�
�eicli d os: e alsl bildhals, palna 'aldqUii,ni'r
'Os Ipir.oldlUltlOIS 's,ão 'ilnlt'e'rlmi,ná've'i's,
Vótalr 'na ¡ÀJPlU ,sl:'gnilfiioB' .œm;lnlha,r­
-s'e Ipai�a a ·iln<si!1i.'t'u'i'çã'o :dlel um 'ne"

g,i'me de 'tolta'ililtiS,ri'slm.o .albs'o,l,ulto
onld,e told'ors 'ais IClild'ald ã,o's ('e,xlo8IPto
a 'orals'sle d!'IPig'e,nte - a 'c:,al?ise do,s
pP"Vli'JIe'gli'a>d:o's) 'sã,o iplro'l2<tá,ni'O's as­

�a�aini,ado\s e· '81m qu,e ,o Esltiado é
'o úlnli,co ·emlplnelsláln:,o' 'e o. Úlnko
delt'elrrto,r 'eI'e 'Vod'o,s 'OIS h�ns' 'e

ml;,lios !d'e pnold'uçã-o,
Vot,ar Ina, "jPiU é Ico'nlcolndia.r ,com

um ,relgiim¡¡¡' q¡UJe s'e ¡baISI�,il81 'no ódi'o,
C'oln.�o,ndalr comi um ,reg,;,me anide o

'i,nld'ivíd1uo s;e maln<têim ,n'a' maii·s e's­

!!meli, a de!p/2,n1d!ênda ,dio iE'slt.ado, pni­
valnld o --o die to·d 81 e q ula,:lquelr .pro"
pn:'eldla!de.

'E O' q¡ule ISligln<i'fiiICia 'v oltalr no' ;PS?
lA,s ,dI',nel�ençaIS em 'rel'laçã,O' à

APlU s.ã,o ipOIUIOÔlS',
üom ¡elte'ilt,o, 'ais Ipa'rt:ldos so-oia­

i,i,sIN.s 'plneille1nld1em 'a' N'mli'<2'ção do'S
dli,ne:it,os ,e �lilbelnd'aldl8ls do n'omiem,
oomo Ip'Oir eJXIem'Pi' o, 'O d:ilreiito d e

prOlpri1edaidie pP;lvalda"dos melcolS< oe
¡pro,d'uçã'O; alt'elnrtJam 'COlnl:lra 'O di,­
lrei,',o à Ivlidla Id'e�,en!delnld'o -o .abo,r:t>o,
wlvoreo8lnldo al dle'sltrtui'çã,o' da. fa­
m íln:,a ,d'el)8tn/dl8'nldo -o ,d'lv'ó'noi o , as­

f,il�ia,m 'D' ,dli,ne i,1)o' Idle, �lnl:loia1J:lv a, 'prí­
�Jlaldlal ¡pe'lla elsl�att,i2!a,ção e n¡¡,oiolna­

Illh;calção de ,sle;otol¡1els ,dhave's, da
€lConam i a , a _qU81 S'81 ,s,eg'uMã:o aiS

outlras; ¡1eldlU�em '() dli,reit.'o à 4,illJ!e-r­
dald'e ,de ,iln\liolnma,ção e d� '8'Xlp:re's­
s�'o !Con's'olalnlbel >(JIS' liln't1eIPe,s'SI8lS' ,p a,r-
1ii,dámilols (':.elm'bMmo-'noIS' '<.lo I08'S'O
lSo'usa TalV'aoo's, Ip:a1T1a alpiélna's fa­

j'alpmos de'slt<e),
ISe ais 'oomu>n,ils�'a's ,oo,nls,egu'i's­

!Sem uma IVOItIalçã'o 'slig nilfij¡oal\liVla
'nas 'próx'ima's eilleli,çõe,s, wlríamOis
o/pOlT'1lulnli.dadle d.e ,oom¡Jtaltar o ,re,-

1C0me,l.'0 Idle IUlma sJéini,e' die ,al1:,rolp08-
111j¡a,s ala 'ne!glime !cJ emo/c,rá/lIileO' 'em

lVIilgolJ'l '�i'S'é¡n¡do IVe1ota'r o ipro,delslso
d els'eln�o'liVli,do >S> ,p S'ntlÍ>r de 11 .d'e

"'flf'

-:', 1"'.)': ,_"' "O '_, f, bu'"

na llora
b

da ordenha

Março de 1975, ,a,t,r,a,véls do qual!
se 'P'POIDUTla'riia, deso flgla/D,i'zar al 1810'0-

'11Iomia., idels'alultOlni.ær aiS 'alultolniJda­
de's red uz ¡'n '01 ,p á,í,s ao 'caos � 'c om­

tTlalni,alp D'S' 'pinilndp,i'ols' monalils, die,s­
Ir,e,slp'eliitalr ais 11i;Ib!eirld'aldl8lS! IdoiS, olultw's
(altiralvé:SI Ide' Ipe,rslelglllli,çõe,s, lag,nels­
sões el N,i,o,llalçõle's' dai mai,s' diilJl8,r­
s'a' índ'ollle). .

,,- )

IO a'u'melnitlo' dó' peiso ,re'liatlilvo' .(flo
Pant,vdo C om'un,i.s�al InlB> ,Als'sle,mM¡úa­
dai IRlelpúblii'oa é umal erneaçe às
Illilbe¡ndaJdle,s do,s IPlolrtulgIUlelS'eIS, é 'o

pe,nilg 015'0 li,nlí'oilQ> diei 'um procêss o
die lbilp'lol!lalni'2Ja'ção d a ,s'olcli'edaldle
Ip'o:ritlu'gue'sa 'nai quail IUim d>os' Ipra,-,
�IQIS ,da, bal:'all1ç8J ,selná .Q> P;alnnildo
ComUinilsta, 'elm deltlnim'elnt'o Ido
'Pal¡1tlild o 'S oloi all,i'stla.
Qualnlto 'al 'e,site, ,aDI P'alntlidb S'o­

'cialhilsrta, la ,malnlultelnçã,o de 'um ex­

Ipire'SlslilV!o, ,p8'SIU,litaido 'ellilllirto'ral!' elm

mOI]d!e,s ;q Ú81 Jllhlel Ip.elnmilt'am, em

conjunto ¡COlm >O iplC, 'oib�e>r 'a ma,i'o'­
,nia 'alb's,o'!'ult,8' nai Als's'elmble,i al da
JR.e:púb!lilcla 'sl:!9'nilf'�oa, malnrtJe'r-s'e' o

'r8ig':me diei liln>s�albi;hidald e ,p'oMt'iloa

em que se tem ",il\llidlo, ICIam .e�,eli­
,t!o, ·a 'V1!l'nilfii,oa,r-,s,e ¡elslba' 'sliibU'q'ção
Inlã,o ha'v,elni,a urne �olnga' 'P,o'I,íltli,ca
COm mali'O'nj¡a albs,o':uta Ina A's'slem­
blle,i 8J d a IR'elplÚlbllilo81 e, na Imeldrj¡d a

ern qUle lSi rA. 'O. [á a,nulnloioU' Inlã'ó
fazer qWla,lquelr a/oomdlo' de Gover­
no oom o i�S, al ¡¡¡'st,e SÓ '¡iels,ta·. 'él

al11€lrn artlilva die, I�azoelr acordo. a'i'nda,
que seorero, corn '(J' IPIC. Ao fa�
2Jê�:IO, quelr o IPlrJelsliJdlelnlt,e' Ida >Rle,­

'ii>úlbliIDa, onlomeli'e urn gQIy€m'o, ,PIS
quer nOI GOIV€'rlnlo' de Ilonld'elpen.dl€n­
It,e's, tfUin'oionalnila mails 'Ulma \I1e'z a

A slslelmlbl:,eli.al d:a rR,elplÚblli:oal d 8> rfa­
milg'sna,da' mali'o,ri'a, de 18's(!lue'�da' qUie
�a,mo iJ;lem Ibl'oqU'ela,d,o 01 de's'eln­
IV'ol:Mimelnlto- db IP¡{¡IS, iO ,S'e,c:t'olr do
IEiSltald'ol 16oon,t,i n u alrii a a' dOlmilnar a

e,doln omi'a, 'D'S
-

'oidadã d's, iSIUlp,o·¡1ta,­
'I1ialm ,oaldiS lVle¡z m a,i'o'r /oonga 'fils,c·a,l,
((Jis liinlV!e's'uidglre,s lp'!n;ilIiald>o>s 'og'n(!!i­
nlUa�ilalm ,,'albra>ídos, a� IPIPodução 'e's)
t'8gn'alda, a li�nl�I,a¡cça O' 'em ip'e,rma'­
llIenlt,e alÚ'mento', o' 'P'OIVO IPolnt'ugu:ê�
,cunlDilnlulalme'ntei alnlg'Uls'bÍlad 0'.

>CIomo. ,s,e po'de' eV!iitalr 'els,t,a sli-

tuação?
Votendo 'nai lAp. Po'nquê?
IPorque oÔj AIO '¡1aIP�e:sle;nit 8' a Imu­

da,n ga, al ,AIO é 01 Sdlnlalll de, espe­
minga, de" me/lIhO¡1els dli,8'S palrá -D'S

. f"olrtug,ue's'els. lE'sta' ''¡;olr,ça' po/!'íitlilca
,nelsu¡:ta dia Iclc'l'nll'uglaç,ão die >els!fio'r­
ços dl81 :trê,Sl IPalntliid os - '01 ;PSD,
o ICIDS e O> IAPIM - no sl8lnlbi,do
de elncoln�lna'nem' 's'o,I'uçõ�s, conere­
i(!aIS 'para os graMeiS' p¡1obl,ema,s .q,ue
alfillilglem os iPelnbulguelsle,s. Nã'Ol está
em. ceuse Inem' ,a¡ lid'eol!o'g.ia que
oada 'Um dOISI IPa,rtiidlols Ide�eon,d'e'
nem 'o 's'eu IPirolg'pa,ma, ;P'oIIIÍlt,iIClO'.
NI8'sltlél mom-elMo li,s's'o If'O,i pQlS�>O
de ,Iiald,o" Tedlo'sl �lêm uma, me'sm,a

'co'nlce'P'ção de s'0lcie,dad1e' � <it' s,�­
'oi€'da'del Ip'elps'onla'l'ilstta, 'Ne'ste!' 'mo­
m/e'nto' 'nã'o ,se I\Iralt>a, de ""oltalr 'elm
IRárltlvdlo.s miáis, Is,im die' 'voltfalr In,ulm
GOlVie'fn>o. lP'olils, IP'Olrtug all' iplrelai'sa
'u'Mg'eint,emeln'tie' die se'r golvelmaldio
,com IdompeltêlnlOila, eljJi'oi,ênloia, sla,­
l�iled8'de: e 'Volnltladle lfihrme de< ,s'e
'velnlc'er

f a orilse< qUle Inos' s'ubm,elng,e,.
'lA- ,AIO, a!pire'se/nta�e no el!e,iltu-

radc lpiolrttl.lgulês corn um pnoglna,­
ma ide Governo que Ifbi, elabora­
do !por 'um IO'o,nljlunto die, ,r8lpUitadols
téon'iloo's' q ue, .ao II o'ngb� (lIe alg'Ulnls
meis es, 'o alpinolfUlnldlamalm, I,ús,alndo
a' IrtelSlolllução .eliDlsi !probll8mals con­

'cne'1.o's do,s lP>o,rl\1uguI8IS€ls.. _

Nã,o- é
um prolg'nama limlpmolVlilsadlo nem

!t,eóniICQ> - é um IprOlglnamal parra
'res'oll uçâo dos nO!SISOIS' ipmolb�elm'8's'.

ID esse !pirog,ralm a, :preioilslOi em­

bo,nal vas to
.

amlbi,oi.osiQI ernbore
e�elqu've,l, dI�'sltalcam-ls'e dl1lOO' ¡pr,o­
postes Ifu,ndiamelnitali,s' qUle', a s'E>rc8'm
,ooln/cnertJj¡:¡�adals, vraln,s'f'OlrmálnÍléllrn ;¡'a­
'P"Id'almelnæe 'al VlÍ'\¡lênloia 'slooia:1 dOIS
IPoHlug,u'e's'eiSl. Sião I8Illals:: OOimbat-elr
a ,a11ltai,d ais' pIPelgo's, mOm:lhZalr '() s,ilsJ
temal m;'sloã,1 loom!batl8lr o d'8lSlem­
Iprêlgo, IpnO'iTIlolvi8l{ -o bem"'elSltalr' e
9 alnall'ltil� ar Slelê!'Uira'n·ga,. ,;¡ v

'Voæa,r na, AID 'sigln1iiiilca 'M'otalr IPoir
PO'rieug,a�. :Siglnliifi¡'oo oa lr<6o't'P€;ra'ç?lo
do ,nol$'s,o f'alíls, que Ifói JQiblJe/¡;td
,de rtJalnltals, rt:rop8lIma\sl elm \p1a§s'a-(llQ
'Pe,08lnrte. ' ;;, ,,¡ 'b

J'ÚllJI'Ü> 'BAlPrrI SmA .'CIOI8L�O
, ,

, j tÓe)
G�

,
> J
n

poUpa le,mpo, rende
I

mais
Seja qual for a dimensão e as particularidades da sua vacaria, Miele tem sempre a solução ideal.

Para a Miele, o importante é que a sua exploração leiteira atinja a maior rentabilidade.
r

. ;" · '7�'i�j� ( � � 'i:3't' N '

,,"Af" Desde o sistema de baldeS com pulsadores 'de
membrana ou electrónico, e grupo de vácuo

monofásico ou trifásico ...
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até à Sa'la de orden:ha Ol¡!
,

ordenha em estábulo, equipada$
com sistemas modernos de
transporte de leite, .pulsaçãÇl'
electrónica, cart? automático:
recolha de tetinas e lavagem
automática de todos os

elementos' em contacto com

leite.

ou..,

t .� r ��
\ '� ,h

�..
'

�. � f ;\" �\., ?:'

!Wiele l'\;�.{,;f ".'.;;:]1�. \ t_,��í'l------------�I
� � �,]A \'.:!". � �; ii I Marque com uma cruz: aquilo que lhe interessa I

a solução que re�de mais .¡, -; ¡ ''tr- -?ij � f {"� J D Folheto informativo f.\ � '/, I

,.<".•;"" �;j' ri �,.4' Preencha e envie o cupão para: I D Visita de um representante ; :-� �\ \. -\. I
.

- ,"! �'i:;:. V MIELE PORTUGUESA, LOA. J ,. � �,. I
.I <t Rua Reinaldo Ferreira, 31-AC - LISBOA] Nome I

VISITE OS SALõES DE EXPOSiÇÃO MrELE E PEÇA ESCLÀRECIMENTOS J Morada I
Lisboa' Rua Reinaldo Ferreira, 31-A-C

� Al_Lo_cali_dad_e Telef�__ -1Porto: Rua do Campo Alegre, 636 Faro: RU<l Aboim' Ascenslão, 66 " ,�
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John Hamond e John Levitt, Consultores, Planeamento e Construções, Limitada

SECRETARIA NOTARiAL
DE lOUl:É

SI;GUN'DO 'CARTÓRIO

Notário: licenciada Maria

Odilia Simão Cavaco
, (

e Duarte Chagas

CERTIFICO, para efeitos de

publicação, que por escritura
lavrada no dia doze deste
m'ês,� de folhas 33 a 37, do

livro I número A-61 i de Notas

para' Escrituras Diversas, do

Cartório acimá indicado, foi
constituída entre Joh Ham­

mond, e Jonh Malcolm Cole

Levitt, uma sociedade comer­

ciâl por quotas de responsa­
bilidade 'limitada, que se re­

gerá nos termos constantes

dos artigos seguintes:'
Artigo primeiro - A socle­

dade adopta a denqminação
de «Jonh Hammond e .Jonh

Levitt, Consultores. Planea­

mento e Construções, Limi­

tada», e vai ter a sua sede,
no sítio do Barros de Alman­

cil, freguesia de Almancil,
concelho de Loulé e durará

por tempo indeterminado a

partir de hoje.'
Parágrafo único A

sociedade pode mudar a sua

sede e estabelecer sucursais,

agências, filiais e outras for­

mas de representação em

qualquer parte do território

português mediante delibera­

ção da Assembleia Geral.

Artigo segundo - O ob­

jecto da sociedade consiste
na prestação de serviços de

apoio e consulta i a investido­
res nacionais e estrangeiros;
na prestação de' serviços

�

de

adrninistraçâo e gerência, em
promover, realizar ou parti­
cipar no capital social de ou­

tras sociedades, na comercia­

lização de imobiliário e pla­
neamento urbanístico; em

promover e realizar o desen­

volvimento de infra-estrutu­
ras destinadas a actividades
turísticas e de lazer; em cons­

tituir directamente ou dar de

empreitada quaisquer obras;
na compra e venda de pro­
priedades; em qualquer outro
ramo que a. sociedade resol­
va explorar e para o qual não
seja necessária autorização
especial, desde que consen­

tido pela sociedade.
Artigo terceiro - O capi­

tal social é de cinquenta mil

escudos, integralmente reali­
zado em dinheiro, e corres­

pondente à soma de duas

quotas de vinte ,e cinco mil

escudos, cada, pertencente a

cada sócio.
Parágrafo único - Podem

ser efectuadas prestações su­

plementares sempre que a so­

ciedade delas necessite, me­

diante prévia autorização da
Assembleia Geral.

Paráqrafo segundo
Qualquer dos sócios pode fa­
zer à sociedade os suprimen­
tos de que ela carecer, de­

pois de fixados ern Assem­
bleia Geral as condições de

prazo, forma de reembolso e

condições de juro.
Parágrafo terceiro - O ca­

pital social poderá ser au­

mentado, por uma ou mais
vezes, por deliberação da As­
sembleia Geral.

"Artigo quarto - É livre a

cessão de quotas ou parte de

quotas entre sócios.

Paráqrafo primeiro - .É
dispensada a autorização es­

pecial da sociedade para a

cessão de parte de uma quo­
ta a favor de um sócio.

Parágrafo segundo - A
cessão de quotas a estranhos
fica dependente do prévio
consentimento da sociedade.
à qual fica reservado em pri­
meiro lugar o direito de pre­
ferência na quota alienada; se
a sociedade não quiser usar

esse direito, competirá ele

aos sócios, dividindo-se a

quota na proporção das quo­
tas dos preferentes que exer­

cerem esse direito.

Parágrafo terceiro - O só­
cio que pretender ceder a sua

quota a estranhos deverá co-

l rnunicá-lo § �?ciedade,. �or �'''flr VENDE"'!, SE
I
carta registada com aviso de

recepção," indicando o nome
I

•

do pretendente, preço e con­

dições da cessão; a socieda­
de convocará nos trinta dias

seguintes a Assembleia Ge­
raj, a fim de esta deliberar, f

nos posteriores quinze dias"
se consente na cessão'ou de­
seja usar do direito de pre­
ferência.
Parágrafo quarto - Parten­

cendo aos sócios o direito de
preferência que lhes fica re­

servado no parágrafo segun­
do deste artigo, deverão os

mesmos na Assembleia Ge­
rai a que se refere o parágra­
fo anterior declarar se dese­
jam ou não optar na .aquisi­
ção da quota a ceder.'

Artigo quinto - A gerên­
cia e administração da so­

ciedade serão exercidas pe­
los sócios Jonh Hammond e

Jonh Malcolm Cole Levitt,
que desde já ficam nomeados

gerentes, com dispensa
caução e com remuneração
ou não for conforme for deli­
berado em Assembleia Geral.

Parágrafo primeiro - A so­

ciedade obriga-se mediante a

assinatura de um sócio-ge­
rente.
-

'Pa,rágrafo segundo: - A

gerência poderá constituir
mandatários da sociedade
nos termos e para os efeitos
do artigo duzentos e cinquen­
ta e seis, do Código Comer­
ciai ou para quaisquer outros
fins; os gerentes poderão de­

legar os seus poderes de ge­
rência e representação social,
no todo ou em parte, median­
te procuração, em pessoa es­

tranha à sociedade se para
tanto forem autorizados em

Assembleia Geral.

Parágrafo terceiro - É

obrigatória a assinatura de
dois sócios gerentes ou de
um sócio gerente e manda­
tário do outro com consenti­
mento expresso do mandante

para o efeito, nos seguintes
casos: compra e venda de
imóveis, urbanização, contra­

to com um valor superior a

dois milhões e quinhentos mil
escudos, quaisquer contratos
com validade superior a um

ano, hipotecas sobre bens da
sociedade, venda de activo da
sociedade com um valor su­

perior a um milhão de escu­

dos, garantias prestadas a

terceiros.
Parágrafo quatro - O con-

J

Motorizada marca V 5 cj
1000 km.
Trata Mário José Coelho

Dias, Cabeça de Águia - BO­

LlQ\JEIME.·
(2-1 )

VENDE-SE

Toyota «Dina» de 3500 'K.
Ano 77 c/12.400 km.
Trata: Crescenciano Men­

des. Rua Pedro Nunes n.O 82
- LOUL!t:.
(3-1 )

EMPREGADO
Precisa-se de empregado

com conhecimento de conta­

bilidade.
Nesta redacção se informa,

(2-1 )

r.

SOCIEDADE DE
-

ESTRUTURAS METÁLICAS D�¡ NORTE, S. A. R. L�
I \

• Divisórias Amovíveis SONORTE
'

• Tectos Falsos SONOR
• Portas de Fole ACORDIAL
• Elementos Triangulares PAL (pj andaimes e cofragens)

TRABALHOS DE CARPINTARIA
, -

I
_

_

r-

Av. Infant.$ Santo, 6.6_-C_ * 1300 LISBOA * Tel. GO 00,82 - G741 58,- 67"70,5

de sentimento do sócio mandan­
te ao seu mandatário poderá
ser dado, por via telex, fican­
do, porém sujeito a ratifica­

ção normal em acto logo após
o seu regresso.
Artigo sexto - Em caso

de falecimento, interdição, ôu
inabilitação de algum dos só­
cios, a sua quota transmitir­
-se-á para os sócios supérs­
tites, na proporção das

�
res­

pectivas participações no ca­

pital social, com a obrigação
de pagar aos respectivos her­

deiros a quantia - representa­
tiva do valor de quinhão do
de cuius. computado com ba­
se no valor de situação líquida
da sociedade, incluindo reser­

va de reavaliação do imobili-

zado e imóveis para venda à
data em que ocorrem a morte,

interdição ou Inabilitação do
de cujus.
Artigo sétimo - Sem pre­

juizo do disposto no parágra­
fo primeiro do artigo quarto e

artigo sexto, é proíbida il di ..

visão de quotas.
Aritgo oitavo - Os lucros

líquidos da sociedade dedu­
zido que seja o fundo de re­

serva legal, serão distribui­
dos ou retidos conforme de­

liberação da Assembleia Ge­
raI.

Está conforme.
Secretaría Notarial de Lou­

lé, 19 de Novembro de 1979.
A Notária,

(Assinatu ra ilegível)

o PSD e o Turismo no Concelho de Loulé
,uo!uI�lé, é Ij,á um concelho com

forte ,oomlplOinente tumís,ti,co. Um

t'll'nilsmo 'eD<,c'�lIs,ivamell1Jte virado
p,alra QI �,i1JOIral, Entelnd!emos, que
se dev.e oOlnrrinualr aberto à am­

,pl:alnt'alção de nlo'Va's unid1ade.s: tu­
'l1ís<tiloas, d'e novos ,ilrllVes'tlimelntlOIS
pniVIlI dIOS,. M'a's, ¡prOOlJ1!1&r-se -á tam­

bérn, enloamiinlh8lr '35 beræsses do
turlsrno, um ¡pO'uCIO no 'oo.ntiid o dio

1fnteln:or 'el o concelh O' de' Li()fUi�1é ,

onde existem Ipotendalhi,d1ades aliln­
ela IPO,p eXlpllÍOll18ir, A ;T'e'8iI,iLZalçãlO de

'Uma IFei,ra de AntJe;S<aIllI8't{), em A�­

te, d urantJe IO'S meses de verâo ,

a ¡pain lCDim a ·cnil8çã.o d e umal Pou­

sada. de �n,iloia:t:ilv� ,privada, mas

quia se'rv'ÍlSlSle não 'só fOi turismo.
oœno tamlbém a' ¡popul'açã{), ailém
da, ,g.UlgeJstão �e bDlnli'tos ¡paslSeiios
à s i9pu!tas dlél1 rlire¡g lfes'ilB, ¡pode'nil(llffi
onil8lr um Ipóllo desloeln<1inalllizado'r.
c.ompert'�rá 'à Câ rners, f,azer s'8'n<1:,i,r
[unto da's eln�iklialdes que 's'ulpenÍln­
<t�ndem 'no t,u,pi'S!mo, eSitla �Ii,nlh'a
'de ,aoçãlO. A Lag,OIa, dia Benérnoíe
e as Q,rutals de: Querença. zOlnas

de oaçe oe ,pe'slca 'no Ame:;ooi'all, a's

lfalr1ltá-sti,oa's pOltJelnloÍlal�Id'ad�tS esoe­
,leoIIl)(1'iioas e pamlolnâmiicas, de Sa-

,CASA
,

Vende-se uma propriedade
a 2 Km da vila, com casas

de habitação e dependências
agrícolas. Tem arvoredo de

sequeiro e electricidade.

Nesta redacção se informa.
(6-3)

Trespassa-se
Bar - Restaurante, próximo

das Duas Sentinelas, estrade
de Quarteira. Informa Roche­
ta, Telef. 63123 - LOULÉ.

Propriedade b e m situada
em Almancil.

ti,r, I'lavam-¡no,s él! aCiedli<ta¡r die' que
mUli1lO1 alinda �stá pur �alZen. !POI!"

If,alZer, IPor exempllo, afl!Él' nlo pnó,prii¡jl
mreQ'uEl's,ia de AJlmalll,slit 'Olnde' a Ca­

,pellar Ide S. Lourenço, possuidona
de um ij,nrbe'nior Ide, alZule'jo,s quase
Ú1I11UcO's em troda; a: Eu'nolpa', 'nã o
está CQln'\f!en,ien<telmenlte aproveita­
dia �LUri'siti,oame'nte, e' ,albell"ta' ao, pú­
'1)11i,oo. Porque nã 01 Loulé, a<ñn<J¡á
h'otie' sem ;dli's¡pôr de um hotell I()U
uma re's'ildelnlCÍail com um mlbl1limo
ide estne'lato, Ipa'ral quem' In.O'� vi,s'i­
<ta 'e deseljal f,iicarr ,po<r alig>lJm tern-

po?

VENDE-SE
Terreno de regadio, com

10.120 m2. Sítio dos Virgílios
(entre Faro e Olhão), com

100 m de frente para uma

rua já electrificada, Tratar Tel.

MORADIA
Vende-se uma moradia, no

centro da Vila, com rés-do­

-chão e 1.° andar (8 divisões) ..

De construção recente. Com
chave na mão.
Tratar pelo Telef. 62023 -

LOULt:.
�

(3-3)

DROGARIA
Por motivo retirada, passa­

-se uma drograria na Rua
Vasco da Gama, 51 em Quar­
teira. Bem localizada e com

boa freguesia. Bom preço.
Trata o próprio.

Tratar pelo Telef. 62979. (3-3)

AGÊNCIA FUNERÁRIA

ROSÁRIO
Com gerência
de JOÃO C. B. GUERREIRO

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕES PARA O PAíS
E ESTRANGEIRO

_'..--

TELEF. 62271

lOU l É
(3-1 )

P. D. AFONSO III
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O PPD/PSD É A ALTERNATI�A
CAPIAIZ DE DERRUBAR.
A MAIORIA OE ESQUERDA
DA CÂMARA nE LOULÉ

(Gp,n,tiif¡¡uaçã,Q da pág. 1)
aéroæta el! ¡físiCO. Ili:m po1�uca. lO­

cal, trudo se passa ,CIl1"reilll"eænell­

te. A4 interessa-lhe saber por,
que æazão foi a água ou a lUZ;

para aqueWe SlLl0;, 'e nao veio

para esce r Porque razao se azen­

cern as, .reívíndícaçoes desces poir­
que vocaram sociausia, e pOI­
que razao nao se aceæuem aque,
:teoS, que votaram socíat democra­
Cla.. '¡Porque razão, uns podem
construir assim, e outros Só po­
diem ,¡!:ü,ootr,uk

-

assado 'f Porque
raeão só se aæranjaan empregos
para os amígos politícosr

,:B1UJndamentJáJl.me,n,te, o rnumci­

,pe, �Ir,á .sempre um iJIlsatisf,e1to.
Paira ele, thavél'á. ,sempr'e a1go ,ae

;rna¡l, e a1go ,e<Vra fazer. A..i!lltda
bem que asaim é. Mas, se¡n¡do

assim, o munri!ciJp,e gostará, e

extgtrá, que as suas exilgênrcias
sejam Itrata,da,.s em pié � ig'llal­
dader ealtœ loodos. O m'llŒlicipe
gostam de se dLrtg.ix aos respoill­
£¡'áNei,s 'die iUIllJa O�ra MUIIlici­

pal, e IIlâo ISer tmtado com as­

¡peœ::æ. e, ares de superioridade,
em 'c{)lJlitraste com OIS' ,tr8Jtamen­
ibo",. afáveis ,para OlutrOS. O mu­

nríctpe n.ão gostará de ser eill­

Iteado laido � �8Jdo com OlutrOS

qrue são fillhos. E é para loo'düs
,estes f8JcÍOIrIeS que o,s m'UlIllÍicipes
i['�aan, e idhega!Ill illecessa.rm­
me:nte à colIliclusã.o de q'We mULta
coisa Item que ml\l¡diaI'. Não, só 8;

Illíveili Igeral do Pais, OO!llllO Ille�­

te OOBO æ�ecífico, IIJj() conoolho
de il..IoIWlé,

FaliaŒ'�Siei em mudia.nça no ,COll­

cel!lro Ide L:Oulé, apontar-se um

gmUl� de cidadlãolss -cap3!æs, 'dis­
postos a colialJJio,mr l1e.s8a mÚdaID­
ga lcom Ig UJali!d;wde e competência,
é mvariaveLl:nielnte apoillW paæa
as liisba.s l1,o IPiPID/lJ?!S'D..

.

ISem doo\agogiJa;, sem sectaris­
mo, sem defœm.ações, e tam­
bém �em me¡lJm¡dre para qual­
quell' dos Cia.I!lId[diatos de qualquer
das listas, ai verdade é que lto­
do o mum;cipe IOIU1eltano que" el!ll

'coillsciência am.a.liJs:e as diieool1tes
iOll'lIUações poi£ticas COIIlCOII'J'eaJ.­
tes à Oâmaira, tAssem.lbleia Mru­

Illicipai! e Assembleia ide, Fregue­
sia do œIIlJceliho de Loulé, só
rpodooã 1lIlIU� ihon.eSltlamente, ooe­
ga;r â cOiIllcltusão de que o lPIPiO/
'/PlSiD é sem. 'diúvida I() mJellholt'
aipetrec.hado para mer,ecer a CIQiD.­

fi8JllÇoa doo' l.ou!Leœ;n,os. Não pœ-

que os seus 'OOlI1didat08 sejam
a suma perfeição, I()U à.sento,s de
dereítoa..
NmglUlém é pertfJej¡to! Mas por­

q'UJel ¡fo,rmam, ria S'Wa toItalíd:alde,
DIO ,seu ICOIIlj1uDrto,. uma ·elluiJpa. bas,
tante homogénea de VJalores', 011-

de ae IIJlJiJstu;ræn a capaeídade
com ar simpa�ia;, a expeeíêneía
com a jurvenÍ1luJoo, la iho;n,e¡sjj¡cla:dIe
e a aceítação, Estão aili pessoae,
gUIe �êm dedícado muito, da sua

vida ao bem e 1:11()' IprOlgœ.sso do
ooncefho die ilJOwé. rID é ¡polt' ís­
£1'0 que aVl8Jlizam, ¡pela esperança
q'We ¡promJeitet!l1, qlUJe os œ.:ndi&­
tos solciais ,aemro'cartras rIS'er tüI'lJliaffi,
em ILou:]é, na a;lte,I'IIlativa ca¡parz:
de dell'lI1Uoar a; maioTia de esqrtrer­
dial IliaJ ·Oâmara de !Loulé, mesmo
para aJqueles' que, não ISeIIldo so­

cia.is d;emooraltas, quei.ra;m real­
mente!, arpeM O,s ,so,C!aJ1iSta,s le

os comulllilStas '00 poder local. :ro
o IChUlIIlwdo rvoto útil. Qua'OOQ se

fala em d8lWUlba;r" não se tome
o silgmftoodol da ¡palavra em. 1ler­

mos
.

die violência, ,de e�sáo,
de e!l1XovaJho, KIie' amesquinha­
memroo, O civismo 8Jcima de !tru­

do, e a diignida!de hllllIUana, .deve­
;rão ponderar a ao'tuação dos ,pos­
siveis sruceSiSo;rers da mawria de

eBqruJeJIrla" :ro e&s:a lição de demo­
IcraJCia. que estes ¡precisarm de

8J,prender,. O voto será a IIlrOrS'SIa

ar:ma!
S. A.

VENDE-SE
Um carro Austin a gasóleo

el 4 portas, em bom estado.
Trata Virgílio Marum Costa,
Rua Gonçalo Velho - Telfs.:
65122 e 65765 - Quarteira.

LUÍS PONTES
ADVOGADO

n.· 31 - T!elleIf" 62406

LOUL£

A QUALIDADE QUE VOC� EXIG-E

está agora ao seu alcance

Galerias
Pinto Gago, Lda.

Um novo estabelecimento ao serviço do

BOM GOSTO DECORATIVO

ESPECIALlZDA EM :

Móveis Clássicos * Mobiliário de Jardim * Grande
diversidade em Móveis de Bambú * Tapeçarias

Decorativas * Carpetes de Arraiolos
Candeeiros * etc.

-- TUDO PARA O SEU LAR -­

Nas Galerias p I N TOG A GO, L D A .

Vale da Venda - Telef. 28588 - Estrada 125 - FARO
(6-4)

Aniversário de Loulé-
"

paira não nos eaganarmoe a nós

,lpiI'óprws, Não é poæ meræ coin­
cídêncía que fazem.o.s anos illO

'dia dia Líoertação: o '1, o de [)e­
zemoro; V�a.\S de eleições.
!Deseôosos d� uma MJUlDAlNÇA
autêntica', iDe luma. RESTAitmA­

çÃ pe.rfe;irta. A nossa iluta é pe­
la il.AIberŒ'diade, A 1ll0lSSa æazão de
viver é o Homem. iSer1eOOd.e. De-

. ,diC8¡çâ,/Oi. lHo,nlestildiaide. ':Crês pro­
príedades que æos Mm ,UiIlÍdOI 110'

camiI!lho comum: � ,eamirniho da
!paz e¡ do �g,rre:sso, O oomdniho

que O\S POlI'tugru.eses iQiâo: €lSOO­

liher em 2 de !Dezembro. A VeIr­

dadeb'a iM'UlD:ANÇA democrâtí-

'00 e !paJtrióttca, conscíeætes de
que somos ocidentais e peæten-
cemos â Eult'OipaJ livre,

.

Um aJbra� arwgo para oe

nossos l:ei1::Olres, para todos os

que acreditam œ 1ll0lS'SI8! firme­
za e na 1l108Sa peraistênciar. «A
Voz de Loulé»

.

vai continruarr
mads ooela, dei a.Jma¡ e de ¡patrio­
tísmo, 8J ibãit:elI'� pela �ilbetroade
de ,cad¡¡¡¡ ICida.ldãO, pela imprensa
livre, pella mfor.rilaição verdadeí­
Il'aI Eli ¡pela noticia certa.
Vamos (prIOOOJl'a¡r mais æmãgos

na hora ,dá; mudalllça'.

l.tu48 Pereira

(OO(l1,tliInwa.çfi¡Q.� pág. 1)
mação. A notêcía, tA OJPIi:n'iáo', Eu
:Dão �erei ai voz da; ooiaWra' des­
falecida" rCOIIUO escl'i,toa- não im"
jo, como jOl'ool1sta não desísto.
Np âmrugo da..sj veías pmpalga-IS'e
O' lbaiiinrismo, [O patx1itotiSmo; a eS­

¡pera.nça. \De'æg;r&M,vel lSeI'ia.. se

detfendemos dos i!l1imi,go�, Idos
que �eram os vocáJbUl!o�! e

o 1ll0SS0 emlbl� ¡fosse a calú­
nia¡ QU a. aeusação, tApEmarS nos

não aoeítam o diiá],o¡go e o en­

,tendillnooto, A nossa
.

vontade lê
um amigo, O .BeŒlI1iillnento da ddJg�
Illd:oode, a consciência do w,¡lor
do ser hl\liIllJMlO .� ;res¡pondeŒ'mos
aos deSÍillrteœssados e· aos Ílt¡Idi­
fercentes,
Fiteis ao ¡pluralismO' ,de jdeilaJs,

lutandO' .;¡JOO um pœtugal lReno­
vado, defen:dieDdo os inrte.resses'
da Il'egião e do PaÆs, o1lea:lws pro­
ourado sempre (> 'Belilitido 00 equa.
IUbrio, amalisando os factos com

isenção, m'elpendelJlit-es na ilJOSrS'a'

peæsoillJaÜdade, Jonge dos <lo¡gmas
e dais illnposiç.ões, Do <l¡irector ao
ma;is simip]¡els colaJboirrudOll' iho!lllVe
a .preo:cu,pação de prestigia,r o­

Illome der' Loulé, Um
-

sentimento'
'-'

mo,ral que compreelIlJde o senti­
m'elIllto del uma obrigaçâQ ou devell'.
OoœcierDltes da;s que,stões que !hã
·81 1I'es<lllve.r nO' ConcelihO', aSSrUllli­
IJll¡QS um compromLsS'o, sem en-.

.ClolJhe.rm08 08 ombros, aponltæno.s
08 eI'lI'O� e 108 p!l'IirIootpais rerspon­
l'l'ã'VleiS, i.n.tervtniho como democra­

tras, na vida pÚlbUrca. O.s lêLtoil'es

.poderão I'e'9poooer se ,cIllmi[lrWOS
OiU não a IllOS'Sia JDd,ssão. NiUlIUa

épKllca em que¡ pouco ou na.dia es-

� clarlfj,cado, fumos iI'Lgoll'OSo.s

ALUGAM-SE E VENDEM-SE A¡PARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CGNCEIÇAO FARRAJOTA, RUA

D. AFONSO III - RIC, Fte. - QUARTEIRA, OU PELO

TELEF. 65852 (das 20-22 h.),

(6·3)

,�/
,

·:1. .',' #;r>.�

Obtenha maior rendimento,­
comosnovos
Tractores Ford
com tracção às 4 rodas

,

,

FORD. A FORÇA AO 'SERV'ÇO
DA LAVOURA

Em condições de trabalho difíceis os ..

tractores Ford de duas rodasmotor-as
têm um .excelente poder de tracção
graças aos seus potentes motores,
robustas transmissões e-boa distribui­
ção de peso.
Agora para condições de tr-abalho
particularmente difíceis, a Ford ofere­
ce-lhe uma gama de tractores de 67
HP a 127 HP com tracção às quatro
rodas.

Veja os tractores Ford com tracção às
4 rodas no concessionário da sua

área,
,-

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA.

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, lDA.
largo de S. luís - Telet, 23061/4
8000 FARO

Trà·c.tq'res
Equipamento

�¡.-
,
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CANDIDATOS
DO PPD/PS.D
à ·Câmara de Loulé

EcrlJg. ° JúHo Qrtstóvão !Mealha.
- Eng. ° elecorotécoíco e ¡profes­
Sior 'do eDJ&1,no .tbãsilco, ¡54 aJl01S

de idade, natural de AJlma.nsil e

residente ern 'Loulé;

Dr, José Manuel !Mendes Bo­
ta - Economista, jomaííste, 2i4
ænos 'de tdade, natural de S. ISe­

bastião, resídents em Loulé:
José TeiXie�m Ooelho (Ptres)

- LndUl5'tri:al de camionagem, '64
anos de idade, natural 'de Sali,r,
residente em Loujé. Ve!I'eador da.
Câmara Municipal em exercício:
Dr .. a Ma;riai Odete Ouerœedro -

Lícencíada em RomâIDcas, pro­
ressoæa do. ensíno 1báJ&1co, '311 anos
de ídade, resídeæte em Q:ue;rEm­
ça;
Celestíœo Barros Víegas -

.Á;ju:dante técnico de farmácía, '3:7
anes de idade, res,tde;n,te em Lou-

lé;
..

José ,Faisca. da .Fo�l� -

Empregado de escrítõrto, 30,

aæos de idade, resídeœte em Lou­
lé·
'iMaIDuelEo,ta ,EJ¡spad1nha - In­

dl.lJSt;rial de !holteLarr1a, 44 anos de

i�e, resiJdJeŒl.te em Quarteira;
iDamded Gonç:alv.es YtToja -

BrofelilSOlr do ensíno !básico, I2l8

SinoS de ida'de, æesídente em 'Eo­
líqueíme;
José Antóndo Cavaco - Eng.o

agrõnomo, n8itJu;ra¡1 El resídeœte

em ISalir;
lAJii'redo J.e8U1S Gueæreéro - ID­

dUI8tiI'1a1 de hOltclaæia, 44 aæos 'de

idade, ¡res,'ide¡nte em' Qua·rleira.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

!Dr lOristóváo Nolt'te - Mvo­

gado' e depl.llta;do à Assembleia

da Re¡púlblica, 00 a'llJOrS de ida­

die, nailJUral e Œ"esiJdeDJte em tAl­

m.am.sld;

JoSé Pereira !Pires Cons-

trutorr civil, 4!2 anos ide idade,
natum]: de WUlIé;

Grupo
"

daAfrica do Sul

visitou
,

o Algárve
,Tln�nroaJ e dniOOI ,ilnld;i,V1idu!alil�ld:ad�s.

dia IR,epúblloal dial Á1�nOOI do ,s,ull., ern­

tre c's ct ualiSi 9 melmlbrclS do lP>alr­

Jalme'nlto el dlilrlirgelnttels dOi (�D,ilne:C­
Itóniio 'P>olntoUrg'ulês�) delsl�.olaalnarm.,s�e
ao 1A!!lQarrve mio âmbilt'OI de ·uma VI­

s�lta. oue elfelClllualna'm :ao InOiSIS'O

1P1aJí5'.
'O grulPo, q'ule< em IUilslbolél', Tôrla

l'eiCflbido :pel�Ois 'SIrSI.. Pi�eslideme' da
R€lPúb"i¡ca re ip>re<s6delnl\1e da, Als's'el�­
bl'e<ilal dia IRejplÚlb!ka, rt<erVe () elnis:�Jo
de ,oolnlbalatlaln 'oom _ '<lIS poltelnolal:'I­
dladelS It'UlVís\1liIOOISJ !El! drelslelnlvoQl!lvi­
metnto dio is'e ct,olr <no IS ulli die 'Piolr­

It'ul9'at
PeJa Slual ijrn:lilouên,oira, quelr j Urnt 0'

da Ipolpull!alção laUltÓot,olnre cormo,

dos. -emliglnaln.tels (Isã.o· mUrirtalsl 'ais

oe'nt e nas' de rmril!lhamelS d el ,pOlrtUg Ule­
,s'es ill' ii lriaidiiloaldiols) e SIUa,s' IpelrSiCl'n,a­
¡Iidad-els' podlem dlalr 'um liimlportalnrt€'
oOlnltmi bUlto ao ·i,nare meln.ro dar reor­

Il1em:e I!IUI"íISI�ilœ., rbelm ·comol lal �In­

vi€Slliirmelntos.
IA vli,slLta ,aro' Alig'alrve, q ure rt'eV'e'

o ,a!pOli o dia, C-ormlilslslãlOI IR�gl¡'olnralll �e

T ll'I1ñsrmOi e el looillab olna ça.o dEll Ma­

,rie,s elnttlirdadleis, diEllcolnnerU' em o'¡i­
ma d� glnalnd� (�hoISlpilfaillidade e

fil1alnrco alOOihhime,nltlQ}) e, 'elstelndreu­
-'51& 181 'V"á,rilOlS' IPooa:¡¡s, dels1figlnlada­
m�n<tel a ·Allibulfeli:ral (IA,'d:el¡'8- dais'

AIÇOJt'eials). V,mialmoUna!, Vale. �'Ol IWO'­

lbo, Anml8lção de IPelnal ('Y11k'ilng).
·ette., oOlTllpil1elelndelnd o .N�mrbiém ,um!!,

'eXlilbição de d'8lnçralS e 'C6lnltlalres �
caJr1go de um a�l�ulpamemlto 'lioll­
o'brioa .ngl8lriv,io.

Dr. LULS' Porites - Advoga­
do e ag'r1cuILtor, 29 anos die ida­

de, iIlaJtural e resídente em Bo­

Iíqueíme;
Œ\fa.nuel Bota 'Es,padinrha - Ln­

du::.trial de hoteñarta, 4'4 anos de

idade, :resi'dieDte em Qua.rteira;
José lFarlrajota iManttns - 00-

mercíaæte, '46 anos die idade, na­

,tural e residente em Loulé. Pre­
srdeote da Juœta :de IF1re'gu.e"'ia
de IS. ISeba·stião em exarcücío ;
Manuel! Faria - Mto!tolrista, ,58

anos ide Idade, r'esídente em

Qual1teLra,,;
Aœtónío da ISUva ISoaires

Industcíal, �5 anos de idade, I'e­

side¡ntel em Boliqueíme-
António Baræabé -' Profíssio­

n�1 de golée, 37 anes de idade,
resídente em Quamtei;ra;

OelLelStia:Io Banros Viegas -

Adwjante técnico 'de fa:rmácia,
37 anos de idade, residente em

Loulé:
LA.lntónio Ma!IliUeJ: Inês Fa'll­

geíro - Eintg.o técnico ag,ráJrio,
52 anos de tdJ3ldle, æesídente em

Loure;
José ¡Sousa ISilva - Residen­

te em 'Salir;
'Jœ'é AlDtón:io Guerreiro Cava­

co - iED¡g.o �ónomo., residen­
te na Tor;
Henrique iMatIJ¡uel Gomes Fan-

tasia - Empregado bancário,
resídeæte em

.

Bolíqueíme:
Pedro Œ'araíSiO ·M8irti:ns - IPrro­

f,e�Lr· do lecrlJSloo básíco, 28 anos

de idade, residente ern Alte;
António Lag1nllw. tRamos -

Comencíaæte, '50 anos 00 idade,
n8ltur,wl e, resídeœte em Loulé:
\Cristóvão Guer,r.eiro Gonçalves

- .A!g1rtouJitOLr, 419 ano� de idade,
residente, lilia \A:Lfa·:nrolbeira;
'Dú-lio !Bento Seruca - 'Oomer­

ciante, 36 a'llJOS de idade,. iI'elsi­

dente em iUoulié;
Mamede Nurn.es Coelho - Me­

dOO:do:r de selguro:s, 3i5 a,no� de

idaide, resideDite em 'Lou1é;
!Rosa Nidia Guermeiro - IPro­

j)issioŒJ.al de th.oltelal1ia, 47 ano�

de ida.de, residente em Qua,rrtei­
r8i;
Ai!lfre'do Jesus Guerreiro - Ln­

,oostrla:l de ho'teí!lari:a, 44 a,no� de

idade', :residente em'Quarteira.;
IManuel FHLpe Costa - Agd­

au�tor 62 atllO� de idade, illI!!<tu­

ral e' ,residente na !Estação de

Lowé;
JiOaquim Goonçalves FeTtl'eirra -

Ohefe de pessclWl, &l anos de

idade rrerStàente em Quarrteira;;
Jodo AInIdrré O:aI"nidei - CaIIlla­

li�otT, residente em Loulé;
He,!del' Gonçalve� 1\jproló.nia -

.kgtmcuilitorr, �. aŒlIO
.
.s 1d:a!de, resi­

dente n:arS Benlfa;;rras;
José Madeira Lopes - .AJgri­

oulitorr, \316 anos de idade, ;resi­

deDIte em Varle d'lliig<Wl.S;
V!ÍItoilI' M.aDluel Coeltho - Rlelo­

júeim, :residente em BoUqueime';
RUli. de ISOU$ Domingos -

EIIl¡g'. ° algtrÓnomo, 12l8' aŒlIOB die iœ,­
de residente.no Œ'allTaigil·

�7',jv8Jldo Mendes Viegas' - fu­

diUs·tria!, 54 anos de idia.lde., resi­

dernte emi íLoiUl�;
A.m1értoo Giuertl'eiro AJrnooo -

ComeiI1ciaJDJte, ·55 atllOS de idladie,
rr.esidente em 4OlllJlé;

lMiaJDluell IS1lliva: iF1aisca - Co­

m�te, 67 aJlO� de idade, re-

5�deIIlIte em ILoulé ;
octávio JiO.sé Mruct;iŒ18 - ma­

�h.raa:l!te ro aJIl08 00 idaide, ;resi­
dentei 'em Loulé;
Daniel ISilvSi (:Joelho - �grri.­

oultoilI', rreslidetnte rem Tot!';
AJr¡¡,tón1o Mamti1llS lcampina -.

Nalturad e resideDJte em iLoUiM;
Joaquim Manueil! da ISilva

Oonsllrlutorr civil, t!'esidoote na

�u.ea"clia;
João 'S·!mões dos' ISantos

Oolm:ItrutoilI' civil, 415 anols de ida­

de, rr·esl:dernte em Lorulé;
Jo·sé Correira Garrroclho - Pe­

d1rei.!lI'o, 613 u.os de idade, ;resi­

dente em. ,I....oruJ.é;

Da esquerda pam a direita, em terceiro plano, representantes das Freguesias: José Coelho

(Quarteira), Arlindo Viegas (QuarteiraL José Farias (Alma�sil), �osé Lima (Alma�:il), Jor­
ge Coelho. (Botiqueirne), Primo Dias (Boliquei me), Eng.o RUI Dommgos (S,. ?ebastl�o), Ma­
nuel Glosso. (S. Sebastião), José Inácio Coei ho (S. Clemente), Manuel FIlipe". Lagmha (S.
Clemente), Capitão António Farias (Querença), José Mestre (Alte) e Martmho .A:fonso
(Alte). Faltam os representantes de Salir e Ameixial. Em segundo plano, alguns candidatos
à Assembleia Municipal: Dr. Cristovão Norte, José Pereira Pires, Dr. Luís Pontes, Bota Es­
padinha, Tony Barnabé, José Farrajota Martins, Manuel Costa e António Soare�. Em primeir?
plano, os cinco primeiros candidatos à Câma ra Municipal Dr." Ode.te Guerreiro,. Dr. Jose
Mendes Bota, Eng.o Júlio Cristovão Mealha, J osé Teixeira Coelho (Pires) e Celestino Barros

Viegas.

Manuel Ooelno da ISillv;a -

PllnlteJor, 39 0008 de idade, resí.
dente em QuereJlJça.
José Oorr;reia, de' ISousa·
Oanlos Mamtins (Pontes _:__ Gar­

píæteíro, ;resider¡¡,te em Loulé;
JOlsé ThláJcio GoeiM - GomeT­

cilante, 69 aillIO·S de' idaide, ['651-
dente rem Loulé;
Mamue,! ,Filipe LalgiIDtha - Co­

merI'clarute e 8J�r1(lulitolr, residente
em iLou'lé,;
Pirí:mo Sousa IP,ereLra - ICo_

mwcil8.lIllte ,e 8JgrilcuUor, r.esiden­
te illI!!<S Benfan-is;

Vældemíro Pereira GonÇ3JIvelS"
� .AJgriLcultlo;r, residente em Bo­

ldqueíme;
António Ma;rtins Mendes;
VIi/tal ISilva rQustódio ;
José iMa;tia,s Machado.

CABEÇAS DE LISTA DO
PPDjPSD PARA AS FRE­
GUESIAS DO CONCELHO

DE LOUIJÉ
18. ,Se!br¡uslti,ão, - Eng.o Rui !Ma­

nuel 00 Sousa Dom·tngo,s - EcrlJg.o
Algrónimo .

ISalir - Dr; Manuel Guerreiro
Alexandre - Médico..

QueœillÇéb -'Capétão Antóndo
da ISdJlva !Fa.ria.

IS. Clemente - Manurel. FiliJp.e
La.g,iiIllha - Comercíante,
IAlmaillsiJ: - '1.0 ISmrgento José

do,s S'a!Il!tolS Fatias.
A,�te - Ma,rti.!D.ího Guerreiro

Afu:n.so - veooæunado da P.rS.P.
BoUqueiime - Jo:rge Manueil

Dias rOoelth,o - cante�o
Qua.riUeira - .Jo/sé ICoelího.
.Amle'ixial - Cœtóiro Brlâls

81011.1100.

A MÃO INOCENTE E A INCONSCIÊNCIA DE QUÉM PASSA
Orr6:niical (le !..rUiS PEREIRA

Uma iIluvem plesada neste
«,Céu» das cOll:sciênciarS :tão So­

ci:aliSitas, tão IbetIllfazejas, Itãro· !hu­
mam:ars e demolcr3ltas! .....
Á Criança., !3Igolllizatnite, crubis­

Ibraiooa, emb1:mlíhada. illO po.Ç-Q so­

cial estenda a mão�. lNãO .quer
um. Ibolo, ¡pede uma moeda, !ha­
bituou-:se a: ollíha;;r !p3Il'a umJa; '00-

roa. O narriz af.iJ.ad"o a;POrnl:aJ illa

eBicrurridão 'eliaB ·diJScri.minações rSO­

ciais, pæta.æjaalloo lI.lma esmorla,
ao Oræm,ça tão pequenima já Tha
d(>! o ,comçáo do; Destino . .A!s'Sim
DIa !I1ua de gente deSleiI'ta, a Or,ian­

ça taaligru,sti:a'clia do· quot�dÍain.o, !pas­
Ba na· sua fa1:railidaclie. em fre¡rute
do� mdilferenltres ¡do seu Amo ID­

ternaciona.l ••.
O Ohão, é movediço a serus ,pés,

na parede um caI1tarz «sa.lv3Idor»
do mUiIlldo, uma elSltramlha. forrma
de olih:aæ

.

o' (lIÆundo das Grian�

ças. 'FeClha.clas na ¡pobreza- 'de pe­
Idire:m

..• 1 qlilll[l!do, afiœl, resse !Pa­

rtTão das igua:ldades e da. justi­
ça, lC) ,Estado da Dhs'ciplina, não
dá dois 'P·a.ssos ¡pa¡ra. integrar a

Criança. pDlbre e desprotbe¡g.ida.
N€<rn iEli.stcÓlas. Nem IOreches e iIjIJ¡..
fanJtmos. Nean 'Ensi.!D.o 'lJJeIln Edu­

'Caçoo.
Mas quanto diOOeiro se esbarn­

ja � œ-eUlIl.ióes, coDlfr8J1JeIrrniaJa­

ções e jantares de poJrítircos BOII1IO'­

lentos?
A Crianç·a rOmipe. o ventre dia

Mãe e 'VIem ,crœce;r lIluma exis­
rtoocia -negr8J. Sem illI!!<C0' Ide pão,
na tiI'isteæ. funda· de uma lXlll.llP¡¡'
S1.IJja, uma œ¡ra de peillitência,
um de,se"''Pero· a- quem o·s Senho­

Ires não dão o remédio. !POiII' ma�

eociail,istas q� ISle! a;,pr.eiSellltem,
piOIr, mais �g<UaJ1tárf;OB e julsto"'· ...

A Soi�dáJo· cor¡¡,temp18ida como­

ve..me o 'Peito. iMas não posso
faz'er iIladia. Sou um incomrpree'IlI­
dido ona !brultaHdaclie.: dQ, marte,ri:a­

Ihs'm¡o q� Ise eslende. AJp:enas
·enfo;r,co a caneta illOS dedos e es­

crevo o que sinto lilia alma. E

que mal há iIl�SO? ¡Pirimo o. ,ga­
tilho da minha pro",a pOJ:1que não

po.sso suipoct\tar a. g,anâJncia dos

que elsque'cem um ser que ICO­

me'ça a pedir ,œsde a tenœ-a ida­
'de. Será que n¡¡,seeu ,para leva.r·
lI.lma Vida de mãO' es'iendj,da.

quandlO' se ¡gas,trum milíhões em

armas e V1emba'LmeDite 15'e e;rgue
uma (Paz defunta?
Os rpaslsos 'da Cria.nça. são· pru5'­

SOIS ide gente, de gente muito

gra;nde! Desço ii. fundura dos
meus sern.timentos pwra -não en­

gol�r ars' far,S3.S dos AJno,s LnteT­

Da,donais disto ou daquilo. nia

a ldia, eu 'VIejo o ;retrato da mão­
zita; pedriDJte ...
A CriaDÇta iIlão .tem cu];pa de

se<rne1íhante' ·miséri8i. OU ser.á que
a 'Sodedade 31 quer Ibrar¡¡,s:1)oil'mar
numa vítima, indef65!a? Qua,nli:os
doentes sem !ho·spiltal, sem ;r,em�­

diols, ·sem na.da? Qua'ntols sem !Ca­

sa, sem higilene, sem ·co,nfo,rto
e ca¡rinho·? Quantos ,slem esco­

la, Isem educa.ção, ,sem enstno?
.

IM8iS, -dur8Jnte :UcrlJS rrnirDluitos de
um 'p,a;dœle-Nosso Pol!íltiJco, prome­
te-se tudO' 'à Criança.. Vel'gonrhiO­
samenne gwstam-s,e p3.lI1lfJetos,
tinta, cass.ettes, prorpruga,ndeia-se
aos alitifala..ntes e, na rua, II1IO

ca.fié, às pOlrtas Idos edritfíicios, urna
Oriança. elngelhada, despidla e de
olho",' eDJtetrados, estende uma:

mãozLta thl\liIl1i1de ... a mão ino­

CIente e a 'i!nconsciê'ncia de quem
passa!

Congresso Internacional de Patologia
Respiratória
reune no Algarve
Ongarnli.z'ardiol pell'al ;$,o'oiledtad-e POlr­

�uglue,s.81 de, IPalt-Ql!0Igl;131 IRe'sIPlilnartór:al
e re 81pírtulro IPoIObulguês .dial ,A:CICiP

(Almelrrio�n üOIII�le�¡e rOlf rClhlels1 IPlhy­
,sliloialnls), IOOIm -ar 'coll'albolna-ção �Iel
válril81g 'einibild ade's, ·e<nrtlrel 'aisl quail's,
a, .c,ormisls·ã,ol IR·e,g,i.Olm3il diei T,ulri,stmo
do Allglarnve, vali' deloolnnelr, die· 5 a

7 diei ,Delziemlblno, Ino Horteill IMoIMe­
,dholro, elm ,Alliburfeiirra, ,o' COlnlglrelslsrO
IntemalC,iiQInalll idre rPa1'Ü'I·o:glj,a Ire,srp'i�
InartlÓnia.

IES'IIalrã,o Iprese¡note·s mali's de' �r-ê's

aelnltelnasl ,dei ¡pralntlidpalnltelSI de' vá­
'rilals naloi'olnl3lhi,dadels, slelnd o loc,olr­

dein ad-olre,s dials qUialtrol Itlelma's elm

d1i'sloU'slsã,o 'OISI Ip,olrfes,slolr,e,s' H,orba­
'IrO lC,olrderi,ro, 'l1homé �illl'alr, M,a·­
,dh adiai IMraloeldlol e' IRarmi,rol ÁIV'illlai.
A m,alng'elmr das' ,gelslsrórels' dernrtJí­

'filca,s, eSlt,ão' Iprnolgram·a:d,a,s· vá'ni·8's
lala�uV'ildad e'sl sloloiralils, ,elnltll1e alSI quali's
Um «ISlllraUI 1Cu.IItUI�al'» In-or Teatlro
IL'eltihels, 'em Inam, ,nai Inoiltel drel 6

die, lDoelzemlbno e lv-i'sliltlaIS lal v,álrrilo's

,1'Ü'ooi!s ,dio IAJllg'alrve,


